
Contra novas guerras e por melhores condições de vida
•»•-*»_•---«•»»***•••»»¦ - - MW»

—P— .-4-MUi.u. mav.^mtiíí-'

H_wvo nu mr\M o í-.u iornai. a Truti-?,A
MrutAR oui Hí-eut-wvA k de oíiur PODOU
afCH 8WAS BaVIrfOICAÇÒES K OWATCR OS
ClAJiPfS fRO. tEMAí* WACIOHAIS QUE 80 CU,
£££ &S WTO RESOLVO»".

_.0Í_ CflTi,0| Pfflííl

WfcÉSp^fe.

l_l-*-»->

mmmé
mmmwas -r4a#_***#**ii

 li.,.,   Ml ITT-l ¦—.— .¦¦—,¦-¦¦"-"'¦¦'"-'»''"."—-——¦«¦»¦»-*— »— l. : «MWilWailIPti

\ l y| ' |k wy / /_ \
ri |. ^_ Vt# _jF-. _,.--* f-v¦:. I \__ __y * A *-»

h ii. i...i ^ i ,i i i ii i t t "*" ~ " " t*- *¦  - ii iii i ii i a. in ¦ iii i i i «i ni iirir i iiriiiiiianui

i ——

mttlti " ' r--ttr

etitfÇAf-

BCtnAKtOi

m>m MOTTA UMA
AYPANO 00 COUTO P_WAZ
AlVAliO H0R8Y11A
BALDIO IUBANPIR
CARLOS ORÜMQHD DK AUDRACE

PAULO MOITA UMA

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
«J7 _. A.. fMride Borra, 25?, 13.» «dot RIO Pi! lAKftRO. TfRÇA. mM. 3 Pi, JVLKÕ PE IMS I! ,• AVULSO! Na Captai Cf$ 0.40i He» blodoft OI O 50

___M /?

€__. x *fl 

Mensagem dé Fresfes aos comunistas da laia e ao povo ..-.sano
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AFIRMA TRUMAN. FALANDO AO SENADO AMERICANO SOBRE A CARTA DAS
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NAÇÕES UNIDAS

"OU A CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS OU NADA"
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*:-** te* trei**¦¦•** m **_•> ***-ts*
f-sct». ee*» l-l_»4 M _•*•__ "_»•
ti» dt» HtMVtMMO 9* OOBn»
rtacta d*» Nm • »i»e_ iwt*-»»
i4 nra-nloda tta tn Bnao
. »u: de i_li«_-.i»! a prwtw«-«i«r-.«•—i,-ii «nr.p»iv-«<i iitãaaattiwn»
l» jpünnia o **-*»»<_.»,, t_*- p-n»
eleOear a raülK-Ç-n lapid- «t*
Caria da» ts*et*r* Vw«l**. «pro»
t*á* ttl. -a ÜMifrltíft*!-

O D1*ITR_0 llt Tm!»
MA*

i*,»i!r«*tsii.intu uma tm» an»
itii-. <ida da Caiu «o» «-> va»
calam dt» s-tudo. o »»**--i4fti»
i. Truman p-muitc-iu. um ia-
lUdO «Si:..!"--, oo q_*. *•--._<•
l -I O tr_„;ii'.r-Ct-nit- vm i,u« tm *~• -» de*'.'atT-ÇiV» ««tUrirl- nâo RUMO»
le as palatfTM «rai que «**— »*¦
*_ila a t-t ia. **__- lamb-m o
npWlOL 1—' II,»-» d* t-tíltlllra-
._<» a v.da. Os o-ieUM» «ia Cm-

FOI 
NA MADRUGADA do 3 do Julho do 1941 quo SioUn pronunciou o seu

primolro d-scurao da auorra pertrióUco. decorridos ónzo dias da Invarão

da URSS polaa horda» de bandidos nazistas. Assinalaram os correspondemos

-strancjelrot quo. poia primeira vo- também o lider dos povos soviéticos usou

as colidas «jx*m«3__--s "irmãos" e "irmãs". Ersklno Caldwcll, oscrovondo do

Moscou, falou doa ImonsaB multidões quo enchiam as praças públicas, alon-

tas aos porla-voi-s • "conlendo a respiração em um aliando lão profundo

que era possívol escutar todas as Inflexões do voz do Stalin". E Ana Loulso

Stronq dissei ""por duas vezes, duranlo o dircureo, podo ouvir-so aló o cair

da água em um copo, ao fazer St:lin uma pausa para beber". O sl.oncio

absoluto continuou durante vários minutos, dopols do Stalin haver ienrnnad-.

Então, uma mulher, visivolmonle, uma mão de faraflia, falou: "trabalha tanlo

que não sol como tem tempo paro dormir. Sua saúde mo preocupa".

Este discurso histórico, previsão gonlal dos aconl.c'menlcs mllilares e

políticos dopols desenrolados, é quo ho.o publicamos em ou'_o local, no

rodapé da terceira petejina, as.inalando a passagem do cruarlo anivor.ário

do dia em que Stalin. no curso da guerra paWÓBca, falou poia primeira vez

aos povos do que ó chefe supremo e amigo e guia, asaogurtmdo a sua cor.

!eza inabalável na vitoria sobre as forra-a coügodoa norlfasdslra, quo inva-

dlram traiçooiramcnlo a PáL-ia do S:c':aliEmo.

ARQUITETO
SOVIÉTICO
CONDECORADO
PELOS INGLESES

MOSCOU. ? — i-l- -**-*.
peta a TRIltUSA POPULAR)
m. o eoKheddo arqailtto to*
rlttleo V- Vttaln rterbeu o
meda'.ha do t- ¦•¦¦¦ ¦¦•¦ Real 4*
Cri Rtetanha. tnttltuitla lii
100 enot, que é anualmente
.¦-.--¦-.': aot que nett tt
tleitacertm em orotltetura.

V. Vetntn i o primeiro ttr-
mlicta nttto a rtetber ttt*
meialha.

u Mundial «A- »t«,píM • rit» •
IM l*r»*M»* Imp-f-iir l<imi*t
¦MM Pt^-rwa ir» ,»*f (tMN»
ut m*.irrita.i-_»i» PÇC mt\D* p»« i
tilK-t * 4* t,.í.!<í-:.t..;».t tem »_
«¦lütrijiita tta JltHlÇ*,

t*rt_>rtsi— iswitfW o *we_«.«'
to mai»*!ai | mr!!_a*v- im-i.» «!•
«ida Piocwa í*-m_í-Uir o ir»*'
íiflio tíiisttjtV, * m ObMnMW
«!i»s itir.ui-. hi_»»*t-_. aifiiaii «_•]
m-t a» ttlj-íttitl-- ltt!_s*i»i-rii*u•tara i*4a* a* '_•»..•«» * mun,-•;
i*« tem .th''.'.-.-, dt ia*». •'•¦¦••
gisa ou if-iei*«

Pro*ura *,••.¦••.-r as cau<-ii
fít.!-._i*i!.a» * ioctau 4&* etBIB»
loa 9 »Eliat»V« ini»??i_M:l-__»* ST
a fnito <•„ irab-iho ã» miilM-
*Ant e 4* m>nt-"i iiillufiiru».
i*i«i.#-i ti» naUdade ií* r_**-*ií*i'
cia- em um muiMfo emdt uti— et*
H-to liaravt-l o»sr duas w*.
na tí-.»!-.*.i:*i-.s-.. da i *«

At .:----« d*—a • i..;:*,,..; '.-. ¦
iam ttraMsnail*» ru-si« ati»rumrr..
lu, A '-¦- •!.-, *, * '"¦' »£''¦* ar.*
le tt o Senado 9 clara, A _*c.,:i*
!..'.:> 9 ttiirv a Cana • outra <-)-
>» B* aprnas tnire eu* Cuia
* a completa »•••-r.cta da Cat*
v*.

O _>erít!-o_mrr.?o vtrt futura-
tr.*:-.;-. t mt-ilda que U ru-'".
ailitiiiram mtler r-iM-rt^nra ct-i
a ;:-.iq iinirt* e o» mr",«»l«n -jt!*-
:¦;¦.::::: Eftll»a*!!«*nl». «I* ItâO
r um tratado cia-.: ¦ Pode mt
i.iri.. ¦:*;:¦, e. tom o ir*r«oi:*o
i!« ar.». í.-Io.*, da nwuna for-
ma cm «nie «-._¦_— p:»>,,ru Com*
lititl-íc o foi.

¥--.¦. Cana asatnala o Onko
tam nho para uma nas durado--
ra. Nfto bt outro. Nio vactUn.-
rm unir-noa am poir— amautt.
tia pa* do muni!., para , ¦¦¦¦¦.•:<¦ :.-
iler a martha por c«* caminho,
rom a firme determlnaçto dc nuc
l-drmrt» alcançar e alcançarr-
r i -. nota* meta. Solicito sua ra-
uficaç-". Sollcllo aua pronu ra-

• ilfkaçáo".

a -*•

WMÊk^mLWmtÊiKS^t' ^9Ê <Kt^---*:'' ^^^mmmW^mm^^m\m^^^mmmWSmmmÈ

->/~X> tr^. jí^l^n -^_!!_______________________._^._B iê^mfiÀW*> •*- '•^MfcS8r3
_,w*'-í"**1ifc?.íj:;WÍ'¦ __B __¦ atrÊzüimW "' ¦:"'"'fe'':*ilBP'_^*^B___|¦f. ¦, v/ ¦ _^ --. S5,'"í-. -__H ______ _3___ ______!-¦-¦'•' _______j?_i

mmSmZ^tXmwfVmW __¦__%- SK __. mm\ÍL XJMl1 ___J__*_t*_;fo':'"'^_!__PcTlii!'___M

».'" "'""' '^iH4w____________H_____l^__^_______J^______i _hF ^wí ___1

«P-y^1iC*j8f^pyf§ffi|^p ^^^^y^ii Br tír-^ü^l _^B ^*"^_Ji

Duranlo um Inlarvab doa aea_6ea da Cc._Jcvaoc.a da 86o Frcmiriaco, o chancelar Interino
braaU-rtro. l*âo Veloso. pcltatm com o antlg o "pretnlta." francês Joeeph Paul Boncouil

(Foto AC.ffi. eep-scial para TRIBUNA POPULAR)

GNTRA O FASCISMO SALAZARISIA
De eomltsto da pcrí_ru*-i-

antl-f- ¦ e • ¦ •• ¦'¦•- em
sea nome pcio prefessor tuelo
Pinheiro dos Santos, recíb-mo»
a iJtftruinte proclama-to:

"Nfto podem oa portuauetts

BATERAM-SE COM HEROISMO
CONTRA AS HORDAS NAZISTAS
OS TCHECOSLOVACOS, NOSSOS BRAVOS ALIADOS NA GUERRA
CONTRA O FASCISMO, DESEJAM MAIOR INTERCÂMBIO COM O BRASIL
Feia á TRIBUNA POPULAR o chefo de sua ro prosonlação diplomáUca, ministro V. Noesk

A Tt!;.¦--;¦¦•..V;"..,. como todos
sabem, foi um dos prlm-lros pai-
tes n rofrer o assalto das hordas
hltlcrlslas. e seu povo heróico um
dos primeiros a sentir na pró-
prla carne as garras tio nazis-
mo. Por Isso mesmo Julpimos um
dever exaltar a comgcit desic
povo que se bateu com tonto hc-
r.l.tmo, com tanto patriotismo,
contra a opressf.o e a barbárie,
i- que soube conquistar um lugar
dgno entre aa nações livres do
universo.

Ninguém melhor do que um
tcheco poderia falar da Tcliecos-
lováquln c sem pro. A TRIBUNA
.'OPULAR, no Intuito de ofere-
cer aos seus leitores uma apre-
ciaçilo geral e fiel da rcslstfn-
cia e da vitória da Tcheco-lo-
vaquta. nrocurou ouvir o sr Via-
tllmlr Nosck, ministro daquele
pais cm nossa pátria. Ficamos
completamente ft vontade diante
da figura simples e democrática
Uo Ilustre diplomata.

— Meu povo nunca se submc-
teu — disse-nos o mln'stro. Inl-
cimente. Tendo perdido um ter-
ço do seu território pelo nr-fan-
cio ncordo dc Miinlch. tendo as-
sir.tido t orupticilo total rio pais
em março de 1939. ofereceu sem-
lire a mais firme resistência ao
Invasor. Km novembro de 1939,
oü estudantes de Pruna. em cie-
monstrações públicas, repudia-
rnm e afrontaram cornjosnmente

cor.i-r por raa-i Umpo MB pro*•nto tn .!_:•.»..- contra a poli-
ttea talatarisu da dwltaldade
faaeUU contraria t unldadt mo-
ral daa tttefitt Dnldas a con-
traria t própria unidade mora!
da eorucltncla do povo da Por-
luaal, ta! como tata política faa*
elsta t» manlfeitcu, em dlscur-
•os • demonstraçóai oficiais,
dtpota da vitoria aliada sobra a
AUmanha, dssenvolrendo, ainda
qua mais dlscrtlament», a mes-
ma Intriga diplomática de Fran-
co tendente a animar um neo-
munlqultmo t a quebrar a uni-
dada du frandes potencial res-
pontavels, que 4 para todos oa
homens de boa vontade a garan-
tia única da democracia t da
pas mundial.

A comls-io central do movi-
mtnto antl-fasclsta dos portu-
gueses do Brasil, acomparthan-
do lealmente o Brasil combaten-
U a as outrai Naç&es Unidat.
no meamo espirito de bellgeran-
da contra o fascismo, dando
aeu apoio ao movimento Inter-
no de resistência, do Conselho
Naelonal de Unidade Antl-Kas-

dita. da Portugal, qua lute paia
llbertaçto. -oprime o teu mait
r-ementa protest. patriótico
contra a posiçto do fatetrmo
•i :¦ ._.:•» no mundo noro. e»r-
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O ministro Vladlmlr Nosck filiando i TRIBUNA POPULAR

iflCllsagem Prestes m povo da Bahia
!ii5tn!ou-íe ontem, 2 de Julho,

da;:i que assinala a p_Sf.a_em do
1.3." aniversário da indepcnden-
cia da Baíila, o Comitê Estaduol
dn Partido Comunista do Bra-síl
ra Bahia,

Assinalando esse aconteclmen-
to da maior Importância política
na vida dn grande E indo, I.ul'/.
Carie* Prestes, dirigente maslmo
dn partido do proletariado c do
povo brasileiro, teve oeailfto ue
enviar uma mensagem nos coniu-
nl*' as e ao povo bahlnno, oongra-
tuianrio-se pela ln-talaçío do
Partido, Também o onera''!"
João Eevcríano Torres, velho ml-
Htante lialilano, uma das tradl-
Çôcs do movimento opo arlo dn
Bahia, hoje membro da direção
nacional do P. C, D., enviou
uma íavdnçfio aos comunistas, ao
proletariado e ao povo baliiaiio.

"Q oqvo mie scv.be empenhar a melkar de suas energias num

Sraniksô esforço de guerra, auxiliando a gloriosa F. E. B.,
^sécrá 

dedicar-se cm igual firmeza ás tarefas da paz"

nvi-ivr, rt mensagem dei Dirijo-me confiante no povo
Damos nbnl>.o, a mensagem _ 

j |wli,„l!0_ „__,.„ um pnvo que
Prestes: , E0Ut_e empenhar o melhor d:

A-q nriMOHlSTAB uns energias num grandioso es-
Aa%ahia e ao POVO forço do guerra, auxiliando com
í.,-rTvn -- I destomor nossa heróica Força
BAHiAm-i ...-,„.. I Expedicionária e contribuindo

ao u_talar-se o Comlw _s.a-
düal d™B_-a dõ-'Pá-«dP p«mir
Xta de Bratll, ó com satisfaço
que envio no comuci-tas da _
fila e no novo balilano ns minhas
mai:; calorosas saudaçfiqs.'

IÍRTO F c'

com tamanha coinb.itivid.idc pn-
ra (|iio nossa Pr.tria satisfizesse

nus còmprom^sos com as Nações
Unidas, saberá também dedicar-
se com igual flrmena í., tarefas
da paz. agora tine para todos nós
começou o período do dcsenvol-
vlmcnto pacifico.

Temneado nas lutas da lnde-
lendencln, o povo tine se orgu-

lha de Castro Alves, Ciprlano

eceu o
ex-presj
Ti

CONFERIA ALTA DISTINÇÃO AO
GEN. MASCARENHAS
PELO PRÍNCIPE ÜMB!
100 condecorações destinadas aos heras da E.E.B.

FRANCOLISE, 2 (A. P.) — O general Masearenhas
-o Morais foi feito Cavalheiro dn Grã Cru- cia Ordem da
Coroa da Itália, pelo pr'ncipe Umberto, cm cermi-n a rea-
lisada no Palac;o Qu rinal, cm Roma, no di.» 27 de I"»"0-
O príncipe Umberto entrcr-ou, lambem, ao general Mas-
-ar ihas de Morais outras 100 eon.eeorar-oes italianas a _ «j.^ 

do PetÚ.
•-rem distribuídas entre os oficiais e soidados bras.lc.ros. p.esiâente ao r.

ar.ovi«és
UMA, 2 (UP) Fa-

leceu esía no'te o mítre-

c/ia! Oscar Benav'des, ex*

Barata, Bablno Vieira, Jamais es-
moreceu no combate aos inimigos
•in liberdade, e é por isso que a
tradicional luta contra o lnteyra-
Usino na Bahia, hoje pro.^eüiie
tenaü no trabalho de liquidação
política e moral dos remanescen-

• iCONCLUE NA 2." PfIG.I

os Inimigos da pátria. Milhares
oe moços universitários foram fu-
-lindos, as oicolas foram fecha-
dns, mas a resistência continuou:
n sabotagem e outros atos de re-
¦.istenen foram motivo para um
regime sempre mais brutal por
parte dos nbmfics, que culminou
cem a nomeação do carrasco Hei-
drlch.

O ministro deixa trnnspnrecer
um profundo desprezo ao pro-
nunclar tal nome. E náo o re-
pete:

— Foi morto po.' patriotas
Ichecos em inalo de 1942. Os
alelrifies vlngaram-se fuzilando
Milhares de patriotas c arrazan-
do Lidice cm Junho do mesmo
nno. Nenhum desses atos cie
cpres-lo conseguiu quebrar o nos-
so espirito de resistência. Nn
lase final da luta, rn segunda
metade dc 194-t. o povo na Sio-
tiitiuia, antecipando n entraria
dos russos, levantou-se nrmado
entra os nlemncs; os russos
evançaram, tomaram toda a Sio-
viimtia chegando até á captai
da Morâvla, enquanto os nmc-
rcanos ntlnçiram a fronteira
ocidental da República.

Já nsora 6 de entusiasmo c dc
'..rgttlho n expfcssSo e n voz rio
ministro Vlatilmir Nosek, recor-
(innrio as lutas do seu povo:

— Nas últimas semanas da
guerra os patriotas tchecos em
Praga levantaram-se para npres-
sar n libertação final do pais.

Mesmo depois do armlstldo os
piem)les continuaram suas bar-
barldadcs, depredando ou des-
t ruindo nossos monumentos hls-
tórleos de Praf-.» antes de eva-
tuar a capital. Mas os patriotas
tchecos venceram como vence-
rnm os patriotas franceses. O
nrcslclente Bencs, que já estava
iiá aiTumas semanas cm Kosl-
ce, voltou a Pinga a 17 de maio
sendo entio aciamndo delirnn-
temente pelo povo.

AMIZADE COM A RÚSSIA
Fazemos uma pergunta sobre

ns relações tchcco-sovlétlcas e a
a (CONCLUE NA 2." PAG.)

Confirmada pelo Se-
nado a nomeação de
Byrnes para secreta-
rio de Estado

WASHINGTON. 3 (A. P.) — O
Senado confirmou unanlmrmen-
te a dcslgnaç-o do tr. Jt—im
B.mes para secretario de E*u-
do, em substituição ao sr. Edward
Stettlnlus.

A decisão foi tomada rápida-
mente, poucos minutos depolt d»
oficialmente recebida a propôs-
ta da Casa Branca, quebrando-
it* atMm todas os precedentet, pe-
los quais se mantinham dlscui-
soes públicas em tomo de ca-
da nomeaçio scç.i.lliante a ema,
que geralmente só era aprovada
pelo menos um dia depois.

OS POVOS SOVIÉTICOS
SAÚDAM A ELEVAÇÃO DO SEU
LIDER SUPREMO AO POSTO
DE GENERALISSIMO

MOSMOÜ, 2 (Via PRKirl para
a TRIBUNA POPULAR) — A
concessão a Joscf Stalin do grau
militar superior de Grncralisslmo
da Unláo Soviética, do título de
Herói e «ua condecoração com a
sr-iinda Ordem da Vitória, ex-
prensa o» desejas e sentimentos
de todos o» povoa soviético».

Testemunho disso tóo a no-
merosas manifestações dos ho-
mens soviéticos, desde os maré-
chals até os kolkhnslanos, publl-
radas em todos os Jornais. Não
«xlstc nenhum aspecto da. defesa

M. CLARK E CRITTEMBERG
EM VIAGEM AO BRASIL

A GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS C0MERC1ÁRI0S
MILHARES DE EMPREGADOS NO COMERCIO,
COMPARECERAM AO JOÃO CAETANO

Segundo noticias recebidas pe-¦í Ministério da Guerra. Já estão- iistlt.iidas as comitivas dos co-
andnntps do V Exército norte-'inorleano e rio IV Corpo rie

íxévclto, aos quais pertence a
/íiB, na viagem que asses valo-
i-ijsos chefes militares farão ao
Brasil, a fim rie assistir o trlun-
fal desfile de recepções dos nos-
sos expedicionários,

Acompanharão o general Mnrk
Clark, o mi jor general Brenn,
coronel Eberhard, um oficial ria
Força Aérea Americana, major
Vnrnon Waltors, capitão Lttther,
ajudante de ordens, alem rie nm
íornalista, e o gencrrl Crltt.cn-
bsrg, o coronel capelão Paulo
vtaddoc, tenente-coronel Critten-
berger Júnior e major Case, aju-
danto de ordens.

Os referidos comandantes ala-
tios, liem como o general Mas-
carenhas de Morais, chegarão n
esta capital nnt.es da Força Ex-
'.edlclonárla Brasileira, sendo
nuo o último permanecerá dois
dias em r.ccifo, onde receberão
ns mais expressivas c mererdas
homenagens do povo pernnmbu-
cano.

O 1." escalão da FEB. segun-
cio, ninda, as mesmas Informa-
cões, deverá pnrtlr da Ttália so-
mente na segunda quinzena do
corrente mês.

CONI.FÍ (ORADOS
BRASIL

P E I. O

o ministro dn Guerra recebeu,
ontem, pela manhã, um rádio
do genernl Masearenhas de Mo-

a (CONCLUE NA !.« PAG.)
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do pais sorléttro, aumrntn da
potencialidade dc seu exército a
retaguarda, onde não tenha si-
dn posta de manifesto a tibla
direção do Oeneralisslmo Stalin.

Nesse sentido, o famoso proje-
tlsta da nviarãf, tovlétlro, IItAI
do Trabalho Socialista do Traba-
ll,o. S. I -'.v,.i likiii. um dot matt
famosos conslrotort— dos aviões
que com tanto destaque lutaram
em todas as frentes de batalha,
fer ns seguintes declarações re-
ferlndo.se ao Generalissimo:
"Para nós, projetistas, Stalin é
Um ooiisclh'lro Insubstituível,
Sua orientação determinou a II-
nha seguida por nossa térnlca
cm nvlaçáo. Sempre me assom-
broti a capacidade do Ocneralls-
slmo Stalin em aprofundar-so
nos problemas especiais, para de-
terminar a qualidade de um avião
t ver seus defeitos.

"Freqüentemente, ao expormos
nossas concepções, qualquer eol-
sa que não tenha ficado mnlttt
claro ou confusão desapareciam
depois que conversávamos cnm
Stalin e adquiríamos uma Idéia

• [CONCLUE V 2* PAO.)

O presidente do Sindicato dos Comcrclarlos, quando pronun-
clava seu discurso

A assistência de comerciados,
presente ontem no Teatro João
Caetano, para n discussão c
nnrovaçfto ria tabela de aumento
de salai'lo3, foi talvez a mal3 con-
corrida da historio dos emprega-
dos no comercio do Rio dc Ja-
neiro.

A lotacfio rio João Caetano, cs-
tava litoralmente esgotaria, ha-
vendo centenas de pessoas dc pé
pelas corrcdcrr.s e outrns deptn-
dencla.. Podla-st calcular a

grande mo3sa comerciaria em
3.000 pessoas.

Os trabalhos tiveram inicio ás
21.15 horas, dirigidos pelo sr.
Jaime de Azevedo/presidente do
Sindicato dos Empregados no Co-
nierclo e secretariados pelos srs.
João Batista Cascáo e Pedro Mo-
reli.

Pelo »r. Joáo Batista Coscio
foi lida a tabela dt aumento d<

• {COHCLUX MA I.» PAdl

\0f/roMaftbd\
IfNGANAM-SE os que pen-

sam que os membros do
'¦parlamento norte americano in.
teressados na liquidação do que
resta dos irusts, cartéis, con-
sorcios etc, da Alemanha na*
zista, estão, na verdade, vlsan-
do apenas a expulsão dos vier-
cados dc todos>os possíveis con-
currentes presentes e futuros
da industria ianque. O grande,
capital alemão, que financiou o
nazismo, que o colocou no po-
der, no Interesse dos seus fins
de conquista e expansão, tam-
bem tem sido apresentado pela
Imprensa soviética como o cal-
do dc cultura do renascímen-
to do imperialismo germânico.
nOM efeito, no comitê da Ca-^ mara dc Washington, en-
carregado do problema dos"trurh", Inimigos da paz, pre-
dominam os chamados Interna-
cionulistas, que são os demo-
tratas c os republicano* e*n
oposição ca? ísolacíonfsfas d<
ambos os partidos. Tanto ti
útmocretat tu Vlroínln Octden

iCondut na t.* paginai
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Só ao fascismo
tf'*-*.*»»*» tii I* |Hf.}a*-*»» Itr», ,-«. d. «_ _-«__,

»#« #**?**f»,*_, ga |N _ «,,.«.
f-».*:.__ «Is . iiS»t» «1. fjfagf,tM iiwttdsiiw, tr ata _**.#***
•Ia f*i-, _.__ .ica.t„i„, ti...
M.t, r.**,--»».*-* «IM* -_•*?%**-
f.i**»,At* *_.»«,, *,..|*a iaf,t-«,
*;»-.? r*i« flt-la <»*>_- ftlat
i*_c a *-í»»'i«i(;A_ *jt »)«- »» ,-ii
«.-.et.-,*..,. * .. .-.II-.».. 4*•*«_**-#,, *-_r t»*í*m t**tiiif_*4

O •*» Jr_.^..*':.t..i.. a ¦>.-••
_»*•<»_, SA pt«|| «1H.IÍ_I«»I_ a
«*-«?_, w *i mina»-. d*-»*** íi-
*-u» « «ata -*(*«* a **-diii
*-*«.*. A* r-»*-»*.-. mis ««.

»:» lat-Stad- j-v» <-'£-!»* ate»
M<*,**»r-_ da «-«at!»-.. -.-{M,
•Ar,

««•íltrlPAÇAO DO rOOfta»
rit AitttAiH» —--—---

interessam o golpe...

O «•«-*<.-» mm .«••»:» — «
attitr • (elas ara»*-. • * «-.»•
rs t-.fil, a*» at*. aa |.:<i»»_u
pmAm |*-i-*#+«-r. l'«»*»-_si»dfl
<«** . =it* tj* iffHHllH
(Ia, ¦HHltl oj « »*««it, - «?«•
_•.*¦.=!*. t|(lí.!l> t. _ [ti«„
B * i^i-ric. i-j..!»!.» » **.-¦
*«»»*-» _.*,:_> * «:•.-.'«, <,...
tt»!* e« *_•»-• ll*r*_ •- at» ia.
»_»_•«.» tíu.ie*. rn.-, «a r_._o»
tr»adal*aia», -**rraiitr-a, toa.
»_*_. *-4. »- tc.» ae -_,,:».
n*-»r.ia r-frf---*si_*s;-* do (*_*-•
{ts -rs ptrUst-ata d.-B-rrr-ilrs

. ¦- - l*t»l»r •-- *•-¦ - 4o
tw»». Ms* 4 s -J4. eoBirarla oa
IM"'.'»! daquela* «j«» pr»>
-*m o aolp* armado, uti., m*_.
mo dirigido paio m»t» .«st»
d-« «tomas*. IrA •air-««r<e«i*
aa fasfitno a ai e iBh-*-r-t»» ••
um. ditador*'pior 4a í-s. a
itMti õlilmo* qaloie »-¦¦». 41*
(>-..- «to* lerA forno pr_«ra.
tua «.nitir t<*-4_ proir«««o qa*
**> •»!.:. o* melhoria 4*. **»«•
4i(**w* 4a vida Ao* >¦;»-..-:tu

ll-cora-ada sinds aras **a
Pr*»t*« s lais c-aira o aolpo o
la.i»*« para qae et proft-tor**
e.. -, -trci ns campanha da **•
etarfdmeoto 4a oplalfto. afim
4. q_« a* «arrastem o» ;»** '
..i*»! ..-a >,__ dlreodo falar
t-ra nome 4s demcwracla miío.
r-slmeais, s «-r*;ço 4o taa*
r ';¦» '.

I l.-1-..sT \M AO II Ul
TOtltO

Tarmloads . «apotlçio, JA ea.
lavam pala* *au* termo* rea*
:••:,» altama* daa pansua*
ia* formuladaB a Pretie». Ma»
nis algumas, repeilado coart-l*
i««* J4 emlildoa qua Ibes Aka
tmtpmtttt dirria. Entra elas, s
oo# •* refere so cbanudo *«_•
no .->!'• — apatia da nma
!>•-*« do povo, eaatada paio
»f» :»B;-nlo ds lOVBBtBds dO*
problema, pollltco* quando dn.
rama dea anoa Ur om livro
marxista foi coariderado erl*
n... Sa bem que o povo * o par*
ndo do proletariado nunca ta-
nb.m deitado da leiar, nAo há

mem -*-¦•?*» «fa m*t*t*m *.»
it*M-» it «_» *..-<**i---'» 4t»
rtilsi tm **mt*4m Att lasticci.
¦Htsts «ta Hi-«t.v.« laitÈf*-***.
t~tii>'»» p*r pArt»» tis* r*******
t»-p-i*r#«,

tt . xi ,ii.,. ...., um*
Wlll tttlIAMIl»!' -mm—

A _*t« IsiaiisfA-, rststtsfl 4-t«-»rt._*«,í*:j « faHa a* «• ._»..'»•
«•* 1-1*4-, i'..< iu, -ft»**^MMl4 ln»
» a*Mi*r%As Am «.¦._ f** » Patll»
4_ i'tiMt-sM.1 «füiMai- i~4„ a
pííMs 4# *«•*#•, t._t.N4M l»
4*fi«'aM.4r* s* Ni* palat dtfSO»t-r-*»!* a f-aaii* ., i«r4t>a. f**,rt»i.« *,*,. tm> f-tf-t.*-**-. .v»»»»*-.:*« *_« t»l. lâí. ii-l»(_:ii<
i-*«i(4 «** ia**--, ictsr a twr-t.1»
tar, A tmmmnkê Am um mtm--a» f*tf«r 4* _-i»u» f_i _*>»
pr»»a 4o ctrtrtraHa. Ap*-«tr 4»
ia4a m,*_.0 ,» ir».* ias,,*», a*-»
i_i ff..»,:..! Hrar j,, _r#»il*l»
r*t a *.» *«-«r p*l* 4«-ie*rr»»
fÜS, |l*|a ItfStOI r*,_t«:4« *? f*»*»
rlf-»!.*..™.* toai. *_->-t--tr» a
a t-afiübç* amm *.»m.(..« *•¦«.
** witor farta. --•»- taMa. t-m
davtd*. a ¦tUea *<-»-»*- --¦._.».
qna. .mt»ra -e-ci-*, tittm,
<.-*»i4t-.. 4«-*t ..««» 4e an.
pat-, rs»s*s4o, stalm, s 4**»
p.-u.le,

fllMft . ..i ii ..-. ii-, j(A
littM.M11A tIAV, ti»7 -—-

-4 o 4i**sra? ¦_- -ii»--it-i-..
aa lo-al 4* irabtllia. na raa,
ae bairro. C, aaioa 4* tada,
»t'».-»:.*s»f.l--«« 4a pote, Hftn.
•tra pr*M-i*o qn. u» proft*r-_r-*
a tiir,,.!»i. •*.-... -Ft*. 4<i pava
r-r4-Hfi. . d-mocraria pr«»lr.
tt* 4-t» *_ pu4-*-*# 4í»«r qa*.
r-rsa '-¦-¦-= - - ¦ - ptr Nlto — •
«rmnl* v.r4*4eira 4 qn* s
dt-mo-i-rtri* »A «o pmAm c-n»U»
talr 4*_stto pars e-mn. Con.
•aliar *m r*4a a-rapam-nio pa>
polar o qna ta »!-•=-.'» 4» mi»
mal* •-:.-:!-, a _»*..•-«'?-. mal»
n»x-M»arla, organuar a«*lm ot
prarraraaa do» .-.;-.-, i- ..
t»r«-» O orograraa 4e _¦'., na*
clonal aeri a**lm f»»rmado. nla
Bi»«na» romo «•l-rat.r.elo d*
dlr!(*nte*, acnlo eomo tuima
dea proaramaa ds rada teior
do povo, no d#nonlnador da
aasa nr-*«^tld*de«.

M.nctona s* isapostablllda*
dea do* dirigem-**. A' frente da
ma»»-, orleniando.a Mb* nun*
ra * freriiti demal*, afim d» n-o
lhe perder o eontario. n<*m
emitir palavra* do ordem fora
d* oportnrldad».

A .mt, mi :¦ II, HO
I*OVO 

Indaga*** da ••»:•*•: 4« para a
tsrr-etia da vida. Anie* dn mata.
vejamo* anaa canta*. D«n:re
ioda*. « mator — dl* l*t->.*«•«
—* 4 a Intlaçlo. Anterior á
guerra a o maior rotponaavel
por ela é por certo o reglm*
do 10 do novembro, que ronfe*
dn Urra poder de emltttlo ao

ttffsitfs, Pmtetimm k* a-ts»
*».-*-*n*» 9 iM*»r-4aii*»w sais
miê fis*«t.**_-ai_ („i mt4--P**f.

prttfir***» 4s *,*,* « *-*«¦ R
mm* #*»*»»#, tolis #o (,!«.*.»»«Bt. 4« têm, M .-.it.t-n.i-.

tu, «-Mtlir, dtsillr «««att.r, 4. j *.ii.4í« aa >.i I--4.» a 4ü. .t-

Bateram-se com heroísmo contra as hordas
* ICONCLVSAC DA l* PAQ.)
.-.-.•-. irem dara a pronu:A Tch«o»lov_quta tem tra-
diçoca dcrr.i- :•'.'¦'.¦ ••- ¦ antlg-t e
,-•¦¦¦•-.-. pois, durante oa aeua
vmte anoa de liberdade foi o
mal*, democrático pais da Euro*
pa Central. Vcrd^-aciramente de-
mocratico», é claro que dc-cjt-
iioa colaborar e fortalecer co-
da ves mais noMa amizade eom
b !.-•!¦¦! 1 Evidentemente, o nos-
ti. desejo, plenamente respeitado
pela Unlào Soviética. 4 ficarmos
um nata independente dirigido
por •.-1 próprio povo e eom suas
proprlBt Idéias.

Qual a sltuaçfto política atual
cm aeu pais?

O governo tchecotlo-t-r-eo,
que foi organizado em Kotlca no
Inicio de abril de 194S, compõe-
te de dementos do governo tebe*
co em Londres e dc membros doa
forças de resistência no rolo pá*tr!-. Este governo tem -2 mem*
bros. doa quits 16 tchecos e «1
etovncos: 4 ddea não pertencem
1 partido político nenhum. 3 são
toclal-democratas, S democratas
dovacos, S católica», 3 socialistas
tcheco* e 6 comunistas. O 1.° ml-
nlr.tro Ficllnger, que está no ser-
v ço diplomático desde 1919. ten-
ao servido como embaixador em
Washington, Moscou, üucarcst e
Viena, o soclal-democratft Os vi-
ce-presldentes dos Conselhos de
Ministras são Slamek, presldcn-
te do Partido Católico e antigo
ministro tcheco cm Londres; Da--.iii. socialista tcheco; Gottr/nld,
lider do Partido Comiintr-L» Tehc-
co; Slroky, lldcr do Partido Cn-
nuinlsta na Slováqula e Urslny,
lldcr dos democratas slovacr-s.
Jan Masaryl'. ÍU-0 do antlRO
presidente, 6 o atual chanceler
da República.

BRASIL E TCIIECOSLO-
VAQUIA

A entrevista passou a um pia-
no que mais de perto nos toca;
as reiações tcheco-brasllelrns, na-
turalmcnto fortalecidas pela lu-
ta comum aos dois patscs. E, á
naisn pergunta sobro como sc
processariam, dagor.i por diante,
estas relações, respondeu o ml-
nlstro:— E' claro que as relações eco-
nòmlcaa, políticas c culturais
entre brasileiros e tchccoslovacos
zeráo multo mnis intensas e mnls
amplas do que antes da guerra,
cimo conseqüência d., luta co-
mum contra o nazismo. As rc-
iações comerciais encontrarão um
desenvolvimento multo ativo, pois
no momento precisamos muito
das matérias primos que o Bra-
«11 pode nes oferecer como cou-
ros, sementes e óleos vegetais,

rlgrx_to, :.'.. etc- e rtperamot qutuma vca normalk-da a situação
em meu p»l». |>c.eremo* iBiubem
fornecer ao Brasil, em maior
quantidade, maquina-, produtos
químico., louça* e cristal*, lupu-
lo e crlulo*e e outrn* mercado*
rtat, O !::.... que durante s guer*r. registrou um grande progres-so econômico, tomou-se, rem dtl*tida, um mercado propicio psraa importação de artigos que, an-
tea da guerra, náo pedia com-
prar cm táo grande escala.E politicamente?

Nlo precisamos dizer mui-
to, responde, sorrindo, o mlnts*
tro. Nunca existiram divergem
dst entre os nossos países. Na-
turalmente, o povo tchccoMova-
co nunca esquecerá o apoio mo*
ral e material que recebeu do
Brasil durante s guerra. !•:;>•-
ramos lambem um Intercâmbio
cultural mais Intimo: o nosso po-vo deseja conhecer melhor a II-
leratura c a arte do Bra.ill. Dc-
sejamos, pois. uma troca de mis.
rôcs culturais, professores, estn-
dantes e artistas, para conse-
gulr um m.llior conhecimento
mútuo entre os nosses países.

Pode dlzcr-nos o que Jà sc
tem feito no sentido tíc uma ln-
t)ma aproximação entre o Brasil
e Tchccoslováqula?

No Brasil, responde o ml-
nlstro Naick, Já se tem rc.illza-
do exposições de pintores tchecos
e há algum tempo organizamos
uma exposição sobre história, arte
e outros aspcct03 da vida do meu
povo; n nossa música Já está bem
conhecida do povo brasileiro e
nlnda no último dotnlnro a Or-
nue .-,¦... Sinfônica Brasileira dc-
d.cou todo o seu programa aos
compositores tchecos.

Na Tchecorlováquia, prossipue
o nosso entrevistado, e cimo que
durante a ocupação nada pude-
mos fazer, mas estou corto de
oue logo que seja nomeado uni
ministro do Brasil paia Praga,
íitribtiir-sc-ão facilidades para a
propaganda do Brsil cm nosto
pais.

E flnnllzou:
Decejamos conhecer o Bra-

sil sob tod03 cs aspectos. Seus
pintores, escritores, poetas, têm
multa coisa Interessante e no-
vu para nós.

Lcvanüimo-nos e o ministro,
enquanto nos acompanhava até
fc porta, simples e democrático,
1103 dl.la:

Leio o seu Jornal todos os
dias. Gosto muito tio seu Jornal.

E havia sinceridade naquelas
palavras. Evidentemente, nüo era
íormnlismo diplomático.

'-• --*4_ *\n* 9 mtm cinr.t-era
hmim A tina* ttm* *_*»-rl*r •»
tto "« «ai.*)'» a pri*4aç*,«, ttt>
e»-U*4#, *>*** .«-itMti- --a. 4*
»".«» aa M-4sii p.*»»*..i,*4
i»--í._ pirta, alta»** p»i_-«»
í$*f. f..._su a 4- .!<?.'*» f..k-i_.
1». a.rlittU*, <-»*¦..--» tnmtm
« 4**'f'»«»r«rí

«<» ja.i;*!....* *i* «gera ag.it-
. »i_» ««4* ..»^i»»f-. »{«4ta4u a
«__-.-. asii *#-*4* tmmm a **•»»•
ar*, Km mu df-tarto 4«» tit* Ia»
-aa.ii., 1*1. >1-4 I ,.._> .. , .. »
t-.„i„. t.*».!'-. pra 4v**'»i*»A»_,
A ímpia., t.«ra«*t« 9 n. f,*..
ttdo-l ».uiiii«_. *i«4» «Ia ,.»
*--a«.4-«-r*itt. lia* t-rlo 4-
(ai«Me, *-.r«{«« « andar «satã
Mi-»!**. * «*»-*.i. irA am prr*.
<i-i,i... riatf-si-. *_-«i4* «o»
sraada *u*>_ **>•* a«m#i.i«
4* -ataria n.i!.* «.«_¦•. tmmm
s f *>*m m-edls é • ».- mata
»'-ie o rl«.«.» ds «4...H- Por-
*¦-» »«• r-v*la na rsitado. as
rokt**. «-ra objstea qo. a et»»»_
r**«MM» í«.h«.._._ tmm *«*u fr*>
.,«_«,<:». 0 oparario «a *4i,t-
rs ara qtMalldad* malta m**
nor, n-.-*>_!- porqn. nla poda
fa**r doairo modo llê 1-» ••
noiar »* t» qua a Inflatlo pro»
dutltt ara 4<»*«n«ol*tm-nio In*
«!-•'¦» .'. qu* .rabors têmpora,
rio l«voa *!«_*•-» t.«'.;'«» a au*
mamar ««panianeameai* **!*•
r.«»*. Cila a drama da* ar*»*-».
tado* a ' ¦'¦ ¦«*!>> 1 ¦•«. tlilma*
..i....-. ds alavatlo do catto
ds fida.

IMA PKJUUXTA HOimií
Alt tlit-ti/t*, tu ——

Pt-¦-.:*¦, aborda o problema
a t-r-!.. Para «dnesr o povo
brsttlelro é pr«I«o. anta*, ar-
morar da mlterla *m «taa vi*
tem enaimt** m.*«a* p-P-la»
rmt, «-sp-^ialmeni* tamp-n.**.*.
• ». p ...... da -,!!ti.r!:«-.i-,, bio
da rr*t»M«»r i>n<iuanii» a* cdan*

-» nlo Hverem .«qoer o que
eorner. Cila Tob a» n„rr*to a s
.-..-•! 1*4- de *»« r».nf-llo ao*

bra o _--•.¦•¦-¦¦. verdadeiro hoje
coma naqnele tempo.

O t .-..:¦:..» ao liga atada ao*
nortoa raeer-o*. Abordn Pre**
10* a eilsoidade do. n«*to« or*
*amantoa, dentre ele* o de «do*
eseJo • fOrtia *o af.Bur-m ele*
t lür,:!..« «01 -.>ni|-. ri •_'» b« da
pal»#« meBore*. rnaa com m*i»

noivas
A vossa felicidade está
na casa que possue com-

pleto sortimento para
casamento

ti Nobreza
95, ÜRUGUAIANA, 95

^ALIANÇAS MODERNAS
Preço» accessiveis — JOALHERIA FELIX — folas,
relocios, consertos garantidos — PRAÇA TIRADEN-

TES, 7 — Tel. 42-3067

OLHO MÁGICO
* iCOSCLVSAt. DA I» FAO I
lei Hetlty K<lgore, eomo teut
tei* ovtrot compenhettvt Ae to-
tntlc achem que nio baste per-
tegul- e julgar o« mai-ro*» do
na-ismo. o» gaukilert, dc,
"fio.'* 4 pretito coBüdfTor fom*
br»» como crtitii.oioi Ae guerra
o» mognefa» da grande indu*-
trla Ao III nmieh".

Mar. prende-lo* na Europa
nõn t o suficiente. De que va-
teria, logicamente, ptendc-tot.
Atirando lleret teut capital* no
estrangeiro? E' o que explica,
feire,-, n fnrtrfenei- com qu* o
t-mlíoirodor Frerlm fem pei'do
a tntervencAo do governo ar-
gtnttno na» rn-nto» enipreia*.
que. ali, camufladas A: nacio-
nnit operam com capitais che-
gedo, da Alemanha, airarf* da
Fspanha e da Suíça, pela* mios
do mlrterloto Frtts Mar.dl, en-
tre outros, quando a guerra co-
mecou a correr' mal para III-
tle...
]fAS acontece que alguns des-

*'* se» frtisf* elemde» sdo ln-
ternaclonals, estando lioado»,
anUs da guerra, a comblnaeòcs
Inglesas, francesas, norte ame-
rlsanas, etc. Isso era mais pat-
papel, sobretudo, nas Industrias
químicas. NAo i por acaso,
portanto, que os grupos mais
reacionário* Ao Senado fiseram
tanta oposlcdo d nomraçno de
llenrti Waliace, nara Secretario
do Comercio do* Estado* Uni-
dos. Wcllac*. defensor dos in-
teresse* do homem comum,
scmr.re fe* guerra de morte ao
capital monopolizador, Interna-
clonalitta, por czcclcnda, no
pior sent'do.
TrlI.CxOPxB ndo pensa de ou-*¦ fra maneira e, prevendo a

posslblltdad' do grande captai
alemão acolher-se d sombra dos
monopólios angla - americanos,
foi que disíc recentemente: —
"O* trttsts e cartéis oue se for-
marem com capital Inglês c
norte americano s-rdo igual-
mente nocivas i causa da pa-.
À ttnlca tolvrão i a cooperação
Internacional".

SENHORITA ! Recorte este anuncio e apresento-o
no SALÃO ÍRIS, á rua PEDRO I, 44 — terá com isso

direito a uma ondulação garantida por um ano pelo

preço de Cr§ 15,00.

Contra o fascismo...
irONCt.USÃO DA l.' Pito 1

ta dc que levanta com este pro-testo a voz da resistência do
povo de Portugal, cprlmldo porum regime prllcial, e que, nc:itn
situação, espera que os povoscom os quais se tente trndlcln-
nalmento ligado por laços dc
cultura e de aliança lhe reco-
nlirçam o direito á rchabllita-
ção democrática, dopola de qua-
se vinte anos do fn.»clsmo cie-
dal e militarista Imposto a Por-
tugal pelo ascendente têmpora-
rio do fascismo e do munlquls-
mo Internacional.
.Tem o pevo dn Portugal como
Justa, em rclnção a si. depois
do post delcloin slirdlu emfpyk
dr rompimento com o regime de
Franco de todas as forças ilbe-
rais representadas na Conferon-
cia das Nações Unidas, e do fc-
liz reforçamento da união das
grandes pctenclas, a solidnrle-
dade da consciência democrati-
ca de todos os que, na Amérl-
ca e no mundo, são capazeH de
reconhecer averdade, através da
mistificação salazarlsta. parn
que finalmente seja retirado ao
fascismo português o consenti-
mento tácito Internacional que
pesa sebre o sacrifício político
do último dos povos oprimidos
pelo fascismo, ao qual ainda c
negada a atenção da consclen-
cia internacional; e o movimen-
to nnti-fasclsta dos portugueses
do Brasil, apelando neste mo-
mento para a solidariedade das
orpanizaçõos Intelectuais o tra-
balhlstas da Grã-Bretanha, dos
Estados Unidos, da URSS, dn
América Latina, c dos Corpos
da Resistência da França Liber-
ta, tem apenas por fim conquls-
tar para o movimento interno
de Resistência da Frente de
Unldnde Anti-Fnsclsta de Por
tugal a força moral que a este
6 necessária para lutar, per
seus próprios meios, pela liber-
tação política, e pela dignifica-
ção da aliança cem a Inglater-
ra, rio ponto de vista ria posição
de Portugal, democrática e rcs-
pnnnavel, na sncleclnde rir-mo-
cratica das Nações Unidas",

M« 4» t-tarar i»-*.-i»v^» 4i.»
t****** « « ¦MIWHI-lfll im «*<**«-.Ml.r }««it» _»* ¦tt_MI4» «-«,.-.._.. ... pr-priu* t*4»«;
Am* I*jh4-4 «oi 41-4 *i«mh.i<.
«* nit.rlAi !:-,_-_!.» «-« ,» «r»t.«r#r m mvta Am mmm, tu*•is.bio «|« ... ir»,,!,,» a 1.1,,.*»l«ma urstio, io4o« _» pi*«a*"" *if.i-ri<«««.*,. .«ria -u.j,,,»

•-» II AA tSttt'tll-U IMII.
Ttttl,UtlM 1'IIIMtltltH-
— IIKVI-M t-tlll r-tCAM.
PUtM** ¦_-

— N*a IU tj«*>, «*. tontra»
t_». .. !*<.!._, § tn*ma i».».ínlar. pri«rip4t«i«Bi_ *# ..._.i,
:t.*»*e. ., a f*--'-** *„• -*««.-
-•'» -llrl«|» |U rj-a. .. |!.c, 4|.*«t«-ir »t i*_ff..!_, lneidtst«t
-. im. pomo, 4*r »«.-. ao* 41»
r-ta-ea 4. e«t|.*-i„«, -*-**a|iari4o
¦ím_ t*« |.iufr*siií-* 4~v*m, ros»«-<•'- MBbar o ttaaiania parsmanter nm pa4r_« 4* «i4.
disso,••¦ » t« ..*. . «tiaiirtnt,•¦»:¦» prapri*l*ri-« q««lram»*...«»« o -_»•_.,, r-.ttiie. jt, »l.»...•»;.,,„, |»a«u, .«ii**,, aw
tov.rna papolar po4»rá «nram*
l»4'l»»«. p*i.n4_ *m um:.. .._.
*'¦*'¦' a quarenta anoa...

Quanto aot programaa 4a es*
alno, a*«unio «abra o qual *.¦••
larls ds .-.» f oa t •¦•'-'• •<•».
ao Invs* d* por <-:<¦• ter oavi4o,-.•¦-;. eoatu4o. fitar orna pa*i.cio «rn favor do «atino pr4ilc_.
Ua t* praaram.t •*>t*undari-«'¦- hoje. Taro má Impro**!*..
Jnlaa ¦>• ¦-»»»».:.•> Itutatlr »m IS.
ror do »-. .--.-,. i*Vrni.*o •
cientlfice, Comltata _ rdrmula
I.1..-1..» danela « mal» l.iim.
numa Hora «m qn« nm .pírarlo
»»t».-- .ti;»!., prerlaa d« rlan*
ca a qu. de rienrla preclta nm
».:•!-.).. 4o .-..-..ii.i moderno pa-
ra .:¦-*• $ t-r «ua pliria.

a. •, «bordar o probl.ma do
«*n*mo proflMíonal. qne i •'•-,
oatrelumenio ligado A iodas**;:-.i.•-._,. m, -Kirianio. A «aln*
çlo do probiem. «nrarlo, Pre».¦». re.pond* A persoma »obre
a funçlo dn Partida Comonlata
Alernl*».

t:-'.- 4 4e edorar o povo rale»-
mio para a democracia, Foi o
qn» nenra •!-.*. i da fater o
Partido CotuunUia Al*m_o oo.
«•conderljoa «m qu» ao eneon*
travam **-« mllliantea, on noa
r-iu|.-.» d« tatneentraeAo. Sesa
membroa o flteram rom Alsni-
dade m coragem. K l*io podia
afirmar em nom» d» uma mlll-
tant.*. qu,, era ana malhar, m da
qnal nem «aots »•» etiav. viva.

A s**l«lenela. ne»i« oe*»llo,
viveu o Instante d» maior tmo-
cAo a durante trfia minuto* nma
«alva da palmai continua lm-
pedln Lola Cario» Preatea de
protsegolr,

O Partido Alemlo aitava
agora educando o *eu povo e
com ronls vanlagen*. Assim
contribuía para a ItqiiftlacAo
econômica * social do nasUmo,
n-.----.ru depois do tua Uqut-
daçáo militar.

# * -V-

Depol. d» responder a doa*
p.rguntn* ledrlcna .obro mar-
xltnio a reiterar náo ser este
um dogma, ma» uma doutrina
que «o enriquece eom a vida,
depois ainda do defender a
subsistência e fidelidade, do*
marxistas .os seu» propósitos
de atingir o Estado Socialista,
Preste, encerrou a tua pates-
ira entro aptausos dos mem-
bros do magistério.

iii n •ifltmfillilif il" '" f
f \ . ti^mwtmij****'

1 r&'$j^MlÊ ''lüÍSÍ

-llr»4*M.tl-*t- »**«**#«%*

ta mm mmm*Uêu
§mtm tm tw*** t**m*-<
t*** tí*£*-<«»i-f-5 # tm*:
rt**s*lM •» lis****** ** i

i• ii¦«.»!! trt. ha r. a. o- u«am*»*».*4 ut, 1.aua -
VUltmtt» H*f «f* «tr»»., .tu.*.*.- ..«Itai, f.,_.4.f|». *.
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rilfira i-ifr...... Amt «:•«-.« br*»»* Mt4*4«_. r(*tl*t*4_, ._*.»•
Iu4.. * «*_r*-fa*4a 4a fmrpm A* i»»u*- .1- t »<• n • •...-.-•
*m_«:< .•>• O "türlií" mtttmt »*t»fMt»f ttt». *í5--«Iii 4* Ar*tm*
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Morre um bravo militante
do proletariado

Morrtni tA IrtH d's« um hrnil
lllho da ria***, trairtllis-íer*, o«tmatíor Ltíia dt Pranca San*
lana.

li; dr Pr-et» t*_ni_tia quan*.w*u «*m OutndhtM. ro „'ta.
dr. de Pemambuco. |**ririiC«ii A
M*tlntia de Ottcrra. * íttadnha
Mertant» • irsbsltuHi dcpolt no
Cal* do Porto do Bio de Jantl-
ro.

T-rtdo totn.do »»_uie tm luta*
m*tt.oi_ui*> do ;: - i'..i.-.-.i <- do
Itovo contra a sicmtrâo do !--¦
dano, vira* **«•_ ett*tt» pttm.
Pf"-*r*T»*i «!il*ft» d" l.lo e Ae

J_» *&r jPJy^l s^ **'
£j i' .***: - v,t*lnKi-B

-_K-__Ht- .•*-¦¦**_»•' ^_n_íav^-Pw_-K-____ti^_-_-

--BÊJ^-vf" + 
" ' t_tJ____R-^-__B

\ A* •, f3i
*^-__*__ __-aMMh_-_Ni4HMÉM

Lui* Franca Ae Sontonna

Pernambuco. Esteve em Peman-
do Noronha. Vcltou dot . _:.-- tt%
ferlainento enfermo, tem poder
exercer aua proflulo da esttra-
dor.

HI multo* ano* Lutt do Pr_n-

ADIADA A PORTA-
RIA DO SABÃO

O coordenador da Moblllzaçfto
Econômica ns*'nou portaria p.-or-
rogando por 1-0 dln* a execução
da portaria 370 referente á fi-
::aç_o do preço do sabão. Esse
adiamento foi determinado pelo
urdido do Sindicato nns Indiis-
irias de Sabão e Velas do Rio
de Janeiro.

cs a-artiuna trii*m«oii r» P»nl*«Io *_4-*_*_-lâ. r^^mifo s»i1«*ii*m
ttm ttíktMt. r*miif«» mtia tt teu
Partrío tam ir-lã h_*-r**^stií„«t. t
bt#fijs por tito o*- Ktfi fi».
«le Pranca üantana «ra ao rne-t.
mo tempo .****•*!.-•*_ ptt tm»
„m!-«i «• duwmmle pttttnuutottf-lM immUi.» At tm tlm*. Ae«eu po*._ e de r«* PAirls.

A!*!*** de ** iran'lrr*ri,r num
militante f<ii-.-ii!f:_. i.-:.* it
Pranea ftsnlana era um tirmem
rude e ntm* «n*!'*,b*m Wa rt-
d-*'a, -«m t% «no» AP isUdr*
aiirtndett «Irri» ttetevrr, i:
tel rem cnr-rmi- «a'ti'a-,*-o rpre
e*mtTíi. como prtfo, *. urimei*
ra esrts a *u-i **omt*_tnli»*Sra e
»ua filha, uma m**nii-t de dn
_t_n.

Wilmamrnte morara no rm*
bürMi ti» Brltn. onde era mui*
io r-f!!res«*o ürti etisrrr-. no ne.
mltfrto de V ta R-wiíJ. tm nu*
merca acenipinlumento de «ml-*o« e «»m«inlielr«!*. de lute*.

Luís de Pranç* r--.:..t-.\ ainda
tevi» tem^o de s-oi.tir *m dáa,
a Bet«it-Tlm*Tilo* d* riram!*» lm-
portartri- hlnódra. Mor-tu At-
no * da qiieda de D";tim e no
mfclo de uma nora era de de--envalvimento t_iel!lto de rrcoiw*
inielo .temocrAüí-.. Viu teu*
roíons!-;*.*!-» rto flindlcato da
Efllvs lr_bai:.nn!ln mmt ambten-
le de d * if-.-o Viu o Partido a
que pert-neU aittando cm plr*na I.t.1 ;dv!*. Enleve peweal-rarnli» com lati» Cario* Preste*.

Multo poderia ainda fater. «c
a morte r-ín o houve**- arreb*-
tado do convívio de —.-. compa*
nitrirn. de sua filha, de eeu_ ca-
maradaa m de •eus Irmãos de das-
se trabalhadora.

Santana fcl um corajoso e ho.
nesto filho do nrolciarindo bra-
íllrlro. Sua fldritdade A causa a
nue tanto serviu romtltul um
ex mplo n ser seguido prtoa quehoje ennrtnjrim a.» fllelrn* queelo to abandonou com a morte.

t.at*-ir»(t**-.(SIBs>.

O ESTATUTO DAS
NAÇÕES UNIDA:

0 p--f> leviclico »f.aia iioerra i ILlsWt-MlIi a *
4-, pm utaivrifal dls © .*»*««. «m "Pm

âff*_*-í»U 91 sVt* P»*st f*»i- U* •*•***¦ m i*t*»»-ri,« .
TRifl-*N-*> powu»-» =-1»»* *a_t trsAtiAl t* ktmumt

mm*m* m emnm • *m*f* m.i»aiS_*^ _í* »f*-l
Itímfm m m» mmim «**
ttm p •Int-i''! *A ©anli****»'
t*m a* t-4- mim*** i*M_»-_i
«a mttr-rtttvs * mAtitm» ***•
iÍ4m *m dmm 1 mm**, H* im\*M*m m tmm |
m » dm i-4«**- a i«*»*s «A***- i»>»> *w*H«-r • -Igttttli..

¦ #ji-*.»_*, pm ií_4_i_»»-*_l_. s j sttii**»p»Y »Vt- tmtm** i
Miai-l» cs #t|iN-*«-» d** m*\mmm*i* mm t»-,
^.Uriãs* O* «arma tpm '.* d*m t**> et* f*t#j*^
*.«», !»|kíii*fii# m**m t_4 i-ii*»-*' !*¦¦'?<«« m mMwm --*.»
tm**M** dt t»4*À»iii**» *****f * * *Tr ,?|,;* mi-mmm*,
(MIM |M«ÍfK** 9 P**n ****r •**
ttt mus** ptt* * -*»'•

O timymenim. *W l"1 ***«*•»»*»>*
4* «Mt Ioda a i«|»tfta_4 i«-»-Ht«
tm, p»*-* *?»* tr*r»A* tH**m*
t.titm tu**m ws- A" » t#l»'*4**
Am \imffiti» Un-t*» ettmnttm pm
t%tml*i*$ã* e t>»m»tm A* *»*_»*»ir»
lAotlt Am »*<» mn»-»*-. rt.» *****
Am pn-Hi- *w*i»*»a*»s na •"«wi*-*
«u> l*t* *m Píi-r»-»»!»»» CHA*. pr»
Ia* ff-fr-t*_ri!4n'*> A*--* K*«»*>*
tlBtd-»*, Ot* BtdarAts t Vmkm
•vti*tits t-« *gwf*_-_«it e*
cimtm tmtm **»«•» t»r*-rt#ti»
Ka «!•¦•>*, t\uim pm*. f-i m*
tuAa * pr»ip*i*4« o l*f.*«» fn»
-nr p»ts a ct**t»V« 4» t*m* on»»
ou**A~ tniimt-tianal d* lipo
rtot_. «-ifaoltm- am* rt-» r-ípr-i»
rs o* «rr»* d« r****»**-

A trtn* *n*P«tt*i»fis ds -**_*>*
dada As» Hat**» ti*** na mmntA*
tm A» :•-">»_ t<f*t_». qu*. **t*m
«*n Mnrtf, p*)*m e* «***r-l«»*r-*
tm atffunt -rmrtno*. tpt* mUH*
tmm rumín *»mtftta A ofí»*ii_»*
rAo A* -M^ufaric* lnt*it_»e*tí»»t t
_b rf*«t4sif4o da mundo «a *s««*
«Ac dr» nana...... ú* («hmtda*
At ia* ttu-rtsa lm-**ttatnts-.

Klo -«-T_.tr *»•* *«*_rt!»lt»*_s 9
ttuT um ifttttuatR.Jo l«t. At

¦ ;«-.c:»-»t • d» ptf. 1*1* loram
a* asplraç»***. nrunlt*-** d«* lni«
ftadoir** da Cínft»rtnftí» da* ti*-
cAt* Unida» qu* t* liadJnram
rm r*.*._'u,« da cnranirisâ» tn*
u»ft_t;cn»l. por eis ap;»rs4o
frVtam m«-f»aa sa d.*-»*»-"*
dentro tJ*» -ytmiii**- e comlie*. e
•tt- n.• •»:;-, > fira tíeí*«*« oiaan.»*
m;*. «-.re si prt»rr_faitva* ds
»vf«nb!í'ii «trai a da C»__-*r-M
de Se-uranes. O lexto do «usino
i.j>:..v-„u d.*mín»".s qce o p»p*-l
e o lusar do Ce*.«ilw de -***í--
ranes forem catuírtado. d*
atotio cora o t-pidio ptivttio
pelas dftliflea tnmsdat na Cri*
Cllíí».

0 único caminho para uma paz duradoura
(Concluído dr IA pdglna)

tc.» dc-sa peste que é o nazi-
fascismo.

O no_so Partido deve estar or-
gulho:o dc lnstalar-te na Bahia
a 2 de Julho — data dc tão hon-
roras tradições populares — por-
que, sendo um partido do prole-
tarlado e do povo, c pura as
grandes massas trabalhadora.-,
que abre suas portas, sem olhar a
diferenças de sexo. raça ou cor
e principalmente dc crenças re-
llglorns, uma vez que aceita em
suas fileiras homfns de qualquer
religião e luta pela liberdade dc
cultos.

Em plena legalidade, conquls-
tada apds tão grandes sacrifícios.
è nn-so Partido na atual fase o
mais decisivo fator de ordem,
tranqüilidade c paz.

Faço votos, pois, para que os
comunistas da Bahia, empunhan-
do a bandeira da União Nado-
nal, sejam dignos herdeiros e
contlnuado-es das luta-, da in-
dependência c inspirados nos
exemplas de dedicação do-, bra-
vos do 2 de Julho c da Sabina-
da, taibaiii conduzir pncificnmen-
te o povo baliiano no bom estar,
ao prcgrsHo, á democ"ncla.

Rio, 30 de junho dc 1915. —
(a) — LUIZ CARLOS PRES-
TES.

Transcrevemos, em seguida, n
mensogem cnvlndn pelo dlrlgen-
te comunista João Scverlnno
Torres, ao Comitê Nacional, aos
comunistas, no proletariado c ao
povo baliiano:

CAMARADAS DO COMITÊ'
ESTADUAL DA BAHIA DO
PARTIDO COMUNISTA DO
ERASIL — MEUS AMIGOS
E COMPANHEIROS!
— PROLETARIADO E PO-
VO 13AHIANO !

os camaradas e bs grandes mas
se-» trabalhadoras derte Estado,
pela Instalação, na Enhla, da íc-
dc do Partido Comunista, numa
data gloriosa como a de 2 dc Ju-
lho. que relembra os nome? n o»
feitos dos maiores lutadores da
Irdopcrdrncln na toro haitiana,
cujas tradlcícs c exemplos de
bravura não devemos cessar de
nnontar a quantos procuram,
ntrnvíi da União Nacional, levar
nos!n P-trla no Progresso c á Dc-
moeracia.

E 6 nor tudo l-.to, que nó», co-
mttnlsta» da Enhla, tomamos o
compromisso perante o p"olctn-
rindo e o povo, ncsca dn'n tão
c.-.rn n todoi os patriotas de nos-
ro E^tndo, de levar á prnfca, a
ingente tarefa t!i construção dc
um nnt-rte Partido Comunista,
á nlturn do no\so lldcr c ("'rlicn-
ts mnvimo, Luli Cr-rl-s Pre»tc.i.
Partido que sejn o eontlnindo" e
herdeiro da« b"ro!c"s tradições
de P'rniá c Cah-lto !

Snlve o 2 rlc Julno de IFI45 1
Viva o prolrlarlado c o povo

bali!" no I
S:-lve o nos»o camarada Luiz

Carlos Prestes I
Ralv o Partido Comunista do

BraMl!
Rio. 30-11-104.'). — (a) — João

Rrverlano Torres.

«lil "Pia

Grande seria a minha sntis-
facão em ajudar e assistir á ins-
tnlacão do Comltó Eslnduel da
Bahia do Pnrtldo Comunista do
Brasil, na nunlldade de dirigente
nes-e Estado.

Todavia, é impossível a minhn
pre-ença ai, em virtude de ter
necessidade, na data da Instala-
ção, de estar no Rio, onde devo
assistir á reunião da Comltó Na-
elonal do nosso heróico Partido,
Comitê Nacional no qual eu me
orgulho de pertencer. ,

Apesar disso, acompanho emo-
cloiiado a marcha dos aconteci-
mentos, lombrnndo-me dos dias
negros em oue vivíamos na mais
dura Ilegalidade, e nuardo entfto,
lutávamos com firmeza pnra for-
falecer o nosso Partido, cuja bati-
rielrn Já linvin sido empunhada
por tnnlos mártires proletários.

O nosso Partido, na Bahia c
em todo o BrncH, surge ria som-
b-a parn n claridade mcrldlann
ria legalidade, reconhecido como
um grande partido rie âmbito na-
clenal — fator decisivo da ordem
e dn trannullldade em nossa ter-
ra, pilnstra rie oue dependem a
Democracia e o Progresso.

Agora, que o nosro Partido se
enco::trn na legalidade, consegui-
ria, a grande vlttirln pela nua! lu-
íamos anos a f!o, na mlnlin qua-
llclarie de dirigente operário do
Pa-|lrin Oninmilstn rio Brnsll —
vanguarda do nroirtnrla:io c do
povo — congratulo-me com todos

!•„ "Tr?.T,,*!'í _»c' ç'vtrP

rios comerclárlos
(ro,'.'crr/,<;*o pa i." PÀO)

salários, a qual foi recebida com
palmes. ,

Aberta a dlícusEão, falaram
diversos oradores, alguns sugo-
rindo emendas. Os debates to-
ram Irradiados para n run ntra-
v*s dc alto-falantes, defronte aos
dúals se aglomeravam os comer-
clnrlos que néo puderam se nco-
modar no Teatro João Caete.no.

Nn grande assembléia vinm-se
delegaeões dos principais subur-
l)ios do Rio, ostentando cartazes
alusivos ás reivindicações mnls
sentidas.

Os mais expressivos diziam: —
"Queremos o horário imlco, a se-
mana Inglesa e o «ajustamento
de snlarios I"

Em meio á discussão, um co-
morclnrlo rendeu comovida ho-
mcnngcm á Porca Expedicionária
Brasileira, sendo acnnipanliario.
de pé, por todos ns p"escntcs, na
"lorlflcnrão dos bravos romba-
tentes que ngora regressam á
Patrln.

A tabela elaborada em 16 dc
lunlio ultimo, pn^a entrar em
vigor a l.° deste mês, estahslece
o» seguintes aumentos pni-a os
-ilerios pagos ntó 31 rie ninio de
1946!

Salários até Or*l 41)9.90. nu men-
to fixo rio nrs 309.no - De nin.nn
n 749.90. 3S0.00 — Dt- 750.00 n
999.90 490.00 — Dc 1.099.00 a
t.2'9 90, 400.00 — De t.^n.no a
1.'99 90, 500 00 — De 1.500 00 n
1.74990. 550.00 — De 1.750.00, em
diante, onn.oo,

Estes nunrnfos serão co-eeri!-
dos sobvo os snia-'!o= menciona-
rio- na "nnrtelrn prod-si-i-nl",

Es-n tib-li foi np"nvnda pin-
co antes do se encerrar a rc-
união.

Começa, hoje, em
todo o Brasil o.alis-
tamento eleitoral

O Tribunal Superior Eleitoral
icunlii-sc ontem sob a prssldôn-da do ministro Jorí Linhares.
Logo após a leitura do cxpedlcn-
te, foi feita a comunicação de
que sc abriu em todo o pais o
alistamento eleitoral.

M. Clark e Crittem-
berg em viagem ao...

• ICOJVCLÜSAt. Bit l* PAQ I
rals, no qual s. cxcln. comunica
haver estado na residí-ncia do
general Mnrck Cia ri:, situada nolado de Gania onde, nproveitan-
do a oportunidade, em nome do
governo brasileiro, condecorou
com a Medalhe, dc Guerra qua-tro oficieis do Eitndo Maior do
comandante do V Exérci'0 norte-
americano.

0 COMÍCIO DE
ONTEM Á TARDE

Conforme foi ampla-
menie anunciado, teve lugar os*
tem. A tarde, o comido de pro*
pseanda contra a chamada Id
er.ií-"t*_»t.", pfomoddo pela
União Nacional dr» Estudante» e
a UnlAo Metropolitana doa Ee*
ludantea.

Durante multo tempo, oa ora*
deres Inscritos dr-dlcarnm-ae A
cillco da Id. Pelaram, suces-
stvamente. os tr». Ernesto Silvei,
rn. Emll Parhnt, Odilon Ribeiro,
Colaeo de Oliveira, UantBr Mb*
c'ndo. Mario Martin», Vltdimlr
Toledo Pl-n e outro*.

B* tiveram presente» ao ato,
Inúmero.» procere» da U, D. N.,
dettacando-rc o* ira. coronel Ju-
raev MiaalhAea. Otávio Manga-
btHra. Prado Kellv, Domineis
Vel.sco e a «ra. EHnne Oome»,
Irmíl do brlgBdelro Eduardo Oo-
mes.

Os novos soviéticos
saúdam a elevarão...
* ICONCI.VSAO DA 1* PAGl

rxila da larefa prlndrial do Ira-
b.i-ho a que no.» dedicávamos".

Con-.lnlndo »«*» d*eliraçõe«
diste I.rvochkln: "Qu.trdo »e
rrnfird:». o mullo que foi frito
ptlo Genen»l(**ilmo Stalln pehnossa aviação, i.-i.nul • sc recor-
dam nossa* entrevista», rom ele,• -ii ; conselho» s observações, náo
v pode sc-ião exnrlmlr o mais
sincero dos agradecimento."

Nessas palavras — Idéia c sen-
llm»nto de lodo* o* hamen* da
IlItSS — .rnle-sc a eonslantc
(llrcráo do C.cnerallsslmo Flalln
cm todos o* ramo» da rlcnrla dc
cnostriiçáo e da arle militar, em
Indn» os r-forros do povo sovir-
tico que o levnram á l_s*rnlfl.
ea vitória ronlrn o fascismo.

Os enfercadores do largo da Piedade
iConcluTdo da 3." pag.)

produtos por preços mnls ncessl-
vels.

O programa da "revolução dos
nlfalaic-." — c dos alfnintcs por-
que n alfaiataria de João dc Deus
era o seu mais ailvo centro de
irradiação — se batia por um
pregrama dos mais justos e sen-
tidoj parn n sun época e o seu
meio. Náo temos — diziam eles— liberdade dc comercio nem
de idéias. A primeira mecil-Jn n
tomar terá, portanto, n abertura
dos portos, para oue o monopólio
da metrópole, fonte do nosso
nfnso. ,cjn sumariamente nbo-
lido. Criaremos assim nossa in-
riustrla e exploraremos nos:as
mina-'. Os nossos soldados terãoo mesmo soldo dor, ingleses. Oscativos se:üo libertos, dando-::e
nos pardos e nos negros acesso
aos cargos eletivos c dc gover-no. Criaremos escolas para a di-fusão da cultura no meio do povoA bandeira republicana, poreles imaginada, tinha por lema"Fluctunt nec mcrgltur". que era
a divisa ria cidade heróica de
Paris, também, ropre-entada, estaúltima, por um navio que ''bati-
do pelas vagns, não submerge".

E, alem da bandeira, o hino,
escrito pelo poeta Prnncisco Mu-
nlz Barreto de Aragão, que co-meçava assim:

"Igualdade e liberdade
No saèrarlo da razão
Ao lado da sã JustiçaPreenchem meu coração".

Os perigos n que estavam ex-
postos, num clima de cprcsião e
repressão dos mais terríveis, não
os impedin dc pregnr nas pare-des da cidade, no merendo, nnscasas de comercio os seus pan-íietos revolucionários, etciltos ámão, e de propagar suas Idéias,oralmente, com uma coragem
admirável.

Denunciados c presos, ás vés-
peras do movimento que prepn-rnvam, vinte e um deles, opera-rios e Intelectuais, foram conde-nndos a sofrer açoite na praçapública, dois a seis meses, de pri-são (os tenentes Hermogencs eJoão Gomes), um ao degredo nacosta da África (o denti.ta Mar-cellno Antônio) e quatro á mortenn forca e ao esquartejamento
(os alfaiates João de Deus e Ma-nocl Paustino dos Santos Livn,rie 17 unes, e os solándos Luizdns Virgens e Lucas Dantas).

São os quatro enforcados dolargo dn Piedade, quatro heróisautênticos, saldos do seio do povo,cias próprias massas trabalhado-rns, das nossas primeiras lutas
populares por um Brnsll melhore das quais as de hoje, com LuizCnrlos Prestes á frente - o he-rói dn Coluna Invicta, o grandelíder antl-fascistn dos brasilel-ros, o dirigente máximo do Par-tido Comunista Brasileiro, o par-tido do proletariado - são, lo-
gleamente, uma continuação, nu-ma etapa nova, mais nvançnda,mas fruto, sempre, do tempo edo melo em que ncontecem.

A t^t*.»8**t*_ _*» HmAi
*»*,« * «**•• a-fsatt-M -
est -r „*>¦»-» usas it ,..,
*1»9i ni* c-.-wi-i:_! # , . ,
tm».. _ i*»i»*l ? - lsfs**_i i
,-v-<,i»f,« _-wm*r*^*tl_i <* c
»**«-¦<»+¦-«-;¦» !>•»!« "*•• í 5.,¦¦tttitx^it ttmí m m*l •- »¦ „**,
»*|Mt'MfiM Ui. í.ji_«t p* ; ¦
*V*m M)S~Sr*m « -f#t*f-«í;.!
psmm «|.r;ii»> am mtmin
tttt* * mmmtttmtm-K - rt
n «a m*»**» temp* tm\ .
iniA-A»» fn_«>M*a**ttl dt ***f**i
ms.^;».-^_ A* €****- p '-I
mi» r»u-i!* e»\*mitin-t. > .
t* -t**<_i_ttii*i»m s tti
««•ira t-.t-.w-* s Aterra
»I«IS

O í»ftit-rtt>te da fe; *
.-«tw» p.»ttn-t_i* na •- ii
•„»-* !tup».i«fsir* rn*;--.
*-« -tt i* «t-rHO A A*'-'-¦» ¦- .
..... urra **»_»* ttu Iol* - ,

s •|i*;-4o, •wm-tti dt to«* .
a aiitié*-» da r_ftt__{.
tweloital, prftft.t-tmrfit- *
?»;itvipi- netiie « f_»t*r-« i a «**.
titldid« da» *«_s dr-tti-r.,-r .
t**mttd*\m*m a» arltr-l»,
pttndiui* pai**** d'm*rt*
drfr*_ dt «-*_»-.-•..-» *.•¦•.-
Itr s pa* {•¦¦-?» »» pottM,

T.»J > r^alwcf-m a a'm '«»
ra. nue te t%t.€?.\«•:»<•»#•« es ..
balboi A* ÇvtittremU, Par* »¦
ííttr.M' A» ciiií-!-»-»* tt» .
d-crníilnr crltl?*'»» dtt. ,»
-.tn» os dilertmt*** pt»_>l__ui r*.
(aciona do» com s cc*t-nltH ti*ras futurs. diUcaldaír^ «*,* «t

;ti.*.m da nA- coltcSí*:. - ,
•ijunt iaicitt*-ss At ilttt i
!»!'«_ c*"-;ieri*_*_!_ pela .

• -¦-"» de -tU e-.:;.;..:- t ¦ i
Ae ttm tli'.em*M «oriai* t i
nfrciif-». o« s.-.;.i;..' t ds i
»ç_o de ««Briin-1» «fetln
rt »•»:*_» crear rtSa jr
culdade* paia o cite*» -
ds Conlcr-ínris, Em **_t_t ¦ <
on mf_*>t .nr-btria. nco -
mnttaiii-mtf.ic s nalana ee c*.
«tem tumamtr.ie tíem»* *: *»»
¦tluando eomo defrn».»:¦•» tt,_*¦.'ça. Itrualdad» e do» Inie*: i
daa pequenas nsçAe», o* témt**Arlo* ds pat entre o* porm f **-
curaram turrar s aimot.-u et
Conferência • cresr smbttat* tt
incertcas para o fdlx **•»»*&» u
«eu* trabalhos

Desde o» primeiro* dia* *.i
Conferência de Sfio F*.í ;>•*
pro-nioítlcaram icu *'fr_c_»*.1
viam em cada dlscussA. aoen
qualquer problema co_i;-smí? i-tu**crl»c". terglvcr-.-iv.in; & \
da delegação soviética <
de forma Insolenie provi - ••
filio entre o» membroa dei " Ut»
eu grandea". lato é. ot n-*' -¦*
pante* da grande coalb-ío de po-«.encla» democrAtlcas. Ene* In*-
mlg-R da paz foram derrota.*-,
A Conferência de Sfio **ta_d-ta
te apoiou na firme asplraç-o du
potência da eoslIzAo anll-hltie*
ri.ts para a comprocnnâo rouba¦ cclaboração. para continuar t
política que Jà havia assecu:*-*
o êxito na guerra contra o Ints-.'.*
go e Indubitavelmente devia coa.
trlbulr par» solucionar eiii-at.
mente os problemas de tempo di
paz. Por outro lado ** mawti
:>:pularcs de todas os palfes tír-
mocráticos seguiram com gran-í
atenção as r..-.-\'-..-. -.. Conte
rência e lhe aucuravam êxito.

As massas populares compra»
endem a rcsponrabllidndc e l.x-
pcrtnncla do problema. Tra*3-
va-se de crear uma organlraçio
táo vlgorcsa e efetiva que pude»*
ee realmente resguardar os !n*
teresses da paz universal e da »•
gurança dos povos. Até Bgon
não se havia conseguido resolvej
esre problema. Somente netti
etapa da história, as potencíni
democrátiens atingiram s graníf
n indispensável unanimidade pa*
ru crear um núcleo bóIIío rie*.
oiganiznção.

O estatuto das Nações Unldsi
não 6, naturalmente, perfeito,
Porem Inclusive devido a ccriai
diferenças representa, em :f*
tonjunto, um documento dc grar.-
de valor histórico e de grand»
Importância prática. E' evidente
que sua Importância e valtr de-
vem ser provados na prática.

Também devem ser pratl»
camento evidenciadas as nispo-
sições dos governos que assina»
ram o estatuto dau Nuçôcs Onl*
rins em aplicá-lo.

No que se refere á União Sn*
viética, é sabido que o povo eo*
vlítlco apoia sincera c lirmc*
mento a enusa da paz universal.
O povo soviético é educado ní
espirito de lealdade á creaçáo de
uma paz sólida entre os povo*
Os homens soviéticos dem< n-1ra-
ram reltcrndns vezes que asbeat
defender sua pátria com ns minas
nn mão, sem poupar esforços ou
regatear a vida; também e>'^
dispostos a utilizar todas as '_'
çns e o potencial de seu Imení-
pais para crenr, Juntamente c:tn
o:; outros povos, uma solida or*
gànlzaçfio de paz e segurança ln*
ternacional".

Revisão do Código Rur-'
Foi designada pelo presldcnt

da República umn comissão s*
a presidência do consultor 8°ts
dn República, pnrn proceder, i
revisão do Código Kunil-

DISCURSO DE STAL1N NA QUALIDADE DE PRESIDENTE
(Coiicliístio da 3." pag.)

pr-la Invasão do Inimigo devemos criar essa
milícia popular, por de pé pnrn a lutn todos os
.nbalhadòrqs, quo com seu peito defenderão

ma liberdade, sua honra, e .-;e11 pnls natal nos-in guerra patriótica contra o fascismo alemão.
Para os fins de uma rápida mobilização

k> todas as forcas dos povos da UltRS e pnraii-ganiznr n resistência o rechnssar o Inimigo
íim agrediu perflrtnmcnte nossa Pátria foi¦-.rindo o Comltó do DefoBa do Estado, em cujas
mãos ko concentra agora toda a pleiiituro do
Podor.

O Comllé do Defesa do Estado comeeou
Já a atuar o conclama todo o povo a agrupar-

se om torno do Partido de Lenln e Stalln. es)
torno do Governo soviético, para o apol" "^
negado ao Exército Vermelho e á Mnrln
Vermelha, para o osmiigainunto do IninilS''''
para n vitória.

Todaa as nossas forças em ajuda de nt
lieroloo Exército Vermelho o de nossa f-Ior-0"
ía Marinha Vermelha !

Todas as forças do povo pnra o esmaf
menlo do Inimigo !

Avante, pela nossa vitória !"
(Traduzido dn livro "La Gmn f>«*,r'
ra patrln rio Union Soviética",
ções om Línguas Batráncelras.
cou. 19.3).

_i
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0my^ Ü1A
^¦*_*r «a» t:_t_i

Oi.Éiei -. Perfis MOTTA UMA

L. MfS A»U .M» t»t .itilll .ti_H.HU »H»Hf .*

w AKieio iioiiai*» •*•? * n. ahhar tm». su * ti
n*r* 9 Brwil • A**tm — As**!, erf i_M»t

ühimisI, lu «,<-,«<•
. , -.vi .JO! GáttM. i*ri M.j itierter, Crt M»s

tv. MKi MRMItTIIH* VIA ABUSA - Itotost.'«**em, Poiraton, .v»i*», J**i_ !•**_*, . *r*to • An. s|$«-
í tf] ii..||*#4»,r ¦ |s«*i.i Alrír«, Cl. *•-*•,

\tíies0luc0es do
coní;resso"ajudista

. j-itiáf» d. ÇV*í£f-«i8i «St* eí-WHíAr-s «|e # ;•*£-. « )• * it
litfltftÃtt O dí«r*l*-*la- -C-«|tt«,(«trttl. titt l.-J*í« o | .1»

,- .- é (Ktttisr |i«rj**iat*. «u* ffeis» r<*. ip* énttm*
pMm hfrt**-

is_,t_«** ii.*r*m tm **ptl Utmn»tx'* ns* priNstf**« » sutiã ss iw**o »«p*dW4*»rfo Voem *.w*de«
i * *!i*r m«lltnr, etn i«U tm tmtttuie, o «.* foi

<-, 1*** rsmptnbM na ftUmnta. o c«*tt8Pí«io m*«m,
m mino taío » iral»*w_. Mia rt. um btiaüco

,<•.-_» kukm prertsdo* i*tsg onti-fc» .» «,?.««jtí d»
«tai* ao* nono* quarto»* oradiitwiu lit-ferad»* rw,*.?.,««• totem», cumprindo o _n d»t. r pstfttil**- nar ««.ira s* tosi .ia* d* qolnu n. tn»s, «mini o d«r» ," 

~"T~
!;«*!(__ifs. * f»it» t» tí e o mk vmiadf «to m*u« it • UBlio nactootl

<-»;. drti-Uí»* compile*» d» H»Urt .nt-mo e to muni* •

I EjJBKMiA' M lie hlfe t *****
i»w*- á* at****** &* #«â«

flP^ç ^__^flBHÍ5 -SJ» t^^B WRBS

g» »»mi**^(SDWMjlptttlÍ#«8
M«m Mini ahmm. m
-e.ÍJi.,.«Ç,iS St*í|. «t «i*8i** ftffti**toitap ji*H« * Qmt'4 mm*>m Am,^mm e » tmm t\m
H»a%t m mttamA. « *to»M'-*í«i*?l*#i-*« lil mt aptvtamaX Wtt
bUWli M* l*«.»»_** *i-^_K*.t**|»,
«** «wU_Mtai tit_t__l i*_
umtmtjte m U*mte*\ tm*
U.filW » *?¦ W:.:iu «I, tt*j-:<&*
ÍI» 8fmm8 N_l S_í»E^3 tratl»
im*. «,* ti!**; r. üm «u^«mi «»|*
UM» «iiiis* s» ammm* i«.
insm, w» omi l6mC » dn**'
ma d»- í«_»j iMMMnio «i* «-''•-¦'*

, lilás*»* m» Hmm t*t»%tm*
do M*r, tegNBbg, n.» mw**
«* g i»« da M ««Máfto «to miUme. t> e^isífi*. **,-, p#m t»
$m*tram. mtm^müm a «í_i-
I.BI* K-^í-íífc «.o* i MrtoUte*
í»*i»i «ü, M^tto ds (toem d*'. í*v*oas RetnMHn*'3', Õ MNA
fe llm» « do IU»fii t?»i .1. h
_a»i*t* w f»-m»-» rm i_*s.* **
MMMlMfi*. *s ami-ií. * # tt»mr*t$u »% slniiini» Inpsm.

a^^..at»l.»W.>>^»*M.»*.»M.»».iMl».. l»«li..*»^<*WI«»WW.<»..l.»<.|W»»«»_WW»»«¦»»»

O sol tambem nasce
para os brasileiros

(h cducaáorct

-¦

pn
tr
I

mm»o asarem o ttm io jalimir» aiaos ds* esmpanh»*
em tm dltnte, p»«i»r à Mnmds dspa qtw ? s d* tm»
»ra o maior brüli» dst f#«!*» de refeptto, teto* xamtem

n't f'Ht* • ma!» ampla s*«in*tirts ao* «.-•<,-• Horéi*
p* w t*r»r!?)H*» forrim. ns foerra d* llíwilarí» do* po**»*. o*

j^ewif* d* i»**» h?nrs. ds ne«»s lni*«t1<'adí» terrliortal, «*•
t»£f»?.rf* ds s^o terrerlils praile*<f» r*!a« t_r4!ift* nait* na*
Bi»«* e. »tt|r«* do 8ra*H, o fator ds <!em_rr*i'»íán r*n*t.*i.
,', ., » ttmta dever, nr*«o Ho. ro*o s Inadiar*! dever n*_V»!a*
t.tt% , -¦ -a» romevlds tralidlo. rom o mdhnr <••:..•'. <;¦'- •
p»'tt» »tt« ames dar. Diremo* so» nolda-fo* fltre». palma», 1.1*
»m iwb t praow omam^niads», s »w«eo»t do nra*ll ou» «#

íftreá tm feito* da V .' it ms* lhe* devem»* dar tsmliem
mm »f4* alerta t* ttm «frlllrlo. df tett li*r«!«m» d» *m amor
a p.i. « » ds slítls e ds llberdsde eue «mouluaram para ; "

O r - f"?'*» por l*t. fixou tarefa* prática* e fe. • :;.-..'¦>
e«-;f,•?«. A Caml**8o Central Permaixinte. «fb a pr«xldenr!« dn
fiMt*l tl»ürr Borses. eoordens t dlrle. o* mt»*lho* d»« eo*'ràeeta 

t» alada, pondo em marcha s etetxteit d» u-n ixtngratna
fjntétilA »;"• deve **r apoiado par todo o pi» bra .lelro,

t;.'-.r r .'t.» mHlía» s serem Indicada* e defendida» * -:»
cw. iAa Central. dratacsm*i« ss que perpoiuam em monumen*
¦. a* h«t* «*» 8«Ae* do* expedldonarlra. s doaçáo de '*«« 8»
•«.ii:*» dn saldado* mort»?s t Inválido». o*n*áo áa famlllss.
r4a -*¦¦•¦ r ao* ordenado* quo percebiam ante*, dnscán de Io*
•« i* tetra, pelo governo, soa exoedldonarlo* oue rollam so
tase». For*» elalwradaa varia* te«et sobre s ralntorraçSo do*
neeik^t**,'-* ns vida pública elvtl e sobra o» direito» » prer-
¦f.*i"tv*i» iwe devem *er ecnferldo» ao» -..-—',¦¦¦.. f-„j re.
•eHM tsa-bfm s ereadlo de Cemllé* Di»moerililco* de Ajuda A
p. p B. «»!e nlo «l*t«n comitês pcpulsra*. e lersn!sds s
c». r-*r>.» pela eoneeioAo do direito de voto ao nosso aoldsdo.

0 Cr*r:e«»o temeu outra* medldsa Importanles etn coope-
rttío -Dl Comlfüo de Honra das nomenagen» «te Rrc*tx8o
» p E !' e da Comltslo de Apoio á P r .". do Clube MIlHar.
rs'** trsbiih»* ou» *em oromovendo em favor do nosio expedi*
e**s*:'o rir.hsm. dls s dia. mslor relevo.

Ta-ía* a* campanhas para s receocáo e aatIMenria real sos
aatse* nrarlnh*». »lo campsnhs* di<mocrá!lca». fatem psrte ds*
¦taras luta* pariflca* pela democracia, significam o eresctmen-
»o da »¦•'*« contdenda polülcs e de uma tarantls de ordem a
tmxpjUMide. O* herô!» que vollam coberioi de gloria, rio s••wrssrt» da tranetirildatle e da ordem oue queremo* em nc**o•»{*, j«ra que »»<nm^ dl"no* de «m» feito* glorioso*, para oue
o povo ** errantes s complete sus vitoria política e deflnltlvs
k*. o fíRlnno.

fâ/uwàdaiaméi/ca$
- luitlça" d» Montevidéu, de

*«a.ti_*. trwl* na última pá-
cína uw» loloenlla etndclonan-
te: o* d:o erandf' lideres slndl-

; :h arí*n!.'noi vindos um mé*
nnici do nrwldlo de Neuquen
pira o desterro mlndo asora da
rstolveda a*Ti*n!!na, denot* de
f*r»in ecmurHdo ao represen-
(an!» iíIolmná'lfo do seu pais a
nwftfcJo pti» hsvlam tomado de
voltar á pátria, "em vista de Ias
i-Itiira,* v rpwfdas manifesta-
t'ones d*l eohl»rno sobre su pro-
wdto de brindar llbertad para
li *iclt'*.c'ón d"ffinernilcn''.

Seu grs*o. como é nnturat. pro-
iocou as mnl* ca'orosas demons-
«nefie* de simnatla no Unigunl.
<»ndo-lhes prestadas multas ho-
t-rns*"-!**, lnclu«'ve em estações
rie radio. E no dia do embe.roue.
•«bndo á noite, o cal* se encheu
r» d?leyi*-s»s oneraria* e ds nar-
tido* e de uma grande massa
r<wi]ar.

K5o é a primeira veu — recor-
f*m algun* lornals de Monte-¦Méu — que exilados sul-amcrl-
finos tomnm resoluções dessa
»lçn'flcaçSo e magnitude. Ainda
i ' de setembro de 1!)42. duni
fmiana.* deools de ter o Br;'?!!
declarado Ruerra ao eixo. dali
!*i!r.b"m partiam de volln á pa-
Ma numerosos comunistas e na-
tional-ÜV. rtadores brnilldros, a
inalnrltt f^lcs a'nda então, sob
condenação do T.S.N.

s um acordo, desde que as for-
çaa vivas se comprometam a náo
sabotar a minha legblnçfto ao-
dal".

Esperemos, pol», pela marcha
dos neonicctmcnlos. B. G.

/\ mso c_*wi*%»« BísíI*^ Mm tt BivtAflO, «•
CrfTSdO HS -OIM fM^MlS.oaata ra;.i#s» s««r,<«nnri um
M>»« r.-jrii.".,, tint -;-»VJn a
apee-elattit eemlü*» • «*•
peito tv* ptaMtmé.* *«$>. as,0'
B8_B OB IU»*» p»t*.

Jkji» ul_im tp» tal* píiab- •
ma* !&» «.íi-.-¦»» pis s mm
tida *,i»l *a \mttirO m ie«
»^*5dl»» d»Jlf I» tm frliiWrttt..*»
foRdatn»fl!é_ ta tmm em-
finmia. .um p»t» tf ttmxm
suai. 

'«eaemiMi 
* pOunOb <••

mo o tv.'¦*, s t^-^-:.;.-j pmeOMeqtmda. nii deixa de
«»;--.-•»* um *•¦»•-«¦ t-.:ir! de crc*.
ebBooto, E ttxa* ptoM*»a» «**
láo ligado» a* pt«rW_»*i n_ii
Imc-diato> di» cfonomla. ícbi «
que náo ;--¦» *,>.•--. n o»estol*
ter e .:u::ti. » para tt»-a it: .;¦--:
e mat* oiranisada lu".a contra
a a.iijjiu-.iate.», conua o pre*eado cnisiw sArundario, s fa-
tor ds rsc. 1. ptoliuional, ds
crtaçío de ur.ttf»:dadra papa*Urra. da statuldade r Udlttta*
de do muno pumatto e axtpt.
nor.

O Congm» enviou »>;;-•-.¦
ra merquem ao* «rtlucadoic*
Insteiw. nerte amtrirano* e to-
viciKC* em qoe -leiiiemunStam
nto prefunda gratíd£o" ao**mrat-'rt do* ddadáot «pie tio
nroiundo i^nítmenlo de amor A
IstKTdade BW8traram a todo o
mundo, not «tia* *m que s U-
benlsde de todoi oi pn os de*
pendeu, lebrtscdo, da '•* tt*
bra. — pela decUiva ecopera-
çáo que ttvrram na coml.ttçâo
da vitoria."

Pela tua c-¦::-.: ¦'. Perma-
nrnte. o Coagresío olerece eo-
laboraçáo : - :•• c. a qualquer
partido pditlco tnlcreisado no
P->blema da educaçáo. poli en-
cara '.¦•.• problema coma um
problema da coletividade, um
problema do povo. n ¦ mo*
do, as rcfoluçdes e mentagens
do Congrego representam uma
conutbulç&o tot educadore.
braallelrot para a uniáo r.aclo-
nal. para a m.nnuier.çáo da or-
dem pela qual nesta etapa hls-
torica se devem estudar e re-*¦¦¦....- os problema* nacionais
e organli. r o povo para a con-
quisto pacifica de melhores
condtç&e* de vida e de uma
efetiva democracia.

ÜfH. ***x i« Mfi. • . >» MM smiaKf.
finje A sc*aa t«t>. MtMCMtl Nio

=' *«tttmo éê mtlitat) -tafètai-o tm lei»
i.i.it 0 i.-iu-Mc «si i.» n«du Umpiio '¦'
lOftt êt è »oi. Ja |M i .... ot h--*•>"
ttf. fer m*it •>.-< UmfmSWttt a(ft**i>
•lidei o* ipMM HmMWi o* '"•• ¦•»»»
UM a :-.= /al. i is aaa.a, aiuc Oi I JU «Il J»

«Iclcjdvlm í«.»»= dilo"umb«m pda,
txetn»«t tem cipc«inís tot mait qwe

4Hi.tt.m, ou «ligam tltmam et apaii.
CM »J itltc »|U (I...IC l:l«>w»iü.l cen.
Uè 9 liciu.ima du u_l-il.-nlv- c «00»
t«« è Afie i-.' .:. ••* 4o >i*-i.i-i foi
máít »:».c o kâ|4«*t icfid «Jo et tfraic**
let, em itu cogweifi. <¦¦> Ihb e,tt9 tiii*
«.ii»?.»..,» sotívei. He: «tio .-•->'.*
*im, cerne ndt, Sopwnhjm que nio
Kívíii* . c.i. -. pjis » noilc ». .< tt-
li.Ut M»t eh si a tesUiate ieat»
aaotit * pai ttm ntetnto smanKeceodo.

Vem amjnh.. ¦-...:¦. um «slide tia
4s »¦'!¦-' "¦'¦ eatepet, to Volf* ao Spice
um hül.io momo »•"*- at biumat. ilet*
te pe " í:' j" o tco da liombela de
$te$l« .' a morte det deutet latcitiat
paia o r. -.:,,,-.... nio do povo alemie.
pclot caít do :-"• i foimiga a boa (ente
de Pari, a tente dot fitado* Geralt
de >¦ ¦¦¦*- - "" ¦¦:-' da Fiança, no Boi»
de Be- ;.-ir rcapaiecem caiiinhot de
ii.in-j-.. cai um .iimou leneroio to*
bre o Canal da Mancha, no céu |i nlo
i.-....- i m i c: o: • atuttinot. Londres
invicta e:ia de pe. desmontando at ti*
ienes de alaime. num alvoroço de »>-••
perat de eleiçio.

Tambem aqui netle hemitlério oci-
dentai há um amanhecer. 0 mundo
é. de lato. redondo, gira em tomo de
teu eiao pióprto — nlo do que lhe li*
vette impctto qualquer Fuehier — •
é "um mundo tô", aqueccndo*te Ique*
le . c ho tol de tcmpie. que naKe. ou
devo natcer, para lodot,

No Brasil, etta febre de organita-
<lo democritica e a aslfama do rom*
per do dia. Ot pardait cantario de
novo nat irvorct da Carioca. O povo
trabalha e canta, renateendo em teu
peito um jutto otimismo. Dcpoit de
amanhã homem e mulheret de todot
ot bairrot da metrópole dar-te-lo at
mio-., tem te perguntarem entre ti
que idetat dilerenlet e quait at no-
coei dat co *.n que deverlo prcvalc-
cer. Unir-te-lo buteando unicamente
at idéias procrciiiit.it que ot unam
mait ainda para o arranjo daquetat coi*
* ¦*. que a todot interetsam igualmente.
Ot mait jovens ouvirão contelhot da
experiência. Anciãot irão discr que
nâo ot preocupa tó o amparo na inva*
lides, quo ot preocupa a'nda a vida no
futuro, a torto de teut filhot e netos,
o mundo do pas e trabalho a turgir
dotta cra que te inicia.

A Convenção Popu .-.r que te inita-
larã nesta capital, quinta feira, teri
uma roalixação promissora. Conhece-
mot ot primeiros resultado* dat reu*
nicet préviai not bairrot. para o ievan-

Ptdtts MOTTA UMA

OS ENFORCADOS
DO LARGO DA PIEDADE

Bftliil Cr • r.Hl

(Tw. a TH»ÜNA PO. ULAfl)

ia,.,c..«., .1... MtblMiH ¦ a HftHu .1 »
jci.5--.I. i fiu o i - ¦¦- nu ..,....,:.-
utto, wtAndo M me m idêntot. pio»
ttttiPAtO «cil.m pot li momo o qwc
lhe i""•»- •-»'¦»-" ajudando a ek>
vai o cíj» mio pub ko (Ofiliibyindo pau
Ai !-....: t\ttt náo «epontâm mira»
«oU»a»- . ..I. :--:....!.. a 1.4 ou a ma
vontade dot {•VMUMtM* "cm decei.
tgm de .-niu.-.n .»stir>o ne vaiio,

Quait ai ... si-s qu? o* dílcgadei
d« P8V0 í'ÍO debitei tm tu* f. .m-

fiei* Oantk oa mm stiei e geiait, ate
át «.--- it..*»... -. ...... ai.-: de cada
leiii, o 09% cemeainhet d «eílot e 4z-
verM de cada cidadie, Repatemot tm
ie limjrio. Vão defendei a unidade
pepuüi. ei p«i. cipiet demoiiáticei e
M pomo» piOfiamalUOI Iu».l4m.-nf4..
da Naclo. i lui dai i.-.t' ...t da Cri»
'•• .1 de Chapuilepec. de Slo Fian*(
cHce. Vlo apoáar o lufrásío univeital.*
o voto tecieto e thflO, ai mait amp<at
garanliai de libodsde ds pMMMMt9«
falado e etci to. o diieílo ia feuniio
8 ur<4ri.i.!.;.u l'..-(íriii(i O inito
de vigilância contra o piincipal inimi*
goi 01 icmaneiccntet do fatciimo, ê
Falange, o Inlegralítmo. a quinta colu*
na. I deverlo examinar como te com*
ptetarl. cm todot oi graut. a pacifi*
caclo da fam lia bratile ra. Farlo rei*
ultar a importância da atuaçio. da
FIB txa guerra patriótica e na demo*
cuiiij.-.o em marcha do pau. But*
cario toluféet práticas, viáveit, para
o que é mait imediato e premente. No
terreno poitico. a autonomia do Dit-
luto. laccmp.-.ic-r-. adminttrativai.
No econômico, o abaitccimento. a ca*
retlia, elevação do padrão de vida.
Trantporte urbano e suburbano, habi*
taflo higiênica, água. lux. gat. forca
e etgôto. Educaçlo e cultura. Bibtio-
lecai e ettidiot popularei. Attiitín-
cia 1cei.1l. h'gicnc do trabalho, com-
bate ao alcootitmo, taude pública. A
indúirria, a grande e a pequena. A
pequena lavoura do Rio o arredoret,
teu amparo, a ccttio de terra» pelo
Estado a familat de lavradores.

Só o enunciado detict temat não
noi canta aot tentidot como uma mú-
tica nova ? Sim. eitl amanhecendo a
democracia brasileira. Se há quem
não veja o sol. . . Como é triste s ce-
gucira ! Se vcem e dctctpcram, o
acham que ctta é a hora aflitiva, en-
tio, que? Só 01 morcegot e at avet
noturnat ic mostrarão detconformet.
Só-a faicitt.it o a reacionário! reni-
tentes etio jorro de luz parecerá de-
tctpcrador. A verdade c que o povo
detpcrta, comolidando c aprofundan-
do iuai conquiitai. Com cio deipcr-
tario ot homent honcttot ainda meio
dormidot. Está amanhecendo tambem
no Brasil, como cm todo este mundo
ciferico do Copcrnico, este mundo tó
que gira — "c 

pur te muovo" — con-
tra todat as infund.id.is etpcrançai dot
retrógradot, contra o erro dc Ptolomcu.

Cerne awm
¦¦««• t» p®»

tiit» m f um
f § Hl*--*! «*•

.-.. - »i t*0
MlOM m tt i«'

mj pauiu-to tf»it-Hs. oa. tm»
.4. tt, »mm

tínoatíia *m p_m»i«*irr impam
I» iitdíftfiitíitíi. tta **twili»çj_i

h_4n_» do pr»í#ia «ui em'
mm m Par»Mi« CMniuuna. ui»
,1» tmièayo mkmt tummt
mià tmtm, ua TRIOCKA Vo*
. Li-Mí. «rir eto e m -sn»4»i»» «•
aranioriii^nlw IS*l«is*» «s BM»

Ia tioa ;k...i.ií-. o (.ttuial, A
nau. me d*«tfcíSíJ« w_»55mi».
tó» taiem it isatuttí «« lato*
popnèrca na c**ee . v m Iwpa»
.',.,iii» «.iWi-.,ci»-.»» *. « «ta lie»
pâobcs, u..u»t a 1.* ptaini'*
tuona jKiMwamsst* popa_u**«

tP »— -.i- txítt t**. f» 8S38UI
4i..->i#.- a ¦¦ **•**- *"•»-•' «»•* **'
.;-,:», aha», . »¦*>* mu»la tm***».
..,.¦: fitaRMS *$*** 'U> «IrtMIc
qtiè # Crsnu promiia» lute* ua
p**e f*la litKr4«av * pelo pru.
freta** que O .-¦¦¦¦:• ,*¦%.. toma
« - ..i|.r.j.) iialuial dc!a*. da»
i,itaa * úm mtaa pauiotü»» ot
flndMbK, IndttHW.

NaaM parttcolar. muito podtm
al«*r a* mi***» _ua»_* tnt *m
lavo.', porque ae» huit»na risa
citria o* arwn'.«»rimit*.to» d*»*«*.
qu« **< cumo o :-•...> qut ot
D08B08 »!iiçvaAs*d»i» prrpataram
psra que ntl«> — « como um t*<
jjirttnr '..1 r»«^anlaist»n de)** -
: -r (itanlado t tkejssae o pai

pri. |iii»*>». tvw# f4S Mflil»
«#«!* **HM*ll*i« *U 8 «M »¦*»
temu- t#*b«* iu*» a ptmHt
t»5. |-4i p-U. ,a.i4fc\-t*í»Vi, !_»
IsUBit-l»»-..' t ||t> 1 i»J.laU- .. »
to H|ift|sjft»r^* * fUpsW.* •*
mtlifar*M M lk**>, va IM*

lífifem. tm 1 ¦ puta firo>r«(«ran44'<i » pt**» k** mátM rm**.<ws>«' ém t»<»-is_»A. rt»
íWl4ír»í«. tflwwiw.

r *»(**#*«.,*_»*- a» n*'-y-a» «t- IX*
tt t*tt*ite t%* %tn*íta% em tet*
ptn ii** oem d<t«e te «*r Kí«
|.l-Ur*,'«* «rtll**»dsj RB lll» ta
l^mtisíí*. -a o 1^1» ttm m
rtaii 

a tíe, tirsaiaifa *ê «tt»
*• mõtaten. ií*ecup«f« m

«íi ms?s**f'* s> ««rssíii tpttteom
lüsn*. rnila ãUm*&> tm a
mirim A* tnoiotin lroMNt«
que a *aJ«K*» V*» otatmj me*
ttm M Msndsr frr_t»to, pra,»»
tnítx t» -*p*tMi*sii' e*m tm
*e ttiimam t %w mim, 9 pr*»'
xttam te «*#» J . • M»»^ ' r
I^nta a WMtswi te v»".*Rfa
Man*fl Intre ds Mt» A?*a»
r*ni». n mNJsm Jsrtfil«i ime ta
mira. o tw»r!t»_l Manso* !•««
pereira d» P»n««fa, » en!*!*4*'
ter P»*_tl«co Aniep!" o tente»
tm*» ittm d» ft". * Anuas» *
o* trabalhai, rra •.%>*re<iw*na\\tm-
«Um Pranrt^-o «el»n*» * ABtMM
ám tí»oi»í, E !H» p .qu* 1**1*10
.ifii-.ij.i. pRMfáBda da "fIM»
r«í!»m«i" «*p .ii»ndi» tv» mH» o»
poro, _n tmiíimcl*, qu» *"a
oara imiar M VHtssI a m*ur»
cot» qu» e*ia*a »»n»d« t#iu na
Píarca qtr 88 llnliam Inani*»!»
o* da ron|ut»táo minrira...

Ms* era f.>!. ?*u*'u n» Bahl»
oue * '.r*it:<í'« eral d» m*o.!|.
d»nda. n*t o inllu«o tm inun-
t » dat nova» ld#la* ea Pran**.
mal* Kp-reo!!* ne pe*«, tBMO*
do com qae i» uutM-rm t«ra lu*

Uoo i:**,.ul*t por B808HMU dm ur !>«•!* 1sti<-rd»«t<- »«» VWmstSmim
miM&MONí. que nio • mau m. w geldade^ o* allaiaira tl*
que a propna vanguarda nela- j, ?,. ,^ * _ravM meiticoi, •-.*'¦»
«. ida. t h!*'.«*«cam*ni« dst*n-1 tm frenie Onira wm potla». do.-
rolrkla, do 1*- >» trabalnador, dt!!,.«« a psdrn Uh^rat*. tio no»
ontem e de hoje. I mrromt r.o» "-- : •» II s If no

Por '-¦- > mr*nto. quando o* te* j Braitl.
lagrauslai uulastsB >e*ur uma
. - ... -, vírJc aa armoria de X.
tadeníií» • Ca»tro Al**», a tnse:».
U>* caiu por at miama no rldl*
culo. Como podia, rtalmeoie, o
Í4*u_w brasileiro reivlcatcar

I para tl ftguta. httdca» do paa-
. -.;¦¦' que timboluam, prv«*uamt'.i*
j le. o que ele, como !*•<-.::-.•. vi-
Inha combater. Ulo t. o »;.:.:•
I :i.. 1 avançado da rcvoluçio nor-

tr.amrricana e da .-» : -,.'¦•
I Iranceta anlmaodo no Braitl

ntmimmlo* popularualmot, com-
b»'-ldu» tntáo pela* forçaa eco*
;.i-.n-.:.- ,-..<:». cuia* ramar.exen--.!'.. exttea coallr.uadorts »c:iam.
note iéculo, «,-» aUadtn* légicot.
ot snlmsdorcs d*» faacUlatt

O 3 de julho mt lerou a falar

Alarmado par toda» ***** ln-
<-.:•:»:-•¦ láo '••-.. •¦•'¦ da ai*
mt, popu?»r bratílfira. a* au*. •
f-diwÍM d* con* Itiboeta. » **•
tt^ciatmente o ch»f# d* peM*!«
Pina Mantque. tudo faiia pt"*
\n\ar a Coiotla da AmtrKa do
Sorte e da Europa. Oa livro» *n*•Ao em voe» rm Pan* ou a sim*
pie* panarem de um navio fran.
c*a ou a pr»'.-!'.*.» de um doa

• -.» irtpulantm eram de tal for-
ma çeiu* perl*o«a*. *eontagUn*
te»", a *enlío da *frenc*»l»mo".
que um verdadeiro cordAo aa.nl-
tario chegou a *«• e»i*beí«cido
no* porto*, afim de que ; v.-.- ¦
vtn ao largo...

A noticia d» que tm 1181 dua*
fragata* frane.*** tairiam ds
Bmi, *ob o comsndo do *:¦,..-

tíe«a» utóiç6« baian», «mo um j «««• S^5IS!lf?JK5J2_
;.:c'.rxto par* mofdar outra, lu- ™nL™, *i:A";!r,°. ¦^JBWff
S _Wu!_.«.ds urra do senhor * «^!^. »"»' *L"b'an i?;iemd^.Tds-u: gnuu;-Í_ASSSS

íi-.v.M- '. :¦.'.» um verdadeiro pa-binid*-. amba* do aéculo pas-
rado. Quero reiertr-me. principal-
mente, á chamada "reroluçáo
des alfaiate*" de 1TM, tambem
conhecida por "tnconlldenda
baiana" — o movimento do* qua-
.0 enforcados «lo largo da Pie*
dade.

Ot que afirmam qu* o* Incon-
íldente* foram una romanticot e
Tiradentca um sonhador, um -1.
bre IdcaUata", Ignorados todo*
do povo do aett tempo, homens
alheios á realidade brasileira do
fim do século 18 e*táo redonda-
mente enganada**. Para desmen-
U-loa náo é preciso recordar a
homenagem espontânea prestada
10 mártir em 832. em Minas, an-
tes ainda da Independência, e

Discurso de Staün, na qualidade de Presidente do Comitê
de Defesa do Estado, irradiado a 3 de Julho de 1941

Já exilem Indícios sesuro* de
nue csip retorno, que eqüivale a
ura crídlto nbrr'n nor elci ás
rovns promerssf* de Perôn, reper-
fuilii no onerarlado nrncntlno da
irmnclra mnis construtiva possl-
vel, Os telcftramss de domlnco
f»l*vam. reslmcnte. de uma vln-
ts coletiva ao vlce-pr^sldente dft
:«pftblli*a e ministro da Guerra e
r-n Trabalho dns dlreçües slndl-
rals de Buenos Aires — dlrcç6es
"f-jmirendrn'' nela policia de co-
nunlstas e socialistas — e do pe-
dldo a ele feito no sentido de se-
rem soltos os demais trabalhado-
re, liara nue a grande família
proletária anrentlna se unisse dc
novo num bloco sô. nfto contl-
ivinss- dividida ertre encarcera-
cos e homens em llberdnde.

V «vidente que o povo argen-
tino o que nuer é a volta á de-
mo-raclR. Por toda a parte os
i:'tulfestações, nesse sentido, se
Buccdem, e sfio de tal vulto e tfto
espontâneas que a cies sfto for-
cado3 a aderir certos grupos culo
Interesse linha que ser outro.
!>mDlo rlicso foi a prove geral
pici.lca de séxta-íelva, no pais
!• r.oirc». promovida naln Federa-
rio Universitária Awehtlnn cm
f-vor dc uma saWH domocrfttica
peru a sltuaçfio. "Kl Mundo" de-
tl ea toda uma jiâ. na no notlcl:.-
•.'o nrevlo do acontecimento, o
Elnritcato Unlverrltàrloi dlsiltien-
t« d,i gloriosa PUA o liderado nor
linclonalistas-dlreltistas, faz saber
mie a uraniie ccntnil estudantil"nfto pr-.-sa hoje tle um rcdtirJdo
empo de el-T.entos desprestigia-
i!os, em civias fileiras sr nota
uma forte penetração comunista,'lo-Vivin, no quebraremos cVcho
i"ovlrol5ntò unlvors't:'.rlr.". Isto é,
'não rurnromos a greve"... Mais
' nntro nu cinco assoeiaeões dc cs-
tndantes, todas lidadas a Peron,
Hz»ram declarariões ldônlicas:
nu' a pu A nada representava,
i"ns que, apesar disso, aderiam a
lircvo...

Reiinlriim-sef'os professores da
Unlvors'dadè e pediram no go-
'•'rno nue marque o dia das elcl-
rios. Os pari idos, sem exceção
i" um só. condenaram o estatuto
''¦lilnrnl Droifitíido, dizendo que
is eleições deveriam réallrar-xe
dn arordo oo-i n grande "Loy
. .isiiz-oena", de 1912. E, por nl-
"mo, Pcrón, em guerra aberta
iom n comercio e a industria c a
1-ivourn, jft declarou domingo nue
'"'•ipncio nadn se constrói. VPa-
Vel a uossivel para quu su chegue

Camaradas l CIdadSos I
Irmã..-, e Irtnfts 1
Combatentes do nosso Kxérclto e do nos-

sa Marinha I
Dlrljo-mo a vfla, meus umlgoa !

' A pérfida agressáo militar da Alemanha
bltlerlsta con'ra nossa Pátria, começada a 22
de Junho, continua. Apoiar da huroien resls-
tôncla do Exírclto Vermelho, apesar de quo as
melhores divisões do Inimigo o sua» melhores
unidades de avlafiáo Já estilo destruídas o en-
contraram sou túmulo nos campos de batalha.
o inimigo continua arroiiietcnJo, lançando no-
va- forças uo combate. As tropas hltlcrl. tus
conseguiram apoderar-ae da Lituânia, da pnr-
te ocidental da Hlelo-ltussla e do parlo da
Ucrânia ocidental. A ttvinçtto fascista alarga
seu ralo de açfto: bombardeia Murmanslt,
Orshn, Mogullor, Smolcnslc, Klcv, Odossa o
tíobastopol, Um gravo perigo pesa. sobro nos-
sa Pátria.

Como foi possível acontecer que nosso
glorioso Exército Vermelho tenha cedido ás
tropo» fascistas uma Ht-rle do cidades e reclrten
aoosas T Serfio realmente Invencíveis a3 for-
ça* germano-faacistas, como proclamam até
fartar-«o o* Jatancioso* propagandlstat na-
ristas T

Claro qu* nfto I A história demonstra
qua n&o há • nllo tem havido exércitos inven-
cíveis. O oxírclto de Napolcfto era conaldera-
do Invencível, mau foi derrotado consecutiva-
u.ento pela,*, tropas russas, inglesas e slemílH.
O exército alemíio de Guilherme II. no pirlo-
do dá primeira guerra Imperlallsta, tambem
era considerado Invonclvel, mas tol mais da
uma ver. batido por tropas russas e anglo-
trancosns e, por último, foi derrotado com-

pletamente por estas. O mesmo pode com-
rir. do atual exército germano-fasclsta de III-
tler. No continente europeu esto exército nfto
«meontrou ainda uma nisisténcla sérln. So-
mente no nosso território lho foi oposta essa
i-eslstôncla K se, em conseqüência dessa re-
ólstêncla, as melhores divisões do exército

gormnno-fnsclsta foram destruídas polo nosso
Exército Vermelho, isto quer dizer quo o exér-
cito fascista do Hltler tambem pode ser derro-
tado e n sorá, como o Coram os de NnpoleRo
e do GiillherniB.

No quo so refero ao fato do quo parte do
uosso território tenha resultado, não obstante,
invadida por forfios germano-fasclstns, expli-
cíi-sc, principalmente, porque a Alemnnha.Ias-
clstu começou a guerra contra a U.K.S.S.
«>m condições favoráveis para as forças ale-
nifles e desfavoráveis par nas soviéticas. E

quu as tropas da Alemanha, pafs quo estava
t-m guerra, se encontravam já integralmente
mobilizadas, o as 170 divisões dirigidas pela
Alemanha contra a U.Il.S.S. e concentradas
nas fronteiras do nosso pafs, so achavam com-

pletamente prontas, èsporaiido somente o si-

nal dè iniciar as operações, ao passo que as
forças soviéticas tinham quo ser mobilizadas
e levada- á fronteira. Nfto há que subestimar
tampouco o tato de a Alemanha fascista ter
violado, Inesperada e pérfida meu le, 

p nnçtp
íião-ngressão concertado com a U.It.S.b.
1030, sem quo lho Importe que todo o num.!..

ít conslde
mento no..... ,
lãndo tomar à iniciativa na violação «lu pacto,
nfto podia lançar-se pelo caminho da traição.

' 
Podem perguntar-nos: como pondo ooor-

lòr quo o Governo soviético tenha vindo a eon-

certar um pacto tle nfto ngresstto eom geiiie tno

traiçoeira a tão monstruosa corno Hlilei o K1U-

heutrop 1 Nfto terá havido nisto nm «rro por

part d do fíovcrnu soviético í

do
em

Natural-ere como n parto agressora. wnturai-
iosso pais, amante dn paz, nüo dese-

Claro que náo ! Um parlo do nfio agres-
sfto •' um Irniado do paz entre duas potência*.
Tal pacto, prcclsamunic, noe propOs a Alemã-
nha cm 10:11». Podia o Governo soviético rc-
pc-lir essa proposlu ? Mu croio que nenhum
pula pacifico podo repelir um trntndo do pnz
com uma potência vlsinba. Inclusive quando
iir-su potência é encabeçada por uns monstros
d canibal* como Hltler o Itihlionlrop. Mas.
nniurnln sob uma só condição: quando
esto traindo do puz náo atemu num direta nem
lodlrotnmonle contra n Integridade territorial,
a soberania e a honrn do pais pacifico. Como
é K.ibldo, o pacto do nfto agrcssfto enlre a Ale-
manha n a C.H.S.S. foi, precisamente, doa-
tn natureza.

Quo foi que gnnhninos no concortnr com
n Alemanha o pacto de não ngrossãn ? Asse-
¦juramos no nossa pais a paz durnnio ano o
mcln o lhe demos a nosslliilidadi. tio preparar
r.s suas forças pnra rechassar a Alemanha faa-
cata, nl, aposor do pacto, so decidia a atacar
nosso pala. Isto foi uni lucro fixo para nós
e unia perda para ela.

Que (oi que ganhou • que foi que per-
dou a Alemanha fascista ao violar traiçoeira-
mente o pacto • ao levar a cabo »ua agre»-
efio contra a U.U.S.Si T. Conseguiu com Isto
certa vantiigem temporária para as suas tro-
pas, mas perdeu politicamente, dosmascaran-
do-se anto todo o .mundo como um agressor
sanguinário,

Não rosta a monor dúvida da qu* esta
vantagem militar, pouco duradoura para a Ale-
manha, nfio representa mais que um episódio,
no passo qui» a onorino vantagem política para
a UUSR é um fator sério o duradouro, á hasa
do qual deverão desenvolver-se os êxitos ml-
litarea decisivos para o Exército Vermelho, nn
guorra contra a Alemanha fascista.

Ei9 aqui porque nosso heróico Exército
Vermelho o nossn valorosa marinha de guer-
ra todos os nossos pllotos-agulns, todos os po-
vos do nosso pais, os melhores homens da Eli-
ropa, América e Asln, e, por últlinp, os me-
ihores homens da Alemanha, condenam as
traições dos fascistas germânicos e tratam com
simpatia o governo soviético; eles aprovam a
conduta ilo governo soviético o vêem quo nossa
liuusa é justa, que o Inimigo será derrotado,
que nós devemos vencer.

Em virtude da guerra quo nos foi inipos-
tn, nosso pais travou um duelo de morte com
o seu Inimigo mais encarniçado o vil: o fas-
cismo alemão. Nossas forças lutam heróica-
mente contra um inimigo armado até os deu-

. tes do tanks e aviação. O Exorbito Vermelho o
a Marinha Vermelha, vencendo Inúmeras d 1 fi-
evIdades, lutam abnegadamente ppv cada pnl-
mo de terra soviética*. Está entrando em com-
ln.ie o grosso das forças ilo Exército Vermelho,
providos de melhores tanks e aviões, o valor
dos combntenlos do Exército Vermelho é ln-
comparável. Nossa resistência diante do inl-
mlgo cresce e se torna cntlo vez mnis tenaz.
Imito com o Exército Vormolho todo o povo
soviético so levanta om defesa da pátria-

Que ó quo faz fnlta parn eolijiirar o pn-
rlgo qne ameaça nossa Pátria e 'l»e medidos
elevem ser adotadas para esmagar o inimigo V

Antes do tudo é necessário que nosso po-
vo, os cidadãos soviéticos, compreendam toda
a gravidade do perigo que se abato sobre o
nosso país, quo abandone a placidez, a drispiv-
ccupnçfio, o estudo do animo próprio do perto-
do (le construção pacifica, muito conipreensl-
\c, antes da guerra, mas funestos utunlmènte,
nma vez quo a situação mudou radicalmente.
O inimigo é cruel e implacável. Propfle-so
conquistai' nosfi terras, regadas com o nosso

suor, apoderar-se de nosso trigo e de nosso
petróleo, fruto do nosso trabalho. PropOo-se
restaurar o podor dos latifundiários, restaurar
o czarismo, dustrulr a cultura nacional e a or-
,-..in-.-..¦.":.. eslatal nacional dos russos, ucrn-
¦> .:-.;.,., I. .-iii-rn- o-, lltunnos. letócs, estonia-
nos, uzbekos, tartaros, moldavos, goorglnnas,
armênios, nzcrbaidzanos, o doB dcmnls povos
livres da Unlfio Soviética, gcrmanlzá-los, re-
convertê-los em escravos dos príncipes o ba-
lôes alemiles. E' pois questfto do vldn ou
morte para o Estado Soviético, pura o» povos
da URSS. Trata-so de que os povos da Unlfto
Scvlétlca sejam livres, ou sejam reduzidos á
escravidáo. E' proclso que os cldadfios sovlé-
ticos se compenetrem disso e abandonem a
doapreocupação, quo se mobilizem o quo reor-
gniiizem todo seu trabalho, linprimiiidn-lho
um caráter novo, um caráter bélico, desaple-
dado paru com o Inimigo.

E' necessário nlcm disso quo em nossas
fileiras nfto haja lugar parn os chorões e co-
\i.rdes, para os alarmistas o desertores: é
preciso que nosso povo desconheça o medo na
luta e so Incorpore abnegadamente á nossa
guerra patriótica, de libertação contra os ea-
cravlzadores fascistas. O grando Lenlne, fun-
dador do nosBo Estado, dizia quo o principal
Iraço dos homens soviético» deve sor a valen-
tln, a Intrepldez, o desconhecimento do medo
na luta, a dlsposiçflo de combater nas filei-
rn» do povo, contra os Inimigos do nossa TA-
trla. E' preciso que essa magnífico qualidade
dc bolchevlsta so torne extensiva aos mlHiõ..
o milhões do homens de nosso Exército Ver-
melho • do nossa Mnrlnha Vermelha, e a to-
.loa os povoa da Unlfto Soviética.

Devemos reorganizar Imediatamente todo
o nosso trabalho, de acordo com aa necesslda-
de» da guerra, subordlnnndo-o todo aos lnte-
resBcs da frente e ás tarefas relacionadas com
a organização do anlquilamento do Inimigo.
CIr povos da Unlfto Soviética vêem agora que
o fascismo alemão é Indomável na sua raiva
iurlosa e uo aen ódio á nossa Pátria, que ga-
rantlu a todos os trabalhadores o livro tra lia-
lho o o bem estar. Os povo» da União Sovié-
t.ca devem por-so de pé para defender seus
direltoi, o sen solo contra o Inimigo.

O Exército Vermelho, a .Marinha Verme-
ilin, e iodos os cidadãos da Unlfto Soviética
devem defender onda palmo dn terra soyiétl-
cii, devem lutar ale a última gota de sangue
pelas nossas cidades e aldeias, dnr provas
de valor, perspicácia e Iniciativa, Inliorento no
nosso povo.

Devemos organizar a ajuda ampla n niiil-
t.pln ao Exército Vermelho, assegurar a lllteli-
sa integrai.rW) (le suas fileiras, assegurar o seu
tibosloolniento c"m lll(1° ° (|"° tor necessário,
organizar o tráfego rápido dos trens com tropa
e material do guerra, assim como uma ampla
assistência non feridos.

Devemos consolidar a retaguarda do Exér-
cito Vermelho, subordinando a esta. tarefa todo

nosso trabalho; assegurar o trabalho Intenso
eni todas as empresas, produzir mais fuzis, me-
ivnthadoras, canhões, cartuchos, projetls o
aviões, organizar a guarda das fábricas, dns
centrais elétricas, das linhas telefônicas, te-
It gráficas, e organizar a defesa auti-aérea
kcal.

Devemos empreendei- uma luta desaple-
dada contra toda a classe de dosorganlzadores
dn nossa retaguarda, desertores, semeadores
.in punloo. Devemos aniquilar os espiõeB, os
tliverslonlstnsi os páraquoltstoa do Inimigo,

restando nesta tarefa uma rápida aluda u"';
nossos batalhões de caca. E' preciso levar em

conta que o Inimigo 8 vil, astuto * matreiro,
ucostumado á dlfusáo de rumores falso*. IV
preciso levar em consldcraçáo tudo Isso * n&o
cair nos laços da provoeaçfto. E' preciso sub-
meter Imediatamente ao Tribunal de Guorra
todo aquele, quem quer que seja, que com o
seu pnnico e covardia dificulto a causa da de-
fuso. No caso do retlr&da forçada das unida-
deg do Exército Vermelho é preciso levar para
a retaguarda todo o material rodante do ser-
viço ferroviário, nfto deixar ao Inimigo nem
uma *6 locomotiva, n.-in um *6 vagflo; náo
deixar ao Inimigo nem um quilo de trigo, nem
um litro de combustível. Os colcoslanos de-
vem lovnr para a retaguarda todo o gado *
entregar o trigo aos orgftos do Estado para a
aua guarda e transporte ás regiões situadas
na retaguarda. Todos os bens de valor, In-
Òluslve os metais nfio fcrruglnosos, o trigo
e o combustível quo nfto puderem ser levados
devem ser destruídos som falia.

Nas regiões ocupadas pelo Inimigo é pre-
ciso organizar destacamentos do guerrilheiros
a pé e a cavalo, formar grupos de sabotagem,
rara a luta contra as unidade» do «xérclto
Inimigo, para acender em toda» aa part** a
l,uerra de guerrilha», para destruir aa pont»»,
as estradas, cortar os fio» telefônico» • tel*-
gráficos. Incendiar os bosques, o* depóilto*.
os tranaportes. Nas roglõos ocupada* è pr*-
ciso criar condições Insuportável» para o Inl-
mlgo o todos os bcus cúmplices; é preciso per-
segui-los o nnlqullá-los sempre e em todas *•
partes, fazendo fracassar todos o, seus plano»,

A guerra contra a Alemanha fascista nfto
deve consldorar-so como nma guorra comum.
Náo é somente uma guerra entre dois exerci-
tOB. E', no mesmo tempo, a grande guerra d»
lodo o povo soviético contra ss tropas germa-
lu.-fasclstns. A finalidade dcsla guorra patrl-
nica do todo o povo contra o* opressores
fascistas náo se reduz unicamente A conju-
reçfto do perigo que se abateu sobre o nosso
pais, mas tambem Implica na ajuda a todos
os povoa da Europa, quo gemem sob o Jugo
do fascismo elamáo. Nesta, guerra do liber-
inção nfio estaremos sós. Nesta grande guer-
ra teremos aliados fieis, representados pelos
povos da Europa n América, Incliisivo pelo
povo alemíio, subjugado pelos caheclllins lll-
-.'cristas. Nossa guerra pela liberdade da l'á-
trla se fundirá com a luta dos povos da Euio-
pa e América por sua Independência, pelas li-
herdades democráticas. Será uma frente uni-
oa dos povos que lutam pela liberdade e con-
tra o siilijtigameiito e a ameaça de escraviza-
çfio pelos exércitos fascistas de Hillnr. Em
relação com isto, o histórico discurso do Prl-
melro Ministro dn Grã l'-r. tnnliu, senhor Cliur-
clilll, sobre a ajuda á Unlfio Soviética c a de-
claração do governo dos EE. UU. sobro a dls-
posição do acudlr em ajuda do nosso pala —
que só podem despertar um sentimento dp
gratidão nos corações dns povos da União So-
viéilca — são completamente claros e dc-
ministrai ivos.

Camaradas: Nossas forças são Incalculá-
vi is. 0 arrogante Inimigo so convencerá liem
depressa disso. Junto com o Exército Verme-
.ho se levantam pura n guerra contra o Inimi-
go que nos agrediu muitos milhares de opera-
nos, eolcosianos o intelectuais, Massas de
milhões do seres do nosso povo tambem se po-
rflo de pé. Os trabalhadores de Moscou e i.e.
r.. n grado já começa mm h criar ns milícias po
polares, ás quais se Incorporam muitos ml-
liiares de cidadãos, que acudirão em ajuda du
Kxérclto Vermelho, Em cada cidade ameaçada

• (CONCLUE NA 2." /MG.)

nico. "Imaginem — .'..:»•" no*
circules real» — *e eavea fran-
.o mandado* pela Convençto
de Parta re*olvem entrar em por-
toa brasileiros!" Ma* náo chetta-
ram a entrar, poiqua dt Tens*
rife a -Redterclte" • • *&t>e-
rance" rumaram diretamente ps-
ra o Csbo da Boa Esperança,
tomando assim lnutda at medi-
du tomadas na Bahia e no Rio
para evitar todo e qualquer con-
tado "daquele* bárbaros" com o
povo braellelro...

A tradlçllo d* luta* pooul*r«s
do* btlano* remonta a 1T11, qus
foi quando aconteceram o* *al-
vorolos do Maneta": a sranda
revolta do povo contra o mono-
pollo do comercio do aal * suas
coiuequendas. O que poderíamoschamar "um comerdant* pro-•rresslsta do seu tempo", o ma-
neta Joáo de Figueiredo Cosia,
aliado a um Jula do povo, adiou
que as massas tinham razáo no
seu protesto e se dlspfa a ilde*
rá-las no assalto ao palado do
governador, afim de que eis
mandasse vender o sal e outros

• (CONCLUK NA 2* PAQ.\

FARRAPO
1S23. Um pouco ante* da-

qucle tempo — * o tempo ndo
tinha mudado — Luís deu
Santo* Vllíiena, professor rt-
gio da língua grega na cida-
da da Bahia, chamava, em
carta, para Lisboa, ao Braiftt
"a morada da pobreza", e aoa
bahlanos-, "congregação ti
pobres". Então, entre o* po-
derosos, "francês" era um
nome tão feio, por causa da
revolução de 17S9, como foi
feio, na nossa presença, por
causa da revolução de 1917, o
nome "russo". Tal qual hou-
vi- o Eixo, tal qual houvera a
Santa Aliança, Nunca se de-
via dizer-, "Os dias passam e
não se assemelham". Oi dias
apenas pastam: a tmloa dl/<-
rença deles i qua uns ido da
tol, outros são de chuva...

Talleyrand, que aconselhou,
no congresso dt Viena, tm
1115, aos embaixadores por-
tugueset, a eleuaçdo do Brasil,
d categoria de Estado, pois
considerava "uma fortuna
que se estreitasse por todos os
meios possíveis o nexo entre
Portugal e Brasil, devendo ts.
te pai*, parn llsongear os seus
povos e destruir a iiila de co-
lonta, receber o titulo de Rei-
rio, e o loberano ser rei de
Portugal t do Brasil", — Tal-
leyrand descobrira antes que
a sociedade se divide em duas
classes: a dos que tosam t a
doi que sâo tosados.

Os bahlanos já sabiam iíi-
so; dez anos depois da toma-
da da Bastilha, os homens do
pono da cidade do Salvador,
seguindo a vocação, quizeram
se livrar dos opressores-.' cnm-
binaram planou, fixaram car-
ta--es, espalharam boletins...

E foram presos muitos, exi-
lados alguns, alnuns enforca-
dos, — toios Ultimo . confor-
me a c/írmíicijo dc D- Rrdrl-
n-> d.- Soma Coutlnho "dos
abomináveis princípios fran-
c?scs...-' Mais .t.nrde, tclfr-
mente, o príncipe que qover-
nava em noni" do pai, seguiu
o tio"i conselho:"Ol'ia, Pedra, o Brasil, aca-
hurá separando-se de. Poriu-
gal, Trata de por a coroa na.
tua cabeça, antes aue qúalaúèraventureiro a ponha va sua"— deií o arito: "'ndewnden-
cia, nu morte I" Portm o go-
verno norúíhvh da Bahia, —
fw influencia, nn nrtio. dn
Inglaterra — recniu. dn "tesma
maneira com aue rv.nniu. nti1
morrer de ínànleân o governo
TiClnnã" d? T.ondrp'.

Kãn se v»",' ti. liberdode.
O general Madeira, afinal.'¦irritado. ii;.ov sendo um

\mbolo. ,i Uhr.rdaáe n derro-'nu ,\n lunar do descobri!
i.i°.nto, n Brasil de verdade'."meanu a ii'vèr "Krp, nn ?

r. lulh"". uá cento e vinte
o dois anos, — A M
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SM; p — StUM.' Q -- I.a»; V — la.Ba-
• - *»-»»** fiw.SS ilflMItMtttttiintttlttMi

l.l*TA K • tt: — A «*i* • tVe Sr. »^a*l<«ee Xatl*r
Olltalra, _ A — íl,»*; R — ft.»B; f* —aa*; d — a.aa; r — t.a»: r — *.#ajr. — lo.ei; ii — *.,«*» i«. s.«a: j — i*.a»;
K—I.B»: |,-},»l; 11.1,11; X—|B.a«,
O — *M»; r — IM*; Q — .«.ea: tt *-
t»,»a: tt _ la.ae: t — imb: i? — Ml;V ~ 1MB; *A* — 4,#«: X — 8.10; T —
•«W*f« A *mm# Ja-PP •ti»êê*t*so,4.ttm,t<»ti*lt1t*i*i*}*ít *,

waTA R> 114 — a caraa 4« »r. Jo*# A. Valia:A —» .«.••; II — IM»; C — JM9; D —
iMO: e - le.oo; r — im», o — io.bb;11 — JMÕ; I — IO,!*», J — lo.ea; R «i.
•.«0; |# — l.OO; M ~ ie,«0; N _ Ma:
O — 4.mB; p -- 14,00; Q — se.e»; R —IM»; ts — ia.aa; t — i.Mj u ~ la.eo;* *™* io.ee ,.,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,

LISTA .V* J4i — a eatco de ir. iot4 |*«leirlao:a — ie.ee* n — i«.«e); c — j«,««; o —
í.*'01*..-!.— ,0*M*" — r ~ :«,t«:« — 10,««; }f « io,»»,. r _ t0M. . J,se.**; k — :e.e«: i. — imo; m — iw.»o;
n - ío.aa; o - 4,ae ..,,:

USTA X.* 117 — A carao da fr. ilearlt,B*: —
A — 90.00; R — ....... C — MO; D — ]«,.«.
hn ':00: r "n w'oe* ° — -Mt»: ii —10.10; | - jo,aa; J - 20.00; K - 5iJ.Ua;
K « We* M ~" M0* ** — *••*»•! O -»
»*M*:/.*r*.M-0*: Q - M-*. » - Ml;
ir~ 'ííí* I *~ •*••• ü ~ M#; V - lo.«oW _. i.OB; X -- 3,1)1»; T — 10,90; Z _ |,etj

impetuecia r :: • • •
Ideas, publicada boja

#™PrfWW I

ms*

t*t),H

O Sr» tem
21 Cruzeiros?.tt

POIS TRAJE BEM!
C H f 0 I i A « i»#»ige t**** tisuanria para.ir**? t?otrt?§«f„ # imgtíiâlo» wnt t?splf*vdtfi9
tf*»»*»

l>tt4Mío»3ii!. dg ait»iaiãr«a — mtia cenierçlri —
Vtb i ám*\® 4§ PlMitlAO OA RfXHA um do*.

niei|>9«aí »ii.,»t.-s (fe íí.f,
*1»ARA TCR CtlCOITO 11A8TA SOI COUnCTO"*

CREDILAR 25

- -.ii%»*a»a»»«»i>a»«i'<iii.ii.»» **»«a»a»»..na»«»aaai»a»»>i»min «ina.a.1 »i».-«*a«r»«»»*a«»««»»««».ia «,>.«(t..fcai»*»»iiaia.»»«««*-«.«.»a»»»*.».**

f 
-IVaStaBaS* ir- llilBillBl IIM*ll.|]l|i1Ba»»ja*aa»*l aa»»j»ji»i»»a»»m.

BI A» AlAllíiAKTr iMRRflstO »
rt*ir« a t*i*«*#» *,***} § ratailatrii a* fUiatm

ti'-- --

IM»

(st/Pté\tpt?L

"Stf s çltme opere*
tia orgttnhdât* sindi
(elmentt podie Wmètk%
ter üs grandes muas
Wpsforu * latir wm
tjur a poHiitu. «flftenel
it* thsenv^va mais ra.
Fitirmeíife ri» terttiáo
da demo tram e da íí«
hndadt" L C. Prtitt»

OS JORNALISTAS DO MOVIMENTO
UNIF.CADOR DOS TRABALHADOR *:•,

Fala á TRIBUNA POPULAR o lecrcterio
prttpii de iornr.Üstns profisuicnais do iMUT

'4AMIM 114 IIS/I
« ttt *»" -»—-.....,.-. I

**«Í AtltJtMt • I .«•! i*«a.lr!ia i
»l'|-^ltt|e«t*-«BMa. a* KW tttlfsji.»;
ia minia*. Os anui»» «# |a*|iCm«»*IíVi an **» tai c«eatle m*«at NtM-, t>r ajttrtaa Itisiiw, lOtattrville
STBM Bar

0 PROGRAMA
NO CENTRO
E NOS BAIRROS
Mimtr» - -o laMa.ni* ite*m tttartf*! lAtt»eviiaar. tw*m, par* í i!•.'«« a •'«.«««¦•it Voeag.»»• * *w* «* um rttatrat fl».' PAIACIO - -a* iwsia •nn».?3S.ee j ite* Mat «.««t» oe «eipe^ «,. j tn»>". nau ram Moui a Mni«»

jl»"» «tíe «Aa ti» « ssr4n»-lu» Oít*>it»ai «-.lei ban» rajbraa. r ». í»mit4£« Pl**t«A «- «SJjtraPd.» a iwr* tor*aar» ufa» Im* cie boa. O tmm> wu a »«***», «*« T*ai*r» Tiu-
[pie i»ui«i Ira ao** »r-ia..i «rra« i »»•«**-na

pIRaada a via* pruprt». pai* IMPttniu - -Santa**, catat**w*lle, »i«»a»r «-. (r-tanj, |Je* atwlan « Btier remaotít*,
:s.e»

u«.ei

«»•¦«"•«* »ü-fi...-*»' f»e»<«» «ie , «-- »,(J- • |
trma f.mnxM faüa n:;j,iM,
m»*»ia ,»«-a aar ooira »i*»trriuni-' 4 ido ao» rleis fcmetiunia». «fe
l»a»-r»tii io* *. üi.b «ir Rttt»
oV tltw».**«2ami»« o# enn» var**'* e*.
Ia»* na*» cinerra» Ri«»n. 8= Lnif»
.'»«.«.•» » Ataérka, m oa ptO»»'»» 4ulaia»leira,

"OiAÇAS A MIKIIA IMIA
KltTREM'* ———.——»

::*/j*

¦JS.-H»

311.00
a a e a • «a « * ¦ • • -

•riiitlttiiti

'••••itiii
'•ttllflil

.'•i.-.-i....
2.:7í.00

Toul
iT.ti3i.00

it ^ll,-it,0 d*» f»»ç!*»a*m*nie da Coai««â0: — » t 11 —
eon-

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASADARIO
ALFAIATARIA SOR MFlitu i

Preta* populare*
Vextua* a rl»U c a praio

Av atariehal riorlíne, 119 — Anllra rua Ijrt» —
Tflefoiifi: «J-Il-fr) _ l" icoj.

SOCIAIS I
e*_í«B^__i-_^^ 

^^ •»'" *»*» »-»¦» »»¦» »«»««*»T

Bddie f>nier «m ptm»,,. »
l*mt>rm ra pmmt dr Jee Sim-
B»3!i aviara liupSsmrnie prrftm»
it era **Ortca* a mJiiiw b;a ra»»
neta" iThanb Yeur Ljí-si
ftarai. ecte mtulcBl no e,u»! a
Warcrr Br«»* leonin tsrU» de
'tu- primeiro* arti«ia* letman-
do um "«bo**"'* de eaiirlu. Il*n-
Ij> D»ri« Hamphrtr»- Bejart.
Ollvi» de liai íiland. Erro! Plynn,
J*h:i Oarfleld. Jotn t>»lie. 14»'.•»••¦• Dein!» .-.;•--..:, Ana
Stieiiian. Oinali ateretn. Ale-
rda r»r.i.:ii e ouire* msi*. tie
fstrr mtullo que m filmes nun-
ca Imaalnaram que eles t-v-tr-
«em faterl Crtno exemplo. Itet-
te Dsvi*. Btrol «njrnn o Ann
Sheri4an «urureenderão ao .•••:
fmenao pi.blieo caniando e n; •¦ •
Irtndo que lém mim bem aotrt»-
reliavel*. O Har!em enviou
mr» **Or»c*t á minha boa a*-
Irela" a *u.i embal-airtx H»t-
Ue ate Dunald. que cantar* *
'•v-.s..-» no número "Ice Cold
Kille"!

"Oniea* i mlnli» bo» e*tre-
Ia", cem indo Ixso e mal» va»
rio» lote* dn pequena* de*nor-
Irante*. nstari uns clnemi*
ti.;.- -.-i e i< .si a partir dc te-
gunda-felra. dia 1.

ANIVERSÁRIOS
Va»**» «noa boje:
8enlTtor»«: Gome* Cardlm. Pll-

nlo de Mello. Silvio Contlneutl-
no. Benedito Oliveira, Antônio
P»r«nte Ribeiro, Cc*«r Luciano.

Senhora*: Leura Oome», es-
poaa do ar. Oto Gomes; Anita
Lemos, espora do *r. Alberto
Lemo*.

Senboritas: Lucy, filha do ar.
OcWivlo Mendonça.

Menina*: Lucto, filho dn ca-
•ai Joao-Lourdes Ollvleri; An-
tonio, filho do caeal Hcllo-Mn-
ria Oonçalves.

NOIVADOS

Oontraram nupcii*:
«Senhorlta Piorlnda Maria Bi-

tia Machado, com o *r. Joaé
Magno do* Santoa.

tf^nlvorlta Letlcla Coalhe d»
Silv», eom e er. Mario Ouerrs
*i» Cimbt,

NASCIMENTOS
' An*-*!» Oulomar, filha de ea-
tal JErato-Almar Sclxas.

• CASAMENTOS
' Mo pe<tairoo dl» u. ás ls.80
frior«N na irrreja de N. s. da*»*« eentrslr-So nupeias n se-
nhorita TJbaita Maria Franco,
oom o ar. Declo Teixeira Bran-
dáo.

FESTIVAL EM BENEFICIO

DA "TRIBUNA POPULilR"
'Promovido 

pelo Centro"'tit-
tnocrátlco doa Mobiliários, será
realizado no próximo dia 14 do
corrente, no saláo da U. N. E.,

-á» 20.30 horas, um íeutival em
beneficio da TRIBUNA POPU-
LAR, para o qual foi organiza-
do o seguinte programa:

i Conferência» pelo lider
«indicai Roberto Morena e pola
conhecida lutadora democrata
Eugenia Álvaro Moreyra; b)
Hora de arte, por trabalhadores
tni*»**5nrla'-.,. entre os quais Jofio
F0.-46n.et, Antônio Ferreira (o

<C-*t-ulnho> professor Arthur da
8!lva e o* vio!lni*t»ji Pereira
Pai e Pereira Pilho.

A comlstfto organizadora pc-de ás peMoas que queiram en-
viar prendas, que o façam parn« avenida Marechal Florlano,
235, sobrado.

OutroMlm. convoca o* repre-
senuntea para dlutribuiçáo de
cnrtiSef, todoa o* dias, no tmcip
do Sindicato.

VIAJANTES
Segue hoje, para a Cidade do

Salvador, o sr. Osvaldo Pernlva.
elemento <ie relevo na nnva ge-ração intelectual do pak.

•
Procedente de Maceió, acom-

panhado do nua família, chegou
a esta capital o ar. Dlepnes Ju-
nior, funcionário do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
ttstlc*.

•
Segue hoje, p»r» Maceió, o

ir Ruy Palmeira, gerente da
Cooperativa dos Banguezciros.

As relações entre o
romance e o po
Vma palestra de José Lins
do Rego, no Centro De-
mocratico da Gávea ——

O Centro Democrático da Oa-
vea, uo próximo dia 4 do cor-
rente, realizará na sede do Clube
Recreativo Musical Carioca, á rua
Pacheco Leão, 314. unia reunião
pública. O programa da reunião,
cjuo comepará ás 20 horas, cous-
ta do seguinte: 1) exibição cie
um filme da batalha de Lon-
cires; 2i o presidente da Comls-
são Central de Organização do
Centro, sr. Miguel Costa Filho,
fará algumas considerações so-
bre o aniversário da Iudcpenclên-
cia dos Estados Unidos; 3) pa-lestra do cs trl tor José Lins do Re-
go sobre "As relações entro o
lomance e o povo". A entrada,
será franca.

A VERDADE SOBRE
OS CARTÉIS

O* cartéis — uma ameaça para o mundo dc após-guerra'.'

A resposta será encontrada no Interessante folheto dc A. B.

IMagll que EDIÇÕES HORIZONTE lançará dia 5 de Julho-

Reserve seu exemplar pelo telefone 83-J003,.. Preço: Cr$ 3,00.

Instalado o Comitê
Estadual do P.C.B.,
em Minas Gerais

BELO HORIZONTE, 1 — fDo
corretpondentei — COm a pre-
tença de representante* das au-
torldade*. associações dc classe,
culturais e cí-p-rtivas l'° E't..do,
teve lugar hoje. no Estádio Pala-
sandíi. n *o!cnc Instalação do Co-
mlté Estadual de Minas Gerais,
do Partido ComunUta do Brasil.

O grande ato, que contou com
.1 presença de uma vibrante as-
slstencla de 10 mil pessoas, acr-
viu como indice do solido pres-
tlglo do Partido dc classe do pro-
letarlodo.

Achava-se presente, o dirlgen-
te comunista Caries Marigheln,
membro do Comitê Nacional, re-
presentando a dlrcçfio nacional
do Partido e, em particular, a
I.tiiz Carlos Prestei. No decorrer
da solenidade foi lida uma men-
.«asem a Prestes, enviada pelas
elementos de direção cio Comi-
té que vinha de se instalar, para
cumprir nn vida legal o ecu pa-
pel dc C3tclo di tranqüilidade In-
terna e garantia da democracia
Brasileira.

Expressiva homenagem fo!
prestada, 00 finalizar a «olenlda-
de, ao capitão medico expedido-
narlo Amtlcar Viana Martins.

Uma prova de solidário-
dade entre os estudantes
argentinos

Um exemplo de «mlldaricdadc
Juvenil uni foi dado, esta seina-
na, pelos estudantes argentino».
Tendo a policia da cidade de
Siiiitn Fé prendido 15 estudante».,
que haviam, pedido um regime
democrático paru o seu pais, i*00
outros estudnntcs apresentaram-
no á chcfntura de policia local,
xolicit.imlfi a liberdade de seir.s
cfimpanhcircfi. Como luto lhes
fosso negado, os 200 estudantes
resolveram, também ele*, consi-
derarem-sc detidos. Pouco do-
pois as autoridades não tiveram
outro remédio que soltar n todos
os estudante».

Dessa manolrn, através da
união c da .solidariedade ntivn
entro os Jovens, foi conquistada
pacificamente uma vitória con-
tra a arbitrariedade, «.aludi, os
estudantes de Santa Fé nvila for-
tes e. mais experientes desta
prova.

RUSSO
Professor, russo nato, en-

sina pelo método adotado
tu U.R.S.S..

Aulas intensivas, diurnas
c noturnas. Traduções, cor-
respondênclii c datilografia

em máquinas russas.
Escola: Rua Senador Dau-

ias 27, fone 22-G9!):* e 25-7507.

LIVROS, REVISTAS, JOIt-
NAI8 RUSSOS EM VA-
ItlAS LÍNGUAS — IMS-

COS SOVIÉTICOS,
Pedidos íi "KIAI.T" - Cx.

Posta! ítor.r» — Itlo
iiiiviaiii.is catálogo* grátis,

PATIIIV - ~o itmpu 4 um*
il«»4*i". tem Ura!» Uaroell,
mm l*o»tfl| r Jurfc Oatilf,

»!ia,-!*. — -A ptasa d» mu-
mft", com Uai Ctwivj.. » ¦•tie»
p»*!tliKiiuS.» 1» amor", com Oia-
cv Me IVivaui

VITORIA - -VaMe*»'*. rem
Rr".. IS ti»

HtrX - "E* dUfeli «ar fe!!*".
com Ida Ltipina e Orntt Mor-

i -?¦»;¦•

CAITTOUO - !>*««liei. Va
rifdaUs^BB»

CIKHAC TRIANOK — "A
eheiatta tta EI»«nt.o**cr em
Lsndrt»''. e demai* cAmptrtn«n»
tor,

CINSAO OK - "Cm bm»
qu- ri*!:.*", e ouire* juntai».

COLONIAL - «Feio vale da*
*im..*s.*. com Oary Ct^»*«per *
Laraine O»*/.

8. JOfítr ~ -Trídlçao arll*-
tica". c«»m Jark 0-»*tlc.»;*.*•¦!: \t/si _ -a ponte ae
WaS-riiv»". com ttot-«m Tsrlsr
e Vlvlen L**!«ri.

METROPOLR - **0 t-ood» de
Mense Ctttto**, com Robert Do-
nat.

PRIMOR — "A,.':"!* um co-
rat-So «oliUrlo". cem Oary
Oram.

REPÚBLICA - "rijando a
nete tornar a cair", com Ta-
:::--< T :..'.:. >'..i

^!EM DE SA* - "A* mil »
uma nolie»". ram Marl» Men-
te» e John Hatl.

M» BAIRROS ...
AMERICA — "Herti! de men-

Ura", com Eddle Braeken e Eita
Reine*.

AUTORIA — "Quando a ne-
ve tornar a cair", com Tomara
Tormaiiova.

AVENIDA — **A lua per-
dida".

GUANABARA — "Om barco
e nove destino*".

CARIOCA — "Dúvida", com
Betlc Davli.

IPANEMA — "Herói de men-
tira", com Eddle Bracken c
Ei Ia Ralne*.

METROS TLTUCA E COPA-
CABANA — "Andy Hardy pre-
fero as touras", com Miciccr
Rooney e Bonita Granrlile.

OLINDA — "Quando a neve
tornar a cnlr", com Tamnra
Tormanora.

RIAN — "Um» asa e uma
prece".

RITJ5 — "Quando » neve tor-
nar a cair*', com Tamara Tor-
manorn.

ROXV — "Vnldos»", cem
Bette Davi*.

STAR — "Quando a neve tor
nnr a cair", com Tamara Tor-
ma neva.

8. LUIZ — "Vaidosa", com
Bette Davls.

TI.IUCA — "Agentes subter-
roncos" e "O furacão do
oeste".

nFtlrV!ÔES SINDICAIS
SIB.Ü..--I» «j*> t Ul»»....-.!«,

. fl». !..u,n*a» tt* f.lilll, »*4« „
! !t«Ki*Íí» lie »Af«»»«r*-|e!«t r AN*a*tl*

tat, *ifí«»HiA « a« i*r*.:í*ki;!»-
Vãrtpii 1» a.4lf.

Jí|«st'«-|ai tta» Tl»'»*tr\*.«f«
na» ( .*»«<«»* A«*a»«*a«aa»« ,Mlt«»|
iati »» 1» tu»t«« a m* »ta li. I
tramertie i». aa«itit«»ari|« 4a» ti.N».»»a-.«.
o». ia4Bairit» «tf *»««»<.» . Ata».
rúú, 4* !B Iteraí-, a t*r**;a rta
ílilHtttf» ll 49,

SINDICATO DOS
ENFERMEIROS

U«9lií«si-í«»« «tt*»*!*?, a» 1* !»e.
ia. ea ««,»* de ül»«tarai»t <H%
k»i'tt» ut» e at*trsjtif«t*i»»»» tta
Korpiia* r cm» de p^tm a
nw 1 e> F-irwlire 43, 3* »wt»i.
a rleioí'1 d» twtit eunon» «a*
trtmt, o* ar--;»;».», da StrttitfB'
lo rm ttott-ra-itt o tm« a dt*-
I». »ü"ü- » l«B » í--»"H:'.r |l|.
•«latia: !»..»-..;» »j* Kl)»» AlaWaCuíitur Ortraa isuüitmr, lui«4íIam !liai.«Uo «apleeir* d» IM
iiletu: Matflliu Mtlliit» Om

rg mm m* gff fM jgm

4*«if*r» AmJirt. a%a*4t> te?*» *•»» *tt*tsia-a
TKtUtlSA rVfVUH

Vai itenattd» •»•*••. tm t**t*» «I u*«la¥a «ta ii^í»» ¦»•»»-'»•*«•»»!.
trt^». a MtHir-raw Piríi*i*«d»a' tr*» M ü, T„ 'paf tlu** è* m*
•»•" TráhBlIiaitiBai IU |ww«'» *»» a,rnni<.. t»!iti*** r irticts».

«ar* ríta um ampí»» m*»t'<a ***«•
lart*". Cam r*»a «'inalit, !****.rtasa erarisfl* o/mttMm d*

ll|MtaSS'Jlaillfjl 1** V'^'ff?',jJi£k
sjrt. a l«,«íc«V» Met»»wi»,-»P» d<» 5» 4-arfl»a*> »>?f8ela» }U»m Optltt t

P»«o*. Mana a> Rtün la»i»í oe' ?*!!?,,Amaral 1 «m~n,. tunt- Mji* -í
•*•«.-!-- Rucmu «tt» rtinit» aian--«¦:•¦ Jí-r -..:;:, »ta (Muna T'l-•a» tm H^irrile* tta tt-rtiaHtta rt*-
«dl: Anui»!-» fietvr.-.!»»-* itt» U*w»
Jmuar, Alfirtíi» Iteajita-.ir* l*en»
It» e Aitiuiu» Ps-rínii»

1 M r»ift»*-.i-. m Dsstntã fWtrraL I tt-m trttnuamv* i«*i* a d»»!r*.
raa «*4*l «a *i*tt-ta am C«»t»utt»»»' tí* iri«ui«4irât*** rf*-»'**». «te et»-
f>a*tttãta. Otm t*«i»*lr*«» íjai «ss*».»».» t o** i^rucutarr* a pttf«tan» o rima r*\tto d* ter**»»* | ii»«ati.
»a A;uirtrti Atluliv». «vara» *«*«»' N«ii |»Ui"«í m m f-turo, asaal
uni de Oi%*|w l»««»iii*.!»s«l dai] ;«i»:;jtuí»<«r« *** ap'e»»*..tam rs«-
Jonaiittaii d-« » U. T. J ra*t«T*>»» e mu.*» wita».

O» fi»m*!iiuí a» M, V». T, ea» j A Mtm»*iiit»t*e ttrrs, traje, a r».
títt r»«i*-ft»»»»>.. i»«im» canis»*- »»!?««»#» iitien»*}»*© 0> tlUM «1-
nh* àt »«t«i«íalt»*ca«» « at»»*»- f»;«.ifc»«..-ar. «» r*A*. lat-m*-*!* a# io»»
rVrjam «.«íói.iri-tfste m^Mm m pntm, i««ytaam«»» r**4f * «mor»

««:-.!*i«v» a-i riiiviVi!.. ct» - ,ir tm*» larvfa a itaoania» aa
jitfnalwiA» t*r^ia-»«!Mi*. . p-i** l det*** o> r.ttmn turrii'»».

ROUPAS USADAS
<'or..pram-sc t vcndcni-sc rou-

pas usadas a -cços r..'-'.Ico*.
TINTCBARIA ALIADA
—— Senado, 43 ——

Telefone: 22-3573

TEATRO
CARTAZ

GINAS*nc*0 — "Chuva", com
Dulclna c Odilon.

FENIX — "Mulher sem tm-
portanclu", com Blbl Ferreira.

GLORIA — "Os dois condida-
tos", com Jalmo Costn.

SERRAUOR — "Estão cantnn-
do as cigarrou", com Evn Todor.

RIVAL — "Aluga-se um» sa-
Ia'', com Dén Cazarré.

RECREIO — "Bonde da Lal-
te", com Dercy Gonçalves.

JOÃO CAETANO — "Que rei
sou eu ?", com Jararaca e Ra-
Unho e Alda Garrido.

MUNICIPAL — Concerto da
OSB porá aeu quadro social no-
turno.

ComííiSo Pró-Dcmocra-
cia e Ajuda áF. E. B. dsa
;-¦'"•.'!¦ r* W ¦» da Light

i> ; ¦ "»-\ 1.1 muda.
Itll IIAIIi: A Ml/. CARIIIS
Klslls 

A Ltttt Casio» Pmsoa tel co-tíiUo o urgulnie irit^tãuna:**A Ct-ani*»-!»» PtT0-i»«^»c»rraria
e AJUdA B FEU l!oa I: -inl!»»!..,.
tr* d» Lelit amaoece ao gian-ct* tkier da ixrtg iu»«llHra « »ri-
tlta «o Hi.Ttt-.ito «lo* lübv-iti»-
('¦•r»» da Lu.i*.. aprovritaneto a
c;»rtuniii!ii!e pxm :,¦.,? :r -..r-».»»
inteira -.-ti.-».ar — t •.:«- na grandecampanha |>elo imm»- ... unitia.
ou e drt:u«c»aljiaçrto dr no*vi p4-trla ias» P*otu c Braga e ou-
iros".

r\P0I0 A NOVA DIRE-
T0RIA DO SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

Os funcionários do Baiico Co-
mérclo e Indústria de Mliuw Oe-
ul* enviaram A diretor!» recém-
it:i;)ws.in.i de seu Slndlcaio, o
«fKUlnle telegrama:"Os funcionários do Banco Co-
mérclo e Indústria dr Mina* Oe-
tal» congnitultim-ie com a nova
diretoria, firme* cm torno dos
princípios defendido* pelo noswi
lolega Couto, roloroso defensor da..¦-.•:.'!.. tlndlcnl. Certos es-¦ -;i '.-. que. apoiados por toda a
:-,-.¦¦. |.i,:ii-ti«n o* dignos com-
panhelros levar â vitória a nas-
tt. máxima reiviiidlcnçáo dentro
dt, lema: Unidade. Democracia.
Procresso. Otitrosslm. felicita-
ntos a diretoria anterior, que,rpc-ar de conhecidas difleulda-
des, soube cumprir o seu man-
dato. Saudações demorrállraa".
Sr-guem-se ernto c trinta e duas

...-!.•:•::.».¦ de funcionários do
ftaiico Comérilo e Indústria dc
Sllna» Gerais.

SINDICATO DOS TRA*
BALHADORES NAS IN-
DUSTRIAS GRÁFICAS
DE NITERÓI

ELEITA A DIRETORIA DE-
FINIT1VA

tijieir»"»-» t 4<m»l» otttlm «St pr* ,teci**, qu» »|»!j»'Jtii«*m «*»m »*»• I
«,«!!», o* t»;»!»--» «*# um* an»-»".-
fi-Müaçl» m*i«r d-H uaMtti-Kí»>•
r*-» 4a i.m,;»:-t* no ««ru «.'r-iittt»-
te d» ei»*»»,

O APOIO AO M. U. T. —
AttaUttu Adiilt*». p:*vu»*Wr«>

wirwcipiof»
MA

! PROORA.

m. A ütud-ade d* cí«ji*e tlafca*
limtam r «te» poie» 'tvtm um-
íitiüv, nii*4*m«*nw»»'' tio M. U.
T.. e ««.»»«*»»» clítiirntar de um»
nas 45ii-4e*ita * f»rrniu m**t-
m* da c*av»!»-íK*o isaBN p?»?r»fii-

uv.aipr.tar a pCiiiamtnie de «eu* j a.» tnuntt m«!ltf*r em nu<- m ft*»-
~t*'***.K eoptwttt a* ra****** q»e mt-n* i*tili*m ifvtat* a tnwltore!*
letaum pa jnr»li«»".iM a d*r sea I »»»»9nti:.iií*«iri

Na sede do Centro Beneflccn-
te dos Chaufeurs de Niterói, ce.
i.ni.i gentilmente por sua dlre-
toria, rcallzou-sc anteontem, á
tarde unia assembléia do stndi-
cato dos Trabalhadores nns In-
dústrias Gráficas de Niterói, rc-
centemento fundado, paro eleger
h diretoria definitiva.

Após a abertura dos trabalhos,
foram discutidos e aprovados vá-
rios problemas relativos ao in-
teresse da classe, sendo a seguh-,
efetuada a eleição dos novos dl-
vetores, cujo resultado foi o se-
nuhitc:

Presidente, Donarlo Gregorlo;
secretário, Alcides Corria e te-
sourelro, Nlcolau Gabriel Pre-
vor.

Conselho Fiscal: Lenldlo Hello
áe Andrade, Algemiro Mattos c
Manoel do Oliveira.

trr«i!tio apoio a« M»»!a»**nio
UiiiRtradoT do» Tr*i>^:«<io!e».

Be meimo ditou **i» eait**-
rtita. do pr.ndn** aa Rm. i»b a
«tit-fío de que «-nire lerralu»-
!.-. «ate e o i.»*!' <«r pj.s^tm».
*.:rr.;«t:-.!i:»»i» em taro de caçoa-
4a qee -lotto náo come Ictao'*...

Ei» a* soa* fitríarac»"**"
— "O MoviaifOie l*níla»*-«»«->T

déo Trabalhaderei. ao n*i**«r. !e-
raniou. *«-*»»*» «**u pnnfipie fun-
rt ire' ¦"..)!. a unHlaiie 4* clasee
l:»lia!had«rro t da» vare*, t cama
«eu prtwsam» a Dfain-rerto, •>
/»mer»*.tfo t B t»*»oai-»pardo da \
Peírta". Foi l»to o que nenrve-!

A iinl4»«ie dn* pm««». com htst
ts« te*p»íto muiiM da» n»cAr» e
na catiiif»*«K»Vo 4» BUSiaiBlMrail
liutnaiia e. *em duvki*. «v*4»4s> »!i-
• r-.-r dt***, pas almelada, mis.
i ••. t ,- qoe «c torna impertan-
le. acamenic a c!»»e irabdthatta.
ta. tmitla e lotte. P»"-» eitcucien-
cl* dwa untAo. potlrrA murM-
car !».«¦ ;!•»..¦» 1 ct^estunidades e
..*-,tia>.-»r para nma "Kl* jutla e
parillca para a* cn.ir«.

Eu me *t|.'....-. EMa furira
nAo foi uma guina r.« veli» «en-
tsde: foL «im. uma revuljçSf».
:.i,.-».'.-'. muito ame» de !'«-*> peto
itaai-fa-rtsino. armari-» pe!i« ex

ram o» «eus pronugniiilfTe* rm ploradore* do |xrro. et» te tomos
teu M»nlfe»lo. faaecdo »»«»ii!*-»veii. j vma tntrmi vltorloi!» do povo
tr apelo no aratMo de tAter a
eoialrtiraç*.» de to*-**** a* liemal-
r  para um» • -n • :-..-.-¦.-.
d» crise em que no* debotamo*.
Nu*. Joninltata*. anU«*tH mlt*.t«n

conira a« fúrça* da opmsAo e do
oiitcuranusmo. O privo. «gola.•-11 plena conariertrla de .-.•.:.»
forca e r-\ d;»'»» :¦> a firmar no
lerrmo político f» aettr direiloi

r> ¦ ...ta $*i. u- *
ts*'i* «v* rs-i*s»»«r»»,.raã-tu au, m-áwu- cg. .-. .
imm mm tem *».... .
SM, té |fa»t»*4t»»*«j«»Ita <
t*m *«ii*W*»a a m «"--í
têm»** tm*» *|- r*»,.. .,

*Jr**^*r ". .*r*«»*1,^--*»a,r' "" »JI »r » » -

miéts, mtmnr •¦ *- -u
r*-!* * RfAta»* -
Bt>-«ttt«J»t*ii.frf, tafiiltt» ,-.da m» *M«f*>»a mm-

l*ta i»s»ll»r# a •»"•<%?-. ¦ t
arali!»» h^w~*•« f^--
aifia ***!* 1»tm*, .<
trai!-*ar mmm lítf*» i.**»»
aaitiar a--», r.i»««m*-.- *
Iráat' a w*»«tw ifartas»**. ,*Hmtyr*om« «a* «,«**» ....
«Tt*» p*s*»«rJA tm ,»!»*&,
tta M#Í»**A«»; i»»r* m* ,own* tua !»-•»« era tttft',
tttumt *r*ata*s*4at»misf:« ?•«* .
tatatxsa, tortti ptvt*n «Mt-*
quitar »»» «v*m» tie rta»--».
i»s*n.. aaiars»». pira r«*»
u«*»»!it» t mmr ttm-'*
tm «arada 4 • t»fví!«.-,..

i**Mie»-r**»r » »í»taw,|i«H4.«
Uai.

r»«Ai, *M *m dnm» ¦ .,,.
mttrad»«*i»>»j<fmf i*r,4i. ea i~,
rr».*'

a t,TicA a m rtmitn<«
DA Prai-^ííALIDADiT íhj!
MANA -——.

mm Ma», rm*i** ptmkm ¦ ¦
!|i*4l*t«a d* >*rartia:uta« «,
l»ç»m a .i»r*-T»u **• tmie-m oa ttntm ptmtmom
mtnotto, ptttpr.tti» t f i
r!r*,-,r, per'*» wu»!»»»-^.' I ¦
**í-.taí»>, fníta m*m pji*r.*-&>. .
nw attMttVv ri*» n*!»ii"r« mtt»

Orno «ímpio «¥*:*-u .- ...•rtroui c«-rrar iittira» tjn mt*»
idatt^te d«? cta*t* * tcHi
*rta !!t*rí«i«iír de ae4«i. tirava : .
pi» "ri|v«a* ds-meviaia s».
Silo. naiusaliitrntt-. bjU, -paãtfr.
rrK*» itatMlnar ptte ftfta-tn.,
MU» farlt l!l«Í«t»f.ltt«»írf;a ,.-,,
ittsctst-a do i»*i*. E* priSsbteiir* r *
!uttf«»« a l«4as. U»i»sSrUí-,..-..-sa iravo era i**r»l. M. *
pft»«1stt»wt*r» de i"**t»!hf» • . •
cttwl. dando muüe oe «.'»
rn*»* a inllutruli. dltria-rr.-.».: -.,
larrr-.iíi.. tta c»*i!ni4r. paMíf» eis
to ttrsrt»» Imenta n*|>aitr)3)bU tu "•
.!!»»> «te* pio!»!*»*» de citvsar;.
rtrio q»4«- ik» advet-m tíftMa» ;* ,
l»t»ni cemo ritw saiutem aiitUí.*
elr-mmlar»»» ite r»«|»*.?o 4 petie.iwiitlade humana. O Jer-j»! det»
»<«i de ter, dt-ade muiu. c»»,«.
taeaUrrno. pata «e !e»i:*- •,-%
Itvtusuta «xmw outra qrisísiír-O pK.'t***o«ta! 4. anim. i-4Kt**'i
a vt-tvtrr o **u trabaliic». * »¦».;..
pV» do* drmai* !.**iri!(gwi. •- ....
<»;»::.i!» t. ttlém dtt*»-». a ¦>-.
oor, «egnndo o peiuamento o>
dono da irtdutuia.

O problema de ^^ot^ae^fT»*¦^»í ajra»»».».'.ia o Jomeltita. ame» •;?
qu»!qtier outro, é o dever dt 1-.
formar l>or.i-*tamtnte e can*»f:'ir
rom «Inrenifade. Hdusox rtirfa.
diraçôe* parücularr* t-omee?-.
jioa*. como se v*. pelo insi-.i
cllco.

ie* tlndieali. .•« vemos também 1 Na unláo do* povos, ;»-... está a
eate rommho e pnr 1 •• ivo» re- candlcáo fundamenta! da pat.
r

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr, tataoro — «lat-utA par* «* t-.«-.'.* n-.-.i. dllifata. aatttlf* • mu-
tlaasi" t>rrr*itax, dtrolrrodo o dlnhuro eaao o rlltnte nlo «« lulgu*
«•tUielto, kctttando, outruMlm. o pagamento dtpoii de executado o
irattaib.i. — Piâteae proptla — nua BSo d •¦ ¦¦¦ «•• 270. Telefone: IS.JJ37.
— Km in.vi » !>t. ça„ 1,4. s» — ren. Bandeira.

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS MARÍTIMOS
«4 POSSE DA SUA NOVA DIRETORIA

Delegada competen-
cia ao diretor do DNI

O ministro da Justiça assinou
portaria, delegando ao diretor
geral do Departamento Nacional
de Informações, competência para
praticar diversos atos de nature-
za administrativa.

A *e*sio solene de po&se da
nova diretoria da r -.leraçáo Na-
elonal dos Mnritlmn* constituiu
um acentecimento dn extraordi-
nárin significação para o movi-
mento aindlcal brasileiro. A sede
d» grande organização fcdcratl-
va do* trabalhadores do mar, á
rua Senador Pompeu, 123, ficou
icplcta. A mesa, que dirigiu os
trabalhos, estava presidida pelo
sr. Segados Viana, diretor do Dc-
partamento Nacional do Traba-
Iho. A seu lado. víam-ae o pre-
sldente da Comissão da Marinha
Mercante, comandante Ferraz; o
super-lntendcnte da Organização
Lage, sr. Pedro Brando: o presl-
dento da Federação dos Empre-
gados no Comércio; o presidente
da Federação dos Empregados
no Comercio Hoteleiro, Lul/. Au-
gusto da França; o Interventor
do I. A. P. M., sr. Eduardo RI-
beiro; alem do altas, autoridades
e do secretario geral da Comis-
são Nacional do Movimento Uni-
ficador dos Trabalhadores, Jor-
nallsta Jocelln Santos.

Falaram diversos oradores, en-
tro ou quais o antigo presidente
da Federação Nacional dos Ma-
ritlmos, Gilmenes Belo Coneel-
ção. O secretario geral do MUT
Jocelln Santos, saudou, então a
nova diretoria, destacando » lm-
pertancia, para o proletariado
brasileiro da reunião daquela
noite. Seu discurso foi um vi-
brante apelo á União Nacional.
Advertiu os trabalhadores con-
tra os perigos que ainda amea-
cam a retaguarda, nessa fase fl-
nnl da conclusão da guerra con-

tro o fascismo Japonês. Concla-
mava-os n cerrar fileira* em tor-
no do Movimento Unlficndor.dn*
Trabalhadores, quo comhate" os
gclplsto* de todos ns matizes e
mobiliza as massas laboriosas das
cidades e do* campos em torno
do programa unitário e progrea-
ststa exposto por Luiz Carlos
Prestos, no seu histórico dlscur-
so de 23 dn maio deste ano, no
Estádio do Vasco da Gama. As
últimas palavras do representan-
te do MUT íoram entusiástica-
mente aplaudidas, especlalmento
na sua referência a Luiz Carlos
Preste*.

A mesa. sob a presidência do
diretor dn Departamont© Naclo-
nal do Trabalho, declarou empos-
sada a nova diretoria, encabeça-
da pelo marítimo Antônio do Ar-
melda Laranjeira,

OUTROS QUn,lfF.\T(t£
CRUZEIROS 

— Bem. creio Já ter Justllía-iMiflcitmcmentc noiío entr laun
pelo M. U. T. e c* moü».«« o
iwmo apoio *f» seu* prfntrlpíe» e
urogrnma; cuficlenlc. tK*n *'¦-
..::..:!¦. ro que interessa ..« in»
tares. Quanto a nós, temes mv-
to o que discutir, Nfto prtfl»ejcreier, porque Jomnllita nio !é
Jornal. E' uma oulra h!»:«:!*:
*»Vo outro» quinhentos crutfiv.
como no caso da anedota. Vi.
mus para o Sindicato, passaniti.antes, pelo Grupo Profissional dj
Jornalista do M. U. T.

Temos problema* de ordem
cultural e de apcríeleoamcntó 6*
profissão: — o direito de sair do
anonimato nos trabalhos que bm
recomendam no publico, etc..."

As reivindicações dot
empregados no comer-
cio de Niterói

Na «ede da Associação do.» Em.
pregados no Comércio de Nlteríl,
rcallzou-sc umn grande reuniio
da classe, para tomar conheci-
mento das reivindicações piei-tcadas perante os órgãos patie-nnls.

Compareceram * tomaram p»r-
to na mesma ns chefes da flr-
ma Moreira Carneiro «fe Cl».
(Moreira dos Cofres), srs. Wal-
ter Moreira Cnrnelro e João Ma-
chado, que hipotecaram intelr.*»
solidariedade da firma ás relvln-
dlcações de aumento de salárlci
na base de 50%, semana lngif-
sa e fechamento do comércio 11»
hora do almoço. O apoio dos rr-
feridos negociantes, consldcradii
progressistas, foi recebido com
.-.piaus oe.

A assembléia foi presidida p*-
Io comcrclárlo Ernesto de Me-

I delros Martins.

EM TODAS AS LIVRARIAS:

A Kl ATRAVÉS K TiFDS
DESDE OS CITAS ATÉ OS S0VIETS

Esta obra do professor Stusrt Ramsay Tompkins, da Universidade de
Cklahoma, E. E. U. U., é a primeira grande HISTORIA DA RÚSSIA publi-
cada até hoje em língua portuguesa.

Um grosso volume em grande formato o excelente
apresentação gráfica Cr? 35,00

Atendemos pelo Reembolso Postal
COMPANHIA EDITORA LEITURA

AVENIDA PRESIDENTE WILSON. 198 - 2.» ANDAR — RIO

in. laaBBWSj*»ja*ajBB^^

RADIODMJSORA DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL

PRD-5 -1.400 KIL0CICL0S

PROGRAMA INAUGURAL'

18 OO—18 OB — ABERTURA
18 05—18 20 — PROGRAMA TIA PU-AR (Risálio CTnbe d<*

Brasil)
18 a0--18 stO — PROGRAMA BA ÍFR-B7 (Radio Tnmol.i)
18 iO—10 OO — PROGRAMA 1>A JPB-C8 (Radio Gii/ino-

liarn)
10,00 — 10,18 — PROGRAMA 1>A PB-D2 (Rnfllo Cmwim

lio Sul)
10,18 —19,45— PROGRAMA BA BRITISH BROADOAS-i

T1NG CORPORATIOX
10,48 — 20,00 ~ PROGRAMA DA PR-E8 (Rnillo Nacional)
20,00 — 21,00 — HORA BO BRASIT»
21,00 — 21,15 — ENTREGA DA NOVA EMISSORA A' Cl-

DADE I>KI,0 PREFEITO HENRIQUE
DODSWORTII — A PR-D5 E AS BECRE*
TARIAS GERAIS — ENTREGA SLMB0*
LIGA DOS PRÊMIOS DÜ 104(1.

91,18—.-91,80 — PROGRAMA DA PR.A2 (RndJo.MinlsiírJoila IStlucnçfio)
21,00 — 21,48 — PROGRAMA DA NATIONAL BROADCAS*

TING CORPORATION
21,48 — 22,00 — 1'MOGHAJIA DA PR-AO (Radio Mu.vrln'.

VoIkii)
22,00 — 23,15 — PROGRAMA DA PR-E3 (Radio Glolw)
22,15 — 22,«0 — PROGRAMA DA I'R-F-1 (Itadio Jon.nl tl«

Brasil)
22.B0 —23,48 — PROGRAMA DA PR.Q8 (Radio Tupi)
22,48 — 28,00 — PROGRAMA DA PR-IT8 (Radio Maná)
!í!t,00 — hino NACIONAL E ENCF.BR.LMENT"

DO PROGRAMA
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COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO RIO COMPRIDO
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«ffitiARIO GERAL

in tiui w .rm»
,*i»rá 1*0 ri».

. ,.- |HI m.
: ttits*MB «a
««i«tia **tt» aisiia.
rar, «í**ta it»*»*-»»

m pttíum, pttia
«ü Br*4*a> as.r*«s«
ilitaii it»s'r. a* ja

da A**art.*f**»¦-.»-«» «a» ».i-.'«i»ia.
H ílliíft*. tSÍ ***•»•

t* |tfta. »im citm
-.. -"í 9"*twa*WTW« wll
ta p««9taia* d* rtl.
c*.. t letttata pe**
, m*jt"»*»4la «K» 4>.

la-*"
r?»UO rism.Bftitnt.TA i»r
1 it It-IUBI

<m «iíiimo «*nr C*t-*»ii»* rt*»*
aa» A^atMiBi CVeral «a»

„, d ras fala Ctilutri II*
aá» tt*Hp»u*ir»-a sitruí**

í* twi*»d«»r* e le*
* -«!» t."»t«at» prtmt,.*

êò-m tatu» a» ttTrttin*
,.: pttrtlairatf. Cario*

) | ¦ .ftr.WfSjttfat**, mo*
..«w» i&h», »• «ln*.

•. iU4»lí* *>*!* Car-
;• wutUrto. Víffal»«> f,{#sstârlt». Raul Cara*

¦ >**mí.h.'9. Antenl» Car*¦y st-m-tvlm, JoH* A!»n*
, -*&.<-«at1*, Cf!» Ro*

tr do |»«rji>«*«i»A Anto*

rwm 
"mvãrtdts, »*.--"tm.•*

g»mm md»6e*'' m-Aiui****
****** J* HL***?"***%~*-Í*«j*tó4» OmtSH • de Ptap*.
'iSmrm-t*-o «tato *» t**w»srai-
m* «a •»«**««** ,«-* í««l»«S«t a* *«twf'«* •«Urtlaiíido provi.
tlts-it* pn* o «!*»ío de »a*n-
tes* *t« 9» tff.tst^lia o ttatr*
rs or CnhiC-tA

pi«t*B»w rtjartfntar na_aa*
»».s**iru; C»)*^»^ ll»fJti*ttaaU*
ra e Prtsírt.«t»«4 «to Met*r - Co*
tttti i>***»-ri!:f*t dt Jjcaresi-i.
r«a. tWie Prti-Mfthofamentoi
ro jktert» d»* &«»*«lo * Centro
lí»rtK>-tis*!o e Prii«r*-iílit» do
ilrtrí.

roíirtr BKMOCRATICO
POPUUR I>0 ORAIIIM

C)-r. 8,prt*tn*a d* eícvado nú»
r-tfto de •»**•****, rfaltiou*»} an-
ir-satr». na tedt do í*c*r.lt* Po*
rdir Itmctrriute do Gntim. i
ica Wíihlnscti Uilt, 1419, no
t.»in*ii'»te de ISo Oonçslo. E»-
tdo «Jo ttío. m>v!rr,t:stad» reli-
nio. no dtcontr d* qual foram
ir»t»dc4 irnuito» de interesae
r.r-. tr»tttte*** di ts-aüdade,

A ij-ejnl>5íia aprm-ou a es-
eeiita de uma comício, para
rljlvtrsr utn manltrsto de rei.
»iitf!l,**to*s, que te ti. derwls dia-
ruída e lubmetklo ft aprovaçAo,

l-rfílfiiu os ínttinihot, Almlro
lílbrlro d* ifetia.

r0I.Il.*.r.4O DEMOCRATI-
CA PKIir.RrsstSTA DO
Mtllllt 

»:e C- ri-..1 rcalizari a* 30 ho-
r** de hoje. i rua Archtas Cor-
rrlro, 442, ícbtado, uma -sscm-
Liria geral rm que seráo ventl*
i.-ir-t aviintos de grande lnte-
ie»íe.

Todos os moradores do Meter
tttío contldados para essa reu-
nio podendo, os que quiserem,
tprei-ntar reivlndlceçócs para
(irtate. O Ceníro Democrático
e I^rfs.ista do Meler npol.-.n-
11 essa Iniciativa convida todos
cí ku» membro» para a reu-
rllo.

rOMiTE* PniOCRATICO
PROGEESSlSTA DO ENGE-
NHO DE DENTRO 

R?'.itindo-se hoje uma rcunlio
É» diretoria deste Comitê, é en-
rtrtclda a presença dc todos os
("aderes, dada a Importância dos
««¦.intcs que seráo debatidos.

Entre eles estA o grande Co-
r.ílclo marcado para o çróxlmoe<müngo, organizado pelo Co-
alto,

(OMITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA 1)0 EN-
CANTADO 

Realiza este Comitê, hoje, á.i
M huras, i rua Gullhcrmlna nú-
«atro 202, uma assembléia para
l>c*se de sua diretoria e dlscus-
«io dns mnls prementes relvln-
dicaçòe*. rio bairro. Sollcltn-se o
(otnpareelmento dos moradores de
Hncantado.

I. 

*•**.* 1 * 1.1 «i... 1 «11. ..
rm. tttitisi.i, \t ,,», |ttj
M *»*«*>.* ¦¦ im». ..¦Bjj fmm, mm «*e* A rea•fiàit em, it tet7«4>twtp «»**

!-<*.(« at» »»u»i*jV.---- tja awmij-I ».*. » «irt*»»*»*» «ata ii*»****»»» a*,
Com braRtie ferilbnti.tr» dfetirfrti a a.trnhlri-. drmoerátii-A «Ju m!»*«í«» k»»»^|*^ «^SrW^*^*

r**vi4» sütr»M*!« Sm |««itii#.l
ks*. tt, «{*..(«.martUM, »¦*««*!?««
aa tm» t-*»arf*Mi«i a» t^s*««m.f
manam i«»ií«4»-**. «a»*»« •ai-.*.,
tittUm. ir*»aaan«a, t-iaais.»»» «1»*!"-•a**»**», a«a»?*i*««*at»**«ii» a* »-**
i-rt«H tala*» »*ai« **»*-> míiiía.
aja 91 «!«** i.wM4tJ«4** ... att.

it»v» iif-i.il M a» i?«iii*ít*. an* a
i tfsisitttimi • ce tam* («ti* ej «»*>*
I 

*f.a.'l.*4«i3«* a---a.Au em t-»*-<*!tt«»*

Í- 

í*.B«is.. r-ítiMit*!*» tt* t-*à***«i»l ¦ •"
r#«»i«'n»ift*4'» :».»ii»x»>» "tnraia 1»
IVll. tem rutea ut.:|tti>,.; tu.
|.»i*m » r*»*r*ta**. Itart»** .«*»» |t*

| .ais ia.al.-i* ; I j", m . ,| as»-»-.. « %•-

|t*«* BI «"-'W.i -.--rr- ltlltr«N •"-*
j »ai«}4i>.«»ti***»i*o «««-«iadií-1-ai a «*»*•

r* B.ar»*ir«*a»»ii« Pi»*i|*iitt
IfMtlITr IO Ml HM ATUO
»•'• »» Nii.llMItl*. -——

lt...!»-K »,'-- *» IS i*r»t
•"• íil IM Itrir-t.» Na» .*•.«! a

:«ui A--r*«tu' a-trt-e» p, 4, fb»t»».
j < *»»» i.s*t-r.,hU.» t. "... t*ar* a
ji-it,,»»..»., ti* **"*usit«<* «wtfl d*»
If-»»! I* -> titri****** p p***t* «taIijMom; 9"> - Wüara d* ma*
;mI**»«i»: »*» — í«itt«iii*iKi'»

l>«i>.*»* a .«tti.Mrv.rmrt «o d*
j «*¦*•.**• aa l»li*d«* »»» Ct-miia

. •• -i 111 ítmmOOKAnCCI
1."- »»»t \» 1 iir.iniH —-

I4*4i!fa.:,r lio»*-, ». ju mm j
ea I• -» «•* l»-:-»» Natioi»»». a
iaa A«t4tttf«o j*r»f*« n. *. U(**
«tttu >•"*-.' . . ,.r- .. n« qual«*•*»» diiattutt* a **»«umt* ord-tn
«b du: I*» — Inl«»r-a# da* a«t.
ihi«4** «tt» CaaiP»; 1'*'• — tt»-
.-»».»: «I». '.).>¦•.- •- d* tcat a «**
apttt*-tii«d« no CAXttmtMa l*«*
pular d« 9 da «*t»a?e a*» B»-j.
ÇBO d» Üit.t -"Ia * *«»r»i , to Mo-
ttmetito Unifi-ador «le* Trâtw*
tnadort*».

CvíMirr Wr9IIM*BATIPO
I'-'••¦ :>i - ." . \ M P.UNA
PORTPARIA 

r«!( a i»»r •*•«»• * de tki-ada nó*
B»«0 de «»^t**a«l**>»\, tt*»V*Ilt**«*c».

I»«» !'.*¦ i,'*ii-.i «rr.it.*- f »d«>*
.»*«* ti« tam i»;iti*»i». miiili:*

* «* ontem. « mwiivÉr. r««*:tt»*>.).--
11» do Oomli* l»«mornit'e<» Pio-¦ £**-*•*««» ds '.Vi... l»ot.«»ir1i o
f « *: v dmiin* a baialhar pela

Í:-jr!n«».'!.»t»--»<-i'> 

do pai*, per
i - *lii ifra t*W»t\\ttt t ()<** \\%\% r ' *•
l.itxr.r do. m Uboram e :- i-

rada*; e«|.i.«r;So P matn*e; a«;»t*»»iela mttdlea *

SUPER-FINO!
AZEITE COMPOSTO SANTARÉM

A Ita
Qualidade

líry ut nfeíJiiS,»

.....l..».....».

Pureza
Absoluta

c a "»>8>ja>j8)att^»*iri^

^»-*»t,«^»-t*Um"fy

Rua Paraíba, 3-B -¦ Telefone 28-2*507

Atptet* d* pf*r"*«»* «f«- »«i»«*#*>«r»»» *» «*.|-»*»if*.»>r*a**r**M*M pietsirnwia da Rm Co-Brttlo. »««»ava,tatt t*i*t «***> o «r, AtewHl Veatatm Cem r-w «te pa* rv«»*tBSf*«*«i o *** tít---*!)*»
Rtalltaaaa -a^»«i«. ali»*** a* IbmIinii»

Roaaia, a «*» u»4d«*fN i>i»«» »¦ ai. * rctittt»*
fi* d* imi«:.,*.. do Ctatilia 1»»=» i*i|<o Pm*
*rc**i.ia tUt ..... r-ta;.»:.«... qn# I*»i»Ib* t-*!**
tai»in«t;e*c"»r« re»»* *.Bild«. «to «-.(.»!.-.., I.j».
tu. lM»rt» a**tm »»<»*.. t**-l* drrwwrati» « iraaqal.
Vdad* ir.**«ni», tt 4'otaii*. i.'rfii.t».»v tua.
dado, ja '»».,i ubi t,í,.ííati»« da nltiadiaa*efioa, tslaado *«**• dlricetn*-» 99 »«tr«t<«tid»» «Mt»
,..»» a« maia trUala «italrat,»-** d» it, 4.Vmpri.
«t» *t*!»m Mtatftitaa tom a r„- . r t.«,-»Ma,|*
i*>*»t«*>i. oa **,«..-., d,,-, 4« it... f-.t-it.iij., aa*
tirara a paiavr* dn "rraad«< uur »Bii.f*«-*i«i»,
Laia r»r»»t. PiaMta, no ramlelo 4« SI d» mata
tt»» etlâdio dn Vaita, «•, itncli.itruraic. forma,
lata o •*-1 . ..tj.;t,

I-rtreltaratal* Aa S» ttoraa iftia Iclflo a
*****-». prtaltlindiv» o lid«>r aailfautelti» dr*
Man-xtl \..;.,-,-!.. Campo» d» i'*». qu* foi aau*
«lado com uto» «•tr.u. i.ii.., ««Iv* da palma*
t**>la aamert»*» »«*l«i*>nrl» qu* .» ut*r.-i Ioda »¦
ittcÍBto. Tattiií.-m lomaiam pan*» na a.,.m.
bléta. como touv^ladi»*, r*>{ire*t»nl«aie* da*
í'*.fi»itr» P-ipjlara* d- Vittirlo Oetal. Rortui
Miranda. «"< nir.. d» Cidade. Andaial, Itoiafo»
KU, 1'í.r-i-rs ,. i:«j>j«i, Urji.-.rM». l»#l C«f-
nllo • iísnta T«»r***a. brm a**»m i^pn-teat»»-
t<*« do Movlbt»**»(o l'Blli«*ador d< • Trabalha-
«.«.»«» IMUT).

Abrindo a «-«.'o. o dr. Campo* da Pa<
pronunciou nm» litiltiant*. ,»?-.*.•. dltt-ndo <iu«
o i-tnti'... >!»i.' o*.. ir 11 ,- t panldBría, »ollcl>
tara do 1 .:¦>. o* bornro* « mulhertra d» »-»¦»
vontade *«m «INtlnçio do cor. rr. n-; .-> rella.o*
«a» ou filoioflea». * do proflttAe*. para o A*.
bate democrático do* pr«»blema« .1» l».*m o-
mura, qne lnier»**«am ao* morador»** du bairro.

"Ne* ffii»lra« 9o CoibIi* — fri**-» a ar*4or —
«õ Rio (aa lugar »•»»» •»* «... *u- * ... ira»i*
Binas, «. ..».¦!...», et&adm probWiti» «t--* «'«•-
ti.Hr, |k^m.-rl*li,.-, é pi.,tn'.icf « , ,|>*r !¦»<*.I
i**»l«i.<*» .»-» bra*li*tr«>* par* a dcm^raiifat-ia
ao pn* •.

K.íuir»»«,-*. r**m • t**l**»« rttpr**#B(aaitB
.!* »#«-... i.ir*iiw, Um «*•.«« tJOBW •¦ :.!*r
«.per»rt» i!..iHfu Mor*»*-». dfl**8a<ln do Movi**in«*íio l't»ltir«dc»r d«* Traaslbador**, m a ta-
»*».v,.i*. r.oiii.r Aniotllda P*r»lr». lendo oa
«.rad.irt*» «ido b««i»ai» «pl^udido*.

O pr»araB»» do Comli* I»*ernwrti.j Pro-
tr^ui.i- do Itio fnmprtdo <"»»*• rorttlklOBatlo
«o» tr»aNlai«** frrablen»»*: f»r*-»ii» da «fdaj
:*>«i«la«-4)<* d« om marrado d« -*n»«>r«*»*Hela: ar*
«*alf«t**rt d« um» «.K««**>ratlia d* f-«n»nma:
•tr*. - j *f«» h..»n. (aii ¦ !.»»,. « <¦.-.., dn «• ••
***; M-iirii-: rot*»t**lm«.Bi<»« d« nto». lut «
• r •'¦ • »»* morri»*, * roelbnr*» h»i.;i«**»-«*» par»

I». «1'lu.i" t»
« dentaria: i«»í .. dp puorlrnltura; parqu» d*
iHrcraôf»*; airab**i'ta«-Aa: r..»K-»«««» d*» mAwlr»
r.O »--»-'» «Io Itl- I' .:n|.; «I-.. *nrl!-.« or-j-Mi, <*..«
i<*r. ,-•-'!'¦ eoltilvt»»: m*li»orara«ntt» do cal*
«¦aroetiii-i: »t'f>«» nt»r*4tal do» moi-rat • sll*t*»
mento **l*i«or»l.

Ao .d-.».-.»*, a .-.**-r.ii.:".i. » díretorl»
du 1 ..*>»ti. .liri.-i-.» um lolegraro» «o lidar Lat*
Carlos Pr«*»iet. romenirando o faio, bem »**

w como um l*l«***raraa * 1'nlio Nacional do»
!'.¦:•!»:»«<¦* r.ittrr.,:iti-n.t-—» p,-i., brilUani»

-¦¦ . alcançado t***!« ii-.—in.. r»m «tia Kxn»»*
*'«-««» Antl-ln'.*ür«P»i» nn «ubterrsavo do 'Ta*
»¦ ¦-;-:-.. d» Ralana".

TAREFAS ELEITORAIS NOS COMITÊS
Entre outr*s, ot Comitét Populare. podom t«r

ai $.¦¦-..mte.:
1 . — Organixar cursos ráp!«Jos dc .1lf.-1beri-c.-1-

çSo — p-tra ambos oj sexos — de futuro, eleito-
rei, sem nenhuma proecupaç-io quanto aot candi»
d -io. quo or. meimot irão escolhei'.

2. — Aliitar o maior número po.sivcl dc
mti h. :i s.

3. — Demonstrar por todos os meios — pa-
letras, impressos, volantes, comícios, propaganda
individual, etc. — a natureza secreta do voto. Mos-
Irar praticamente que c impossível saber cm quem
votou o eleitor.

lO.MlTE" IIKMiirtlATirO
PBtif.UKSSIHTA DE COE-
nm nktí»

OS DEBATES SOBRE
O DISCURSO DE
LUIZ CARLOS PRESTES

Na próxima quartn-felrn. fts 20
horas, na sede da Unláo Nado-
nal dos Estudantes, á prnin do
Piamengo, 132, prossegulríio os
debates públicos sobre o dircur-
so de I.uLs Carlos Prestes, pro-
movidos pelo Comitê Metropoll-
tuno do Partido Comunista do
Brasil. Com o objetivo dc esta-

DOENÇAS DA PELE—81FIU8
Nutrição — Etctroteropt»

Dr. Agostinho da Canha
Olp. pelo Instituto de Manrrolnhoí
Ajwemhlêla, 7Í - Tel.l 18*11!»

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9-1.'* andar — Telefone 23-0932

lAIAlT —. rtonmiu Rollartd (Um irrnntlloso epl-
sódio da "Revolução Prnnccsii  Cr9 8,00

.'S RAÇAS DA IIU?,IAM1)A1)I3 — Rnth Ikmedlct
• ("eno AVeltfisli (Divulgação ilentíflcn «o-
hrp ot problemas dns Roçou)  Cr* n'00

0 JUIiQAMBNXO DOS CRIMINOSOS DR
GUERRA — A. M. Trainln (A União So-
vlétlrn cumpre a promessa tle jnlítur e exo*
eiiinr o» criminosos do giifiTii)  CrÇ 4,00

f ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5'. COLUNA —
f">! Vell (Gomo o fascismo o seus ngentes se
lorvom du ciinipiinliii «nti-srniitn pnrn dlvl-
«li»- ns povos)  Cr* 8'B0

0 GEBENTB — Novela do Carlos Rniiiioml do
Andrade  Cr' "*'00

"TAXKS" BM AÇÃO — A. Pollnkov (Historia
do finco "tnitUs" soviéticos)  Ct*9 10.00

v FURIA NAZISTA CONTRA L. TOLSTOI —
'! Schegolevn (À destruição (ln cnsn museu
d'' iasiifila 1'oilaiin)  Cl*9 4'00

'•Mão NACIONAL PARÁ A DEMOCRACIA E O
fllOORESSO — Luiz Curiós Prestes (Dls
curso) 

belcccr e orientar os debates, foi
oi-Runlündo o «egalnte programa:

1) — Maurício Grnbols — A
democrntii-açfio do pais. 21 —
Amcrlro Coury — Medidas ne-
cessaria» para combater a lnlln-
çSo. 3» — Russlldo Mngnlháes

O proletariado como esteio da
ordem 4) — Armando Coutlnho

A solução dos problemas na-
clonuis através dc um pnrlnmcn-
Io democrático. 5) — Francisco
Gomes — O Partido Comunista

Partido do proletariado e do
povo.

, Cr? 1,C0

Reembolso

livrarias

raro seu pedido pólo telefone !i:!-0l):t2. -
1'ostni, piifíitndo niuls Cr*" 1,00

»' venda nus bancas de jornais
***'nimm*Ma*JeLi«iTw-l m, tj ^mjm^mw^tmmm-Rte.íi.MmJtmítr.

¦ *r-1*i*-r--i.,*'C**--*-erti^

LELLO UNIVERSAL
* ^-.i»fa*arjraj«**8*>*aa8j^

REÚNEM-SE OS CLUBES
DO SETOR NORTE

Realizou-se dia 29, sexta-feira,
As 10 horas, á rua Iblturuna n."
43, uma reunláo da Liga Juvenil
Vitoria, setor norte da cidade,
que contou com a presença de
muitos jovens.

Foram tomadas Inúmeras reso-
luções c, dentre elas: ¦— organl-
ear um baile; organizar uni fes-
tlval esportivo; iniciar lmedla-
taniente uma campanha de alfa-
bctlzaçfto; Iniciar a arreglmen-
tação dc novos sócios para a Iil*.
ga Juvenil Vitoria.

Foi marcada nova reunlfio, no
mesmo local, para a próxima
quinta-feira, dia 5, estando con-
vldados todas os Jovcms c clu-
bes esportivos da praça da Ban-
deirn, Maracanã, Tijuca e Vila
Isabel.

R.tt? Comitê, em rminlio rea-
Ibcnda anir-ontem com a pie-
sença de tnembro* da .":-.-.,
de Melhoraincntot de Coelho Ne-
to. deliberou sobre o memorial
enviado ao Comltc por aquela
'.¦:¦..... onde era propoita ti
tu/Ao do* dois víu;-.»-.

Atendendo «o fato dc que a
(.!'.i- .. há multo vem te )>..-
tendo pela soluçAo dos proble-
rua tocai», foi a fuafio resolvida
-..': 1 ¦ ...¦::!.!.¦ - 11.. iilii-.tlt.-..-
lambem. |*or proposta do pretl-
oente do í^imltr, »r. Cario* Pe-
drora, que a atua! diretoria do
Comitê fòMc oi- 1 '.u 1.1 a fim de
que. oportimament?. elejam-tte
tovos dirigente». :•¦-.. vez com
t. rooptraçao dos elementoa dn
.»:.•¦•¦ Comissão dc Melhoramen-
tos de c - ii-. Neto.

COMITÊ' P01TLAR PBO-
0RE88I8TA DB BON8UCSS*so 

Em :. -r.-ji-.iii.-iii geral realiza-
da em sua sede i nv. Nova Yort
11. 10. a 25 de Junho Ultimo, foi
empossada a dlrctorlA do Comi-
ti: Popular Progressista de Bon-
sucesso, que ficou assim constl-
tulda: presidente, José Gomes
Pereira Pinto (economista); vi-
ce-prcsldente, Crlstovfto Freire
(jornalista); I." secretório. Mil-
ton Dias Pio (operárloi; 2.° se-
crctárlo, Manoel Francisco Pln-
tu (Industrial); orador, Newton
Antunes (bacharelando em Dl-
xelto): presidente de honra. dr.
Oswnldo Cnrpentler (advogado).

COMITÊ' DE MI-LIII-IRES
l'la) -lil.MIK UA( IA "LEO-
CADIA PRESTES" 

•«tem t». rarm portttirin. Item >»-
«tm < *ik> t«ni*MHn. ixla tmu»*-
e* do* t*a*nllt»«tatir*>. nor etel-!
t;òr« hvrt* e hiu-*t-» tie-nira da!
trd-m «• d* W.

Na reaniSti de ontem, que *-
rr.ij/.i-i »m «tta BSda prnvt»«;»rtt 8
rua *.*:¦}•...: Floruiio. lot !¦-'¦*
* aproiado o rnantfeato a *er
l-»n-;*«l.» aoa mor»«lo*»"* a lm»*a-

-1* .!¦:<¦: «I» -»;•,» ;. fiiA:'.
A (v:;-.i-.- -» onranl*4dor* ««ii

Pt«»idttif.e. dr. Cunha M*k»: if-
c-rtino. J C. Itarbir-a: tetourrl-
re. Õll Stlta: «tlreiore*: dr. Pe>
iran-a de Mesquita, dr. AloiMo
i-.-»iri'-. Anionio J. Monteiro, dr."ídttardo Moreira. J. II Cavai-
cante Cri*t»ii*ao C, 8. Nngurl-
r». Pfrnaiiiii Carvalho, Kletxr
8iim|i.',io narro», l»t*»nel*c(» liar-
reto. Prancl*eo Rivlrlgut*», Ar-
quimede» P. tina Nevt».

COMITÊ liEMtlCRATICO
DE MONTE APKA/.IVIL
IE«tado dr S Pautai ——

Era Monte Aprazível (Eslndo
de Sáo Paulo» acaba do *ti Itm-
dado o fouitv ii-iiiivi;'. r.i de
Mcnle Ai»**izlvcl. que eataiiisri
prlíi l!n'fto Nacional, libe.-ditots
demtctétlraii e rleiçóe* hvics e
hairW", asítlm como e"i defen
det reivindl«*»ç4** loc*»'*. entre a»
tpsnp. alTabetlzaçio dc* adultas;
uu.eimento: afim de -¦*¦«¦ -»« na*
vo* tutto* de malnr.a: «niaçilo ae
uma comlas&o de es»,» ».-te«: em-
pllacfto do --.-:•:.. da ii.;> ¦
pública; ampliação do serviço de
eletricidade e limpeza dia mos,
manut-iiçio do tiro d» gu"r.*\ e
(-:¦."'".'i de uma cooperativa

lomaiam parto dessa reunlfio.
o prefeito municipal dn cidade,
repMser.li.ntes de varias clns*er. c
(iptru-íos. Ficou assim organiza-
da n rJlretorla do Comfé Demo-
crátteo o* Monte Apra-tlvci: p;i-
sltíuite — Paulo Todh»1. secre-
lano — Raul Vieira: 3" secreta-
rl.j — A*gemiro Antônio: 1.° te-
soureiro — Joaquim Guimarães;
2." tcourtiro — Ivan Gonçalves
Ferreira.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE JACA-
REfAGCA 

Este Comitó mnntem em sua
sede, i avenida Gereinarl.i Dan*
tar, 713 (Largo do Pechinchai

Em assembléia que reuniu cerca
de 100 mulheres, ontem, á run
Josó Clemente, 58, sobrado, em
Niterói, este Comitê elegeu a se-
gulntc Diretoria Provisória: pre-
sidente. Rulh Dias de Moura; vi-
ce-presidente, Esther da Rocha
Bnyflo; 1.» secretaria. Liberty
Cardoso: 2." secretária, Ema RI-
beiro Acloly; tesoureiro, Olinda
Gomes.

Já estilo formadas, tombem, as
seguintes Comlsr.óes: Cultural, de
Arrcglmentaçáo, de Auxilio, de
Publicidade e de Finanças.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
E PROGRESSISTA PRO'-
M E L 11 O R .1 M Ii N T O S
DE MESQUITA

Este Comitê realizará hoje umn
Assembléia Geral, com a seguln-
te ordem do dia:

Prestação do contas dns listas
do donativos financeiros; prepn-
inoPo do espetáculo a ser rea-
llzado no próximo dia 14, pelo
Circulo ¦ Chlqulnho e em que o
Comitê participará nos proveitos
líquidos na proporç.lo de 50 %;
assuntos gerais. '

0EIU8I3 1
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Crando Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Lusó-Braslleiro cm 4 volumes, contendo
aproxifnadam«..nto - 8.000 páginas, Z00.0O0
artigos — 30.000 gravuras e mapas a preto

e cores,
Poia folhetos ilustrados grátis, a

¦c & CIA.A. JV. MARTINS
llneiidernação o Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SAO JOSÉ' N.° 47 Telefonc — 42-9798
Exeoutam-se ciiciidciititçfics dc luxo c simples.

rmiwiav-r-t-*-*-*^^

ROSAS APRESENTA PARA INVERNO AS ULTIMAS
NOVIDADES EM CALÇADOS FINOS PARA HOMENS E

SENHORAS.

Calçados «íe luxo ROSAS
GONÇALVES DIAS, 82 — RIO

SANITÁRIA EM Pó "MURISK0"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' vendn elil totln o Comercio
MAIS PRA'TlCO I MAIS BARATO !

Siilisllluo com vítiiltiscin a ní*tin Snnltnrin comum, nglndo
também como poderoso dcslhfetnnto nn limpeza •.ernl do lnr

PEDIDOS DB RBVBNDEDORE8 — 22-8Í.02

um posto para facilitar n obten-
çfio do titulo eleitoral, dispondo
de pessoal habilitado pars Infor-
mar e dar andamento ros pa-
péls. sem. interesses partidários.

Todos rjs moradores do bairro
eeriSo "nfondldos, diariamente, na-
quele endereço.

COMITÊS DEMOCRÁTICOS
EM CURITIBA

CURITIBA, 2 (Do correspon-
dente) — Parn uma soluçáo uni-
tarla e pacifica dos graves pro-
blemns econômicos e politlcn» do
momento, pnra o encamltihumen-
to das mais Justas e Imediatas
reivindicações, a exemplo do que
se vem observando cm outras ca-
pitais do pais, em Curitiba os ele-
mentos mais esclarecidos dos
bairros entregam-se á tarefa de
fimdaç.lo de Comitês Democrati-
cos Populares.

Assim é que os habitantes de
Barrelrlnha, Vila Pinto, Batei,
Seminário, Água Verde o outros
bairros, movimentam-se e unem-
se parn a organizaçAo de Comitês
através de comissões especiais ou
de diretorias provisórias, sob a
bandeira de unláo nacional, de
maneira pacifica e com progra-
mas construtivos, dispostos u eo-
operar, ordeira e concientcmcnte,
pnrn a democratização do pais.

Na próxima semana' haverá
uma reunião das varias Cotnls-
soes afim de exnmlnar a exoerl-
enda realizada nté agora e co-
Iher as indicações práticas tra-
zldas por essa experiência.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE SANTO ALEIXO

•t, ..... s-n. „ mmtmnm ¦ .i..— —»*>**.»-. ''^SS
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Com «rande brllhantlamn • uma atafiteB*
ela numero**, roalftoti-ae domlnto Bltlmo no
«llatrlto de Hnnio Alelxo (município do ">!.*.¦.
K«ia»lo dn Rio) a crlmonla dn powto d» dl-
relorla defliiiilva «to Comltó i>. m.,.-t »•'.-., Pro-
ir. '*:•¦* do Pinto Ale-xo. Esta loealldnde.
como te sabe, tem estado «empre na vaugoar-
dr. dos moviment«»> aoti*fa»elst*B « «lemoeritl-
ro-. dn lona fluminense. A nutlela. imnanio,
dn crlnçfio do Comitó enusoit nu aelo da popn-
Ir.çflo liirnl a mnlnr d.*t« alegria*.

Ao ato da po**» »la diretoria do Comitê
Dumocráilco Pr«»«*ri»<ralii» da Knnto Alolxo.
compnrpceram, cirno convidado*, ontro oitirn*
lld»'re» anil-fnsclxia». o »r. Álvaro Ventura,
que presidiu a grande' assembléia. As 13 ho-
ras. precisamente, levo Inicio a *p**So, tendo
usado dn palavra o secretário do Comitê, sr.
Miguel Simflo. A legulr, falou o presldenlo do
Sliidicaio rio* Trabalhadores nn indústria <l<*
Flaçflo « Tecelaitem, *r. Alberto Nascimento,
tendo também usado rin palavra, om uomo do
Comiló Distrital do Partido ("omnnlttn, o tr.

)*ia*>

A|«nor do* Saem*. • o sr. Álvaro Telselra
Pinto. Juft dt» Pai loeal m ¦¦¦¦¦¦ do P.8.D.

• ¦ ¦• ¦.. ií.» 14 bnrae, debal»,»» d* r-, <•«•
llcoa aplau*o«, lermlno» a rennlio, tendo b dl*
retorla definitiva do «'«•mlió I»«>m»»«-r4«l«*«
Proare**l*t» de Santo Alelto, llcado ataim
eonstltnlda:

Prr-tldente — (ieorglno Mi**quita: vlcv-
prealdentt» — Sebastião Rela; 1.* aecn-tárlo —
Miguel Símio; 3.* «ocretario — Jo** Paullno
« h«rr«; 1.* leionrelro — Jo»«5 Pinto Cerquei-
rt: 2.* tesoureiro — Jotó LuU Alvo»; llihHo*
leeirlo — Raul Atevedo. — Couiliaao do PI*
pança*: 3t*tê Mun!» d» M»»llo. Jorgo llnchor.
re. Antônio d» Souia Ritem-ouri e Pompeu
Jlonencio Pereira.

A gravura focalit» dois aspecto» da »*-
-.-*.-»*•;.-., gorai para a posso da diretoria do
Comitê* p. ;r....-.-ii.. u Progrc*s!»ia dn S-inio
Alelxo. vendo-se no plano superior o »r. Ml-
guel Símio, secretário do Comitê, quando pro-
nunclnra o seu dincurto. ,-ntro antros mein-
l-ros da diretoria e um no«*o eomp.iuhelro d»
trabalho.

Enccrramenio do I Con-
gresso dos Estudantes de
Comercio

Realizou-se ontem, na Asso-
clnçáo Comercial do Rio dc Ja-
neiro, a sessão de encerramento
rio I Congresso dos Estudantes
de Comércio do Distrito Federal,
com a pressnça do diretor do
Departamento Cultural dn Asso-
cinçüo, na qualidade de represen-
tanto do dr João Daudt dc Oll-
veira, digníssimo Presidente da
mesma entidade.

Presidiu os trabalhos a sra. Ana
Amciia, presidente da Casa do
Estudante do Brasil, que deu pos-
se & primeira diretoria eleita,
constituída rios seguintes estu-
dantes:

Presidente — A. J. Baptlstn, da
Escola Tec. Cândido Mendes.

l.° vice-presidente — Mario C.
Araujo — da Esc. Técnica Co-
mércio do Rio de Janeiro.

2." vice-presidente — -Robcr-
to Dnncuart, da Assoc. Crista de
Moços.

Secretário Geral — V/alter C.
Mcrllng, Esc. Tec. Amaro Cnvsl-
canti.

l.° secretário — Eduardo A.
Monteiro Morant, Assoc. Crista
de Moços.

2." secretário — Evernldo M.
Tavares, Esc. Tec. São Francls-
co.

3.° secretário — Joaquim Faria,
Inst. Santa Rosa.

l.° tesoureiro — Benedito M.
Carvalho — Inst. Santa Rosa.

2.° terourelro — Paulo R. Cor-
nelro — Inst. Brás. ContaMU-
dnde.

Foram lidas ns resoluções edo-
tadas cm plenário, as quais sfto
de grande alcance e interesse
pe.ra os estudantes, tanto do pon-
to de. vista educacional como eco-
nômico, e que serão oportuna-
mente divulgadas pela Imprensa
e comunicadas n todas ns esco-
ias o entidades Interessadas.

REPRESENTAÇÕES NO ESTADO DO RIO
FOLHINHAS PARA 1946

A Compjinliln Lltliogntphleu Yplrniicn procura Represen-
tnnteg uo Estado do Rio do Jnneli*o, parn n venda do suns
Folhinhas Populares pnrn líl-ld, eáil lindíssimos Novos Mo-
dnlits. "0 oferece ótimas comissões. Corrospondfincln pnrn n
Av. Almirante itiirroso 81, O." andar, sitia 014 (Edifício An-
iloWnhn). Cx. Postal nori, Cupltai Federal.

OFICIAL ADIH1NISTRATIV0
ótima oportanidade.

Vem-liiientos iniciai* de ir' I 304,0*.

O INSTITUTO DE INICIAÇÃO PROFISSIONAL
Rua Senador Dantas 77, tel. *"" -f.M2.

mantém turmas de preparaçio para este e para outro» canciirse».

SUB COMITÊ GRÁFICO
ALEXANDRE RIBEIRO

t ••«•**. ')*-*'' "¦<¦'*?&**'&¦"¦: >''' " ": .''••-fir?.\»:r**»»*»*-r::*-,•»..-•»

h^S»*,; *w-^-v. - /.¦•'.-]

uma
lnte-

Estava em nossa redação, em visita do cordialidade,
comissão de gráficos da firma Alexandro Ribeiro & Cia.,
grada pelos srs. Clennto Bruno, Eduardo Viana, Paulino d»
Oliveira, Alceblades Paixão de Azevedo, Manoel Marques, Ma-
noel Carrilho, Joaquim Machado, (iualter Fortes, Josó Marques,
Wnldemlr da Cunha Sllvn, Amaro Lopes e Osvaldo Barbosa.

Cornunlcnrnm-nos a fundação sábado íiltlmo, na L.D.N'., do
Sub Comltó Gráfico Alexandro Ribeiro, cuja prlinelrn diretoria
ficou assim constituída: Presidente, Cleanto Bruno; secreta-
rio, Paullno de Oliveira itesoureiro, Manoel Marques; diretor
de propaganda, Alceblades Paixão do Azevedo.

O programa do reivindicações imediatas deste Comitê á o
íbgtiltftè:

Unificação do todos os (tráficos da oficina, e, conseqüente-
mente, sua Integração no grando movlmeiito do iinlflcaçfio do
prolutariiulo niteioiial; Hlgiènlzação do local do trabalho; Sln-
dioalização imediata; Entendimentos pacíficos entro os repre-
sentantes dos gráficos o os patrões antes de quaisquer recla-
inações ou queixas apresentadas ao Sindicato; Instrução e odti-
cação em canil, através de faria distribuição do llvíos-, folhetos,
revistas, rnlestra», ete.; Educação sindical, formação do um
espirito sindical; Confraternização com os demais Sub-Cottiitós

o centros culturais, por melo do visitas, corruspòndóiicins, etc;
Informações sobre o movimento gráfico 110 pais e no estrangel-
ro; Amparo o ensino aos menores aprendizes.

a srj»j*«rr^»»»»--iri**a^4*i-«i jjamm.» 1 r***-»*/-*. u -1 - -¦ a *.*.--,-}-:«a*.•.-¦-« •nui.-.Ktx -ti.'-»*a.r^*»,»ii

NA CASA DO TINTUtZEIKO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO MARCENEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CÃFK PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAN0, 133
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MAGNÍFICA A PERFORMANCE DE FONTAINR NO GRANDE PRÊMIO "DIANA"

A MELHOR ÉGUA DO NOSSO TURFE
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Os exercícios de ontem

Dia feliz para os "entendidos" - TripUci suces.o th% co\Mt\r'm Paula Machado
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1090 em CS 4/5.

VI.RY OiJÜD. DcmlBtca -
1.4» em f.*» u.

VAUPOR, Rltronl — S400 tm
1-. I f-vi e.*n 107.

RO_t.'»_Y. ;í-".urino — 1900
en* i:a 3/S. 1.800 rm :•"' 1 S.

FUI' Mexaroa — 1.600
nn 113.

GOIANO. Araujo - IO0O tn
«7,

AOTT*.nco. aajnttlane —
1.MX) -m Iffl 4/5.

HYPERBOfaK. Domlnaoi. 0
ARATACA. Câmara — 1J0O rm
100, melhor para aquela.

EI/OO R A OO, Rediud-o, a
CERRO ALTO, Reduilno Filho

1X00 em 100, melhor para
aquele.

P1CCADHXT. Outlarres, a
MATE. A. Corria — 1.600 am
106, melhor para aquela.

MABAPA, Oeraldo. a V-OA.
lad — 1.000 em 67, melhor para
aquela.

BACHAR—Ia, "te<5u*1_o a BOA
SIN..A. Mer-qulta — 1.800 tm
M 2/3, melhor para aquele.

PILOíl. C. P#i#lra « IRARÁ*.c. >t'.*., .- vvtiia tta isa, una-rn ia.. maUtor pwa f«c.
PO_OOR, Vila* * VAOUA»

RA-O, M* », _ io» etn I0A
mtliior paia tmt,

XIKOÜ*. Câmara t ROZO*.
r_:*#tíii_ m. tm tm r*. m.i*wt**t* mml* farll.

CüMüLI-í., faluMlann, t
MON-TiailllJAU P. V'at - S4HOrm l«0 3 3 — V?ha em IM,ltt_ t-ti 10.. it»Í m «, mf.
ttwr smia aquele fiel).

J-VKP. RCADY, Ct*iíli»t e I».
TRO.VDO. t.«-slü.í! - 3KW rm
ItU, t-CM «n IM, }>•- efx.rum earra, c-nliaridn _,,.<> f-.
di.

T u rie em
São Pou!o

8. PAULO. 1 ..•.•-'.•-•»• - 1'..:
.* M-sruiíiif ir-v.ia.tf. oa» «ml
«!__ de hoja no hip«<!ri_mo pau<Ibtaaoi

1* PARCO -. !.• OuaríbA t
3* B nl,.",o — Ptmia Cri 1000;
dir;>!a Ctt «6 O) Nio houve pia-í-«. Teinno Bl'* 4 10.

Z" PAREÔ - !.' Ir*4a e 3» Dou-
quita. — Ponta Cr. iisw: du-
pia Cr« 83.00, .v.. houve pia-ei*. T.*inrw 63"'.

S.* PAREÔ — 1.» Curtaln. 2»
_Krin„fj e S* P»rr*bnt_. — Pon-
ta Cr* 29 00: dunla Cr* 4ono.
piae»-» cr. _|_fio_ (.,*, ai,r>> e cr*
47.00. Tempo sfl".

4." PARKO -- I» UstrtO « 2.»
!;.n;iaii, Ponta Cr* lo.oo: dupla
Cr* 22.00: placét Cr* 11,00 e Cr*
23.00. Tmtpo 89' i/10.

6" PAREÔ — 1» Capote t X»
Q.:-. ¦.-.. Ponta Cr* BODO; du-
pia Cr* 31.00: placrs Cr* 24,00 a
Cr* 16 00. Tempo 103' R 10.

O." PAREÔ — 1.» FIvIiib Won-
der e 2," F_nfnrra. Ponta Cr*
!.'¦"" dupla Ct* 13.00: plac-_ Cr*
10XK) e Cr* 10.00. Tempo 03" 2.10.
Tempo Igual ao rerorde para a
distancia.

7.* PAREÔ — 1» Alachle e 2.»
V. Rica. Ponta Cr* 23.00: du-
pia Crt 23.00; place» Cr* 14.00 e
Cr* 26,00. Temi» 84".

8.» PAREÔ — l.° Ebro a Ma*
rarana. Ponta Cr* 63,00; dupla
Cr* 31.00: placé.» Cr* 11,00 e Cr*
10.00. Tempo 102' 6/10.

9.° PAREÔ — _.• Casogênlo e
2.» Alinhada. Ponta Cr* S8.00:
dupla Cr* 29.00: places Crt 24.00
a Cr* 15,00 Tempo 104* 6/10.
.MOVIMENTO GERAL: — Cr*
1.855.305.00.

1/

1 tel > »»Mi_.ia .» t Aiwa . .9 . PuttttttitíCie

|4»* *««*»*• . , ..? 1* i*#»rfi . iiatns.
r-r-4 

melt*» - tm ImâtaM
lA, M-i iT' * iit,i;il .

I.___ftAS a*. A. aisUen-i. í I «2ítT**V Tiàatv II ». K. gllrtt ' * 0*n''*
3**A*-m* -« i) iifrreim.
? »Olsr» Í3, J Purtllbn.s* uammbeia si, A. H* t>.;,••caiyesa 33 n Pr.n*».7* Cnaelrt» 11 _j. p vai „,..

Ut» t*.-ttm Oaltiard-t.
Trmpfi — «',
Di*i*ft-rica« — d.tro corj»*.» t >•

ístrít* earpa.
Rnlelm — V(n*f->dor n* Crtíll
II00. ii;

IMpla «14. Crt .100.
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l»S.»

•?-...%
IlA-A*.»**
tlAJ

tOt-99

lof-l H Ií.

Rídfl- I

TOTAL, . 9.-10
DUPLA»

 -*4

!AU>
illtX

1104
íí»*_

ia»
114*0

JJIC.

:i4,f_
-I.C4

tJi.-e
11/ti

Itl-V»
ifiií*i

mi no
isn-r-rt

TOTAI, 4-t»
3.' PAP.EO

1.400 melrti. — Ct* 1.000.00
A. M.I

1.» E-E1TA 63, r. Castlllo.
2."RIOlll 80. J, Mala.
3.* Carioca 84, D. Ferreira.
I^Dynarlt M. s. Batltia .
5.» Mutiim M. O. Relchel.
6" Sagrfi 51. J. Mesquita.
7.° Blg Den 5». O. F-mande».
8.* E»qtiadra 48,47. W. Lima.

Tempo — 90'' 4 5.
Diferençar: melo corpo e mela

corpo.
Rateio- — Vencedor i3) Cr*

29.00
Dupla (231 Cr* 107,00. 133
Placít: (3i 27.00 e (61 _!¦-•*

48.00.
ProprietArlo: Stud I*. P. Ma

chado.
Tratador: Ernan! Freltaa

RATEIOS l*VTNT-AIS
COUTAI

TOTAL * Vi

5.° PARtO
1 :- ntrlrt» •- It* IViXc :o

i._ Ml
1.» PU-P1.Ü 30. E Caitnio.
%.* Sa-fei L!p» 36. A Af-Ulo.
8.» M-xa 51 ai. O. RpSrhtl.
4-Tâll>!io M, H. S:are«,
6.»"rr-i P<»n!«i» 56. A. Guüer.

iws.
6* Tr»!*"»! 30. O. Cotit¦}.' Surprl»e tá. P. Vfi».

NSa correu Parnitea.
Trmrjft — 77" 3*5.
Diferença*. — qualro cit*-»-»!i «

dr»l» «rpo_
Rateloa —. Veiieedor (4i Ct*

II.to. !>;•>'-, <23t Cr* 16.00.
Plaré- — (4t CrS 10.00 e (3»

Cr* 18.00
Proprietário: — F. E. Paula

Mu-hado.
Tratador' Cele-tln*. Gem-*».

niirioa rvi:vn'ii»
1* O M T A 8

!•( I Trn,f|
t " «r«a

•na nson

I»- . Hiirpr*-. .
f 3 Saeet l.'p» .

.I1FU FIO.. .,f s Tniir no .
4°l , Tr»V Poilm

TOTAI, . . .

te*

1 «Ml
ikM

n.oo
1'V'Tf

n.00
13I.OC

m _i3.(x

10 MO
DUPLAS

11 101
 381

13  - 317
14
22
23

,.i

l»f 1 Cirtora . .. 3.313 18.00
I 3 Uutum ... 036 13.00

-»r 3 Elelt» .... J.030 J..00
I 4 K-qtmflr-t ... 114 3l.1f.fi

S»f S Blu Den . .. 137 4.7.00
l 8 RlOlU  432 129,00

4»f V Dintxlt-Bai . TU tO.OO

TOTAI, 7.310
DUPLAS

11  744 17.00
13 4.131 10.00
13  624 103,00
14  820 79,00
22  246 262,00
23  001 107.00
24  6-10 101,00
33  41 1.573,00

TOTAL'.

153
554

7.4411
?í-

2.003
1.207

14 733

l.ltr,*»
203 00
SIM

TTO.fW
JI3.0ft

18.00
319.10

5»_*3
98.00

6.° PAREÔ
1.300 metro» — Crt 10.000.00

(A. M.I
l.»BROADWAY 52, P. Vaa.¦i.° I.lron 50. J Mesquita,
l.*" Fancho 52. L. Rlitonl.
4.° Sócrates 50. R. Freltaa.
5 ¦ Armonloso 67, O. üllôa.
3.° Mme. Curle 53, J. Mala.
7.° Baccarat 56 J. C. Pereira.
8.° Mllongcn 48 '47, 8. Câmara.
9° Florlpon 48/49. A. Brito.

Tempo — 103".
Diferenças — trís corpoi e

quatro corpos.
Ratclos — Vencedor (9) Cr*

18.00.
Dupla (13) Cr* 38.00.
Placés — (5) Cr* 12.00 (2)

CrS 19.00 e (1) Cr* 25,00.
Proprietário — Roberto Sca-

bra.

7.» PAREÔ
I _» lt..|»_» - Cl. !.(¦•(*

IA. Mi
l,*TUPAN t*X A RUM»
í» oia.Ut;tfr M. P„ Vaa
!• iR»r*fi*l»* **% O lillê».
* •«C'*4ri»*__- W, ,J, MeMliil»,*'T-r-wlií-* *% ti CMlfllA.
••nnaa St., A, Ar_u|_.
;• n-irn ie 64. j Aiauia,
t," Tei'**. ox. o, tma
9-l*mlBiA __,, U, rtlsinf,

Ki,* etnrtmm Minr»rta t
At-.-t.v

T'tti|» — 198" 4'*.Düfrerieaa — rtt**4*o-o * um
í«*t»-»

Rateio» — Vcrifi-r »3» Cr*
37000. Dupla (»• Crt tf.*».

Pf.r#* — i3l Crt «90 «8»
Cr* 13"» C Ili Cl* ISCO.

P---.-t.-iii.'.. -. g;>,i T**:*_-4.
TT4ití«i.r — jnfirt píesin

PORTAI
o | «Ü. —>¦. ,- ?*tm*sm* ,
'•¦ 

3 R*»*A|ifJ . ,;: 4 MWAMAt , ...
- * Ata RtpiMra»

-*»eit*a_ , , ,
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Mt-
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emin», invmu
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l»í I CtaMttiu»
* * tia»*** .

Mj 3 HntjA . ..
i 4 retSr-a. . .

SI-M-.ft, ,
Mf - Olt-l-_er ,

! * (**|K«*l_l .I a Tanna ... ,

3,t_7
•ttl

I «ti
?5|

ít r
a ir»

310
Ií.

tros*
1*1 SA

3I.M
*".l*»*
tam

t*i • Tatursaira ... 3,MI %\M'- sa A-na-jr ... se. c
IU ***** TI» !¦»:.-_
«iTA--- ~i*y*a

DUPLAS
II **t 38*48
13 .. «, tt •» •• ,. 1 *_ t»'f
13 1.7— 3.1:»
14 ,. .. •• .. .. ,. 2 8J0 T)."l
O .. „ t9 I "«!-.*.
>3 l.IM at**»
34 831

ua
34 3.«77

213

m\***tJMmfin
t *f

TOTAL ..... 13.0»
8° PAREÔ

2.483 „,..-.. — Crt IMOOO
IO. 31.)

L* PONTA1ME 33 53. E, Ca»»
tlllt.

2» Argenilna 38. !. Rlgonl.
3.' Suefio de Oro 57. G. Costa
4.»Favlnha 32. L. LeUtiton.
5**Nutrln 58. O. üllôa.
8.9 Rutllctna &7. C. Pereira.

N. R, — Eslafeta nilo com-
pletou o percurso por have*
de«miinhecndo no começ» da
«ronde curva, parando n-Me lo-
cal.

Tcmt» - 151" 4/5.
Diferença» — 4rt_-> corpo» e oi-

to corpos.
Rateio- — Vencedor (5) Cr*

14.00.
Dupla (14) CrS 26.00.
Placés — (5) Cr* 10.00 e (1)

Cr* 10.00.
Proprietário: — 8'.ttd L. P

Mnrhsrio.
Tratsdrr — Ernsnl Fr»llas.

RATRIOS EVEMTUAI«l
PONTAS

l°— 1 ArKfntln» . . 4 714
2»f 2 Nutri» . . . 3.288

I 3 Eilflffl» . . . 1.203
3— 4 il.itt. 8uenodt

Oro  827
5 -nntulne - F«-

vlnh» .... 11.008

35 50
73.00

139.00

202-50

M.W

TOTAL 20 010
DUPLAS

12 2.211 69.C0
13  479 319.00
14 3.809 26.00
22  529 87.C0
23  301 507.00
24 3.830 39.00
33  82 1.862.00
31 1.400 109.00
4- 4.370 35.00

TOTAL 19.085

NÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

yy^|^^^^V^A^V^»*»|**«>>^r*>*Vl^^^Ml

lula Wa-M-c d* Castra
ADVOGADO

Btu do .«urrao, 49 — 2.» — laia II.
Dlirtuiitntt, d* 12 Ai 13 a lt M lt

Hora». Kxceto ao» labn-o».
ronei 13-1001.

SINVAL PALMEIRA
ADVOOAD.

ar. Sio Branco, UM — II.» aalar
S»U 1311 — Tfl. —-11JI

Francisco Chermont
ADVOGADO

Bna 1.» de Marro, 6, 4." Míd.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

T DB SETIMBRO, 176, 3» AHD.

M0ESIA R0LLIM
ADVOGADO

B. DA A»»_MBIj_IA, 104| BALA 1012
 TELEFONE 22-701*

Du 10 às 1* e dai 14 it 16.

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Km 1." da Março, t, 4.* and.
Sala 4 — Telef. 43-3503

At

AUGUSTO SUSSER-ND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Elo Branco 117, 4.» and. s. ttt.

Telt.l 1.1-0013 o 23-1626.

DEMETRIO HAMAN
ADVOOADO

Una 81o Jo**, 76-1.» -»flir
 Du I 4/5 hl. 

— TELEFONE 22-0363 —

MÉDICOS
*****»*******************m*S****^

Dr. Raçrinaldo Fernandea
TflEncULOSE

Ed. Porto Alegr», 2.» — isln» 208-210.
Fone: 22-8577

Evandro Lins e Silva
ADVOGADOi 1." de Março, 17, 5.° andar
Tcicf. 23-0495

Newton Evangelista Borges
Anvnri/uio

Kne SU. Lu-la, 7!W, sr.ta 801 — Rio.
Tel. 42-0401

Una Vltc. do Urimiinl, 474, «oh. —
NltcrAI - Tel, 4508

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Run I'.° de Manjo 17, 5.° and.
Telef. ZX-04!)5

'V OBJÍJJVO IIAMAIHETE
»,Çt_-_VKJ f**lMAI„ljrT».

**m.Wn mm**.í.

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIUOS

Rua Gonçalves Dlnt, *0-A, 3° andar.
S.-tl., 38.

De 4 it 8 horas. Fone: 42-2301.

Dr. Adalberto de Medelroa
CIRURGIA E GINECOLOGIA
(Da Assistência Munlclp-.I1

1.».° da Carioca 8, 4.° and, s. 413.
Sai., Sa • sábados — 18 hl, em

dlnnte. Telef. 42-.1718.

DR. SOUZA UMA
CLINICA GERAI,

Est. Monsenhor Fcllx, 506.
Ira/á

DR. J. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO •
¦ECREÇAO rNTERNA

mi-. OUVIDOR — SALA IM
Teltf. _.*-ti_30 — Du t it I.

Dr. Mauro Lins e Silva
MtDICO

Ar, Oraca Aranha, 228 — 12.» and.
lu., 8_. • libadot, depoli de II hi.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
OINECOlrOGISTA CAIXA P. LIOHT
Astlitente Escola Medicina clr.:
Tratamento do cual estéril. Mol. se-

nhor.i*. OperaçOtt.
Edifício Carioca — Sala 211.

Tel».: 47-7._n • 38-SS5C.

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE. SANGUE

Rua S, Jost, 118 — 1." andar
Fone: 42.8880

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIRA-ORIO K TUnERCUI.OSE
Pça. Mal. Floriano .''3 — 7°. and.
Paa 14 ás 1!' horas, diariamente.

Tel. 22-8727.

. DR.J.MURY
RAIOS X

Av. Nilo Pcçaiilia, 155 . 8.» andar.
Fone: 42-4545.

DR. NEST0R LEMOS
M-DICO

crormaiA e moijEsti/.b de
SENHORAS

Asiemblíla 70, 3" andar
2as., 4as. e 6as. — Das 16 ls 20

DR. OSVALDO DIAS
OOENÇAS PULMONARES. TUDF.R-

CUI.OSE, PNr.VMOTORAV
»/..,..i-:«...-. Ti _ 1 • tail. fone tí-OM

rv.. *v.«e.*»***t| Sn *3*_5*»*t,S **
90ÊS%\ Ipp '¦v-frj V*fMm

DR. RAMOS
MÉDICO

Moleitlas do senhoras • crianças.
Ilaloi ult.ra-Tloleta e lnfra-vcrmelho,
Consultório: 24 de Maio 1360 — Meler

Residência: Dr. «arnler 640
Fones: 2Ü-1S47 e 48-1370.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA — Dncn-
çns Internas. Tratamento rápido da

.(fins pela Penicilina,
R. —ratijii Porto AIobtc, 70, sala 601.

Tcls.' 22-11138 c .7-0527.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE~o.rt.--r» p-.rrouu c mfnUlt.

»\. '.**.fl!-, Pofla -*.!'»«;*». 7». »•!• tw.
tUMMmiAit. - tm**, i»-»»»*.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS -RINARIAB

Aratijo Porto Alept, 71 — I. III-ll.
Tel. 43-1039. — Res. 38-0028.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ÂNUS E RETO
Diariamente, dai 9-11 r das 18-19 hs.
Rua da Assembléia, 08 — 4° - i, 49.

Fone: 2 -4.182.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
_TJBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pça. Floriano, 53 — 7.» — tala 14.

Telef. 22-8727.

DR. LAURO: Analisei
clinicai. Atert-la.

STUDART UR' ^S; c"n'-
Ondas curtas. Ultra-
vloleU. Alta freqncn-
cia. Infra - -crmclho.

Li.» da Carioca, 13, 2." —
Fone; 42-3037.

DENTISTAS
*»***t********>***ttm*t*****w*>*^

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - SIFILIS —

RADIOTERAPIA
Rna S Josf), 118 — 3.» andar.

Fone: 42-5227.
2.I., 4u. e 8as. de 17 ii 19 horas.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica tcral
Edlf. Odeon - 12 and. — i, 1210.

LABORATÓRIO DE ANALL
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE SANGUE, URINA, ETC.
Run Altero Alvim, 37, 7." and. S. 722.

Fones: 42-8782 e 23-8118,

DRA. BERTHA ROSEN
MÉDICA

atnecologia — Clinica médica
Rua das Laranjeiras, 4.18-A.

Dai 14 ás 17 horas — Tel. 2S-0098.

DR. LUIZ LAVIGNÊ
MEDICO

Rua México, 168-11." andar, i 1.109
Do 14 ás 15 hs, e dc 16 ás 19 hs.

DIARIAMENTE
FONE: 42-8916 — RES.! 26-4978

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Lar-n da Carioca, 15 — 1.» and.
t)c 15 á~. 19 horas — Fone: 22-2600.

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Cirurgia • Glnecoloria
"•.'*,-Io Porto Air*'", *lt — J.» ,,ii,Ir-

t-tut. w-uta, — m**. ar-tcM.

CIRURGUO DENTISTA

Rn» Ramalho OrtlfSo, 9 — 1*
andar, aaln 9 — Segundas,

quartas e sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

J. PAIVA MENEZES
CIRURGIAO-DENTISTA

At. N. S. Copacabana, 569 — i. 4.
2as., 4a«. e 6as. — Das 8 ás 12 horas.
3as. o 5-s. — Das II ás 11 horas.

L. M. DUARTE
CIRURGIÃO -DENTISTA

Rua Bolívar, 61 — 2.° andar.
Fone: 47-3811.

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edifício A. B. I. — 6" andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco _ Cia. Ltda.
Engenharia e Arquitetura e

Construção
At, Rio Branco 128 — Saiu 401/3

— Tel. 42-6795.

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias — Contabilidade
Ri>a do Ouvidor, 183 — Sala 34.

Telef. '13-1263.
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T u r f e em
Perto Alegre

.•0RTO .'.!!..::! » IA»-»
si,--*. — A* tarrrira*, d!*pu»
i.áa* orit.m no Ji-wi Ci''._e d*>
Porta a - r deram cn it-suln*
te* i- -!'._.:,»'

I* jiarr**» -_ l^wriea _ Choro-
:¦-*.- Pt-nia Ctt MM; dupla.
Crt SJ.!». 5» parwi — Saraniil
e Rt3!iii_. Puma. Cr$ 14.00: do-
pi*. Cri m». T pawo - 8*r-
ro .*.'¦¦¦ o v: •¦-. • Ponta. CrS
!."••¦> dopta. CrS TM». 4* parto— Serro Verdtt a PafM.rMi. Pon-
ia. CrS 18.00; dupie. CrS UCO.
V ; :, — Pari e Car_**i».
p.:-.'.a, Crt 81.00: dnpla. Crt

!-.•<-.<. e \V*I-
tnnr. Pi>¦•¦• Crt 3-S.00: dupla.
CiS niüO. 7* r»rc. - Mara a
!•:•••¦¦*¦ Ponta, Crt 38.00; dn-
pia. Crt 31.00. 8* pareô — Zo*
roa-tro e Blen v«.;i, Ponta. Crt
I9.C0: dupla. Crt Mt».

Movlmpnto teral:
CTS 494 740U0.

Outras competições

* a ......

Tu rf e e m
Buenos Aires
BUENOS AIRÍ-. 1 (A P.) —

Portim os seguintes os resuita-
dos das corridas de ravalos, no
niiioíir-rno Palermo:

1.° PAREÔ — l-WX) metros —
1 ,• colorado Smnrk, jôoiicl Quln-
teros, temiio 111; 2" Cnntnor;
3o Mti:po.

2." PAREÔ — 1000 metros —
1" colorado La Chlche, Jóquei
Rios. tempo 60; 2." Cruza; 3.*
Voluntária.

3.° PAREÔ — 1200 metros —
1." Los Cunros. Jàe,ite! LcriiI-»--
mo. tempo 78; 2." Mangayte; 3."
Serloto.

4.° PAREÔ — 1.400 metros —
> Mlchunga. Jóquei Canvcrcn,

tempo 84; 2.° Puesa; 3." Advcr-
¦ara,

5." PAREÔ — 2~00 metros -
Io Que Llndn. Jóquei Lcguisn-
mo, tempo 159; 2." Lovalna; 3."
£1 Es v.

6.° PAREÔ — 1.000 metros —
1" Celadn, Jóquei Lnbortíe, tem-
po 59; 2.° Tnmlna; 3." Ltibnthe-
ml.

7.° PAREÔ — 1-00 metros —
1.° El Saindo. Jóquei Zunlga. tem-
po 91: 2° Talon; 3" ConseJo.

8." PAREÔ — 1.600 metros —
1 ° Splficn. Jóquei Qulntcros. tem-
po 97; 2." Quino; 3." Pelcador.

Ctnn lr»m!v*.r lmi(it,iiUí*n-. i*a»
...-.,.-. ..'.-... ¦••:» !-. a;.i,.. a
sntnd*' cwnfirsK-.. rifli«iK« pro*
i*t_t!4a i»!- Clíto íi«»t*iti-í*t«>
ciiiiii- i »é i i-caUiagio «ia
l*t*drr_ç_o M-s.*-i-tt! «íiiitt d«* Ci-
cHanõ, rm nip* jtie»*««nt_ «*«-•
«.rm |..'..:u|i".a* M Jtluta» ri_«*|,
«¦ai ds tm «* 100 quiWmeiroí
«niia rv Ita-lo".

Uma» er-aáe aMÍ»i4«-:-a o*«l-
Mn ao „e_t«rolar «!»•, ptoui o
UM* tífnwR'!!» n tait**!*--* «tr*»»
peitado p-tr tem *-n_-..nal
tt-tni»ciiç«o. «pi. íoi rtsil sada pe-
ia sa vi-*.

O USOUCADO OURAt -—
O :••.,:'-"'•'¦ K«ral do ,*:< s:--

ma !t>! o •í-ku!»¦¦«-.
I.» <¦.¦,,..-... -- 100 qulli-ne-

iro» ctmira iclMlo: — C-sitcorivii*
tta — I." _(_- Onarrii-Tl «Vatíui
.« „. a.» .om* Marctut- de Au*
vttio 3X17.18 4 5 (A. A. P.l. -.•
IlíroiWrtiet M. TelítH- 31204
» .. a P.l. i.» Joaquim Pe-
itiia.

Z* c_:. ,-..it» — 80 au lôoittroa
tvnira rvlosif-: — C-tworrentts

1.» Jote Antunr* Seio —• A.
A. PontiEur- — Ih _7 _*"*a 4.
a.» Arllndo da Sliva — Bouloso
P. R. — Ih _3*-J"-'5. X* Jorge
Ua Silva _- Botafogo Y K. In.
36'00"l 5. 4.» Eduardo Piloto —
C. R. Vasco da Dama. 5.*» Primo
Quiiíllo — CR. Vaico da Oa-
ma. 6.* Manoel --.:.•... Carvalho

Ciclo Suburbano Clube.
3.» Categoria — 30 quilômelroa

íCamplnlio-Bangu e volta» — 30
.onrorrentes — l- J_-* Teixeira
Dias, i!_:aír*Koi. Tempo 61.08
record". 2." Francisco Jóia (Su-

tmrbano). 3" Amadeu Telucira
Dlaa tBolalOijoi. 4." Antônio Soa-
tes dos Reis (Vascot. 8.° Allrcdo
José dos Santos (Suburbano).
0.° Joaquim Perclrn (He.ta.CO).CONCURSO íurico DO

BANOU
Comemonindo o primeiro nnl-

vcr**rlo do Departamento Hipt-
co do Bangu A. C, (oi realluido
cnlem um concurso na pUta do
Clube Suburbano. Os resulta-
dos loratn os se-rulntes:

1.» PROVA — João Santos —
10 obst-culo", lmlO por 3m. Par-
tlclparam 20 concorrente. 1° lu-
gar — CapllAo Feilclo de Paula,
do R. A. N.. Riontrindo Chu&.
tom 4 pp.; 2." lugar - Tte Rc-
nlldo Perrelra, do R. A. «... mon-
l_tido Tar-an II. empatado cora
o capltilo Edtjar Bonocalll, do
R. A. - N. montando Jaguareta,
ambos com 8 pp.; 4." lugar —
!_i:p„t-id_s: Tte. Jelfcríon Fcr-
relra, do l. R. C. D., montando
Fogncho e Ttie. Joaquim Santos
Maio, do C P. O. R- montan-
do Hi'!, i com 10 pp.

2.» PROVA — C. R. do Fia-
!!.:¦.•,• — 10 obstáculos. iin20 por
3m50, com lnndlcap, 46 concor-
lentes: 1.° lugar — Caplt—o Fe-
Upe de Paula, do R. A N., mon-
tando Screstclro, com zero pp.;
2o lugar — Empatados: Benja-
min Rangel, da S. H. B., mon-

ULTIMAS NOTICIAS'
CONTRATO PARA REGIS-

TO — O Fluminense enviou á
FcileraçSo Metrcpolltnna de Fu-
tcbol, o contrato do "player"
Conzo, para o necessário re-
flito.

•
NADA TEM A OPOR — O

Botafogo comunicou 4 entidade
metropolitana qun nadn tem a
opor quanto & transferencia do
amador Aguiar, para o Canto do
Rio, desde que o grêmio nlterol-
rnti- o Indenize com a Impor-
tancla de dois mil cruzeiros.

MAIS UM "NAO AMADOR"
— O Andaral pediu k F. M. F.
o aiiolanifiito do fita cante Ot-
tui-r na categoria de "nfto ama-
dor".

•
AINDA A TEMPORADA Dí-

TERNACIONAL — OS. Paulo
comunicou ao C, N. I). t i C,
B. I). o canoelamento da tem-
porads do Boca Junlors.

• ¦

ATLETA PARA O FLUMI-
NENSE — A C. B. D. transfc-
riu a título provisório o atleta
Swendbcrg dc Gouveia, para o
Fluminense.

•
PARA A FEDERAÇÃO FLU-

MINENSE — A entidade fluml-
nense pediu a transferencia do
amador Vlctor Cario, da Federa-
ção Gaúcha, para o Byrnn,

O
PEDE INFORMAÇÕES A', C.

B. D. — A entidade máxima dl-
rlge-se A Fedcraçuo Paulisia dc

Futebol, pedindo IntarmaqGcs
sobra César, que pediu trnnsíe-
rrneia para o América.

•
INSCRITO O QUATRO COM

PATRÃO — A red-raçic Me-
tropollt-U—, da Ramo Inucrcveu
o quatro eom pátrio, do Vaiioo,
rara aa próxlmaa eliminatórias.

TORNEIO TRIANGULAR —
A Federaçio Paulista do Volel
su.erlu a reall-j_c_o de nm tor-
ncln triangular, etn homenagem
á Força, t:>pr<llclimnria Brasl-
lelra.

i.r.,|o tmrt 11. t» rapiiía Ttsuo»
« Hll/ti li-allfa, «|u |i. A S", «jj-j,
lalitii lia.Uat, awtJ-4 nn 1 pa»4 • lua ar — C*pi!__ Raande aSürw !»mio. do R. A. K. mmtt,
ua llniciiw. rem 8 t...

o iftiKAi V-NCfei) o rei.
Ml llt» CONCURSO

C*4:,rí,.i.r...;t:<» ct ;, »• . r-»j j.
|í!lrr.Hr« tlitqiiefliíitàriij de «s»-vlH.'ilfla. o Clube de K-mi
Iranl prcaiove. anieiKi-fa; «»,
ls miniti. no eiiiidlo <jãi. *!,•.
lint. a rompeii-éo .naui. ,.: u
innporads de nstatÃo dl tv
deraç-f» Meirepo.iiana dr *»V4.
Cio. O f.!.-:i'.'. que rta tln'..
nado á ciatt»? Infanto-inttS,
roniütulu 'im masnilict, tmtítr
culo. itwrté da rti-i-,:<!«-• t es«-«julllbri-. que atstiialmi i tttt,
ptiti-Ao. po*. travou.te itm» *,**,
•lidriio duelo enire at «s,-.-,-«i
do América. Iearal e Ouit.*bi*%
Iriunfamio |>or ilm o Irar-i >.»
-pcrtacU coniagrm de um pes.to, o que bem dtrmotutia >,.\,.
imitida foi a ct*4»p»*ii*io , ,„,
tlea da manhA de anlrertu-i. ••-
NltettM. Manda a verdade panarnte te diga «pie a vn6r„ do pi.
mio nlieroente defm: :• • i
r." prova, com a denota de Tt*
llta !::•;•- dando marfro i
que o I-aral te avantaj*.>3< vt
contagem.

UM NOVO RECORI1F. .
A nadadora Martelar La_

Perreira alcançou um n«o n.
corde na prova de mcnlr-i *>
renl», nado de peito, K_reaaA
o tempo 44"4. contra 4I"_ tt
Marina Varela Fernandes. A li.
tória do !'-¦:.! constitui: *»
lanto uma surpresa, de to v
o América era o franc" li ¦
rito.

CONTAGEM DE PO1T0S -
A clasriflcaçfto dos cou-,-:¦ •

lea foi feita por pontos xtiSS*
cando-se a seguinte conti-ts
final:
l.°Irarn! Ifl
2o América !H
3.° Guanabara iíl
4° Fluminense  !*4
ã.° Botafogo  í!
««"IIJuca  «
7.» Flamengo  U
8" Vasco  i

OLARIA 8 X
Bi^nrj#so 1

O GRÊMIO PA PRIMItm
DIVISÃO NAO BIANDOTJ «
CAMPO A SI'A EOI1PE
PRINCIPAL 

O Olaria completou trinta .-.pa
de luta a pnra comemorar t-"i
tiisplcloio acontecimento, n rf.
mio da faixa azul elaborei taa
ntraente programa, destacande-
se como mnior atraçAo o cimiç*
entro o Bonsuccsso e o gréraí:
aniversariante.

Entretanto a partida entre _
dois quadros ndo corrcpnndeu t
expectativa, rVils o BonsucesM
fugindo no compromisso de fj*
vlar a campo a sua equipe Cl
protisislonats fez-se representa.'
por um quadro di amadores. 150
freco que foi abatido íragorc-
samente pela contagem d". 3 s !¦

Fizeram os Roals do V_nc«_J
Orlindo 5. Renato 2 e Sedo 1
e do vencido Reglnaldo.

Os quadros dlsputantc*.:
OLARIA — Júlio: Paulo' c.

pois Brcn) e Álvaro: Mario, u*
Itco, Blbi, Orlando, Sedo, Ara».-
do. Ramos e Renato (depois ae*
rlnoi. ,

BONBUCESSO — C»m»r»I;'depois Tedlnho); Armando •
Agslr, Heitor (depois Duc»',
Francisco, Ademir, Reeinsitíc, B.
berto, Aranlco, Hélio e Rs'0' ,O Juiz foi o sr. Oscar Pf_-
rn Soares, que teve bom deicni»
penho. A renda foi ds Cr* ..••
2.915.00.

Campeonato inter-sindical
Sm ui.v/iiitii do tegundo cam-

peonato interslndlcal de fute-
boi, foram reallsiados ontem os
Jogos constantes da segunda ro-
dada.

Os prellos tiveram os aeguin-
tes resultados:

SERIE JOÃO LYRA FILHO
— Campo do A. A. Cruzeiro —
Io Jogo: Lnvati_.iria 7 x Mar-
eenolro "A" 3, tendo atuado o
Juiz Ferrentlno. 2o Jogo: Estl-
vadòros "D" 4 x Pãnlficaçfio 0.
Juiz: Agostinho Buptista.
Io Jorío: O Cerâmica venceu W.
O., porque n Fiação e Tecela-
gem não compareceu. Caberia
,in sr. Tlicmaz FeruandeH dirigir
a peleja. 2° Jogo: üebiclas 1 x
Alfaiates 0. Juiz: Álvaro Cam-
pos.'SERIE 

MANUEL DE VARGAS
NETTO — Campo do Nova
América — Io Jofiu: O Eletrlcls-

VIDA DE
LUIZ CARLOS PRESTES

por JORGE AMADO
Edição ilustrada, Cr$ 30,00 — A VINDA NA

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA

Rua Ouvidor, 94

t«e venceu W. O., porqut o •>'
mi do Curtlmento e Cour"t r'4
apareceu. O Juiz seria e tr. Se-
rofim Moreno. 2o Jogo: Estiva»
dores "A" 3 x Calçados 2. -j!z;
José FernandeR Duarte.

CAMPO DO AMÉRICA -
Ools matches mnr^.^'J':¦,• "."r"
o:-.te campo, reunidos os qur,ciMi
uo Oarris Urbancs x M.j""";i"
ros "B" e Oonferehtes x Con*-
truçãu Civil "B", foram udlnd-J"slnc-dle".

EXPRESSIVA VITORIA
Conforme noticiamos, f'1'

alb.atio o esperado encontro cn*
.ve o E. c. Flexelvas c o E. _
Vnsco, do 'Engenho de Deiitr-t.
ciue, depois, de um desen*0'3
brilhante, 'saiu vohcedor o vt"'
roso esquadrão suburbano
contagem de 5vi. Dc.-ia P».1"'
foi registada mais uniu tardo
fluiu para. o esporte Inde**"'
dente, dados cs emoclonamfj
innces e a disciplina vevlficr.o"
no transcurso do jogo. (" Q"'|
drbs cstaviun assim c
dos:

VASCO — Fiillx; Dici .Art'
Rão; Vnlter, Manduca e Ferns"'
do; Nocn, Tido, Darcy, Cnvan*|
ia e Oardlal. Fizeram o*: tf
Darcy 3; Cardial e Oavancjn-

FIiEX-lIRAS — ".Renato!
e Sampaio; Pery, Pio '' ,,:1'','
Jacaré, Alfredo, Lecnitíi «J
e Bii-a. Fizeram os tentos! •»•'
íretlo :'.; Pio « Leonldlo,
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CÉSAR HRSnJytaá üjiukaiu Pífff DOES UNOS j» ** *ncontra n°va^^
_^- .  do Corintian». 0 atacante gaúcho deverá comparecer esta noite á sede da rua Carapoi Salei
piM nrmar contrato por dois tnoi. Ceiar deverá fizer o teu reaparecimento no primeiro compromisso dos rubros, que será contra o C. R. do Flamengo.
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"*a MÈJr I 1» «_¦__ ^P \\mW Ml MDNHD o INTERNaCIONaL
0 CLUBE GAÚCHO NÃO ACEITOU A PROPOSTA DE NOVO MATCH
ftltmU APRESENTADAS PELOS DIRIGEM-*
j£$W MU CAMPEÃO SUUMO - 0 DESEM-
fkUflCàMA PARA OUTRA OPORTUNIDADE

,, a«*i«i**#» » **'»t»«A# <t*f o «.».-.. -_i. |,4,, ,%K,
•»*.« H*40tl. II 4*».»4»afa.»a

í,-vl» 4» «*»|..i. . -h 4
^ um* é* rUir»*»»»», !»*?

»„., tiiiat •*"**aaB6*aia. A*****.
,,,»,, v ,,,« a»#*i«'r * a»»»*.

, $, rmnailB mm tm **<
.-¦•*» «.j-rt*il_*»*.

. .... r-4ir»*r * r«'.n»
£ «.«fatala, na a*»*» da *aaa«

I*. #«*»«*»**• «to ta***»»»*!*.
„,, nattm saaivi*».»*» *.»• *Ae

, m tmtat*m9 **** » pto»
. ,, >¦ i«» o»""**.*»»*-»» r*>»

,,,..,! 1*1 ,'i«á..«*« ».«*«al|»*»

^ ,,«.,.»» mi»*»* ala *»i*u
,,.._.,>*Jm« pai» d*tMtr»f«

i»u #4 al*Ml «*.,«.._, A* pa*
I* »l.|«« ai. ,»,, „, »»,(.,
"•¦*"• f»* .*-«» 4* 41* IA» *»»«
4* .( l««-l .14 « t ->-«-".

O l«ll~lll,.i! . , *, ,.,
«K-.í.ll . «aa») * 141(4 4* (MM
""«n» •"» 4* 4*l»4r ?•• •
¦¦alfa ..-.«..lwiM.4. 4 •*»» ...ri

A .'.i««.s*. .»«.«., ifuitr»
-«a.nM. pala otaoM. «11 *.<*a
fa»» a r~-t- »'«;,. o* a«».
a-MIlU* mlla.» .,¦!„ *-,..»
»»f*S. |f*a*. la-alfr.i.,».. _>»,.
.-»««.«_, « t,Ha da »..•,..»,.
•"•'•^'-¦¦"I.Olt**»

OPINIÃO ALHEIA
0 que dizem os cronistas do "match"

C. R. do Flamengo x internacional
"O ttnmr »*ltw» # h**a*©»m*

^ o» m t*mA*. Xouvi. **¦»
* *»«« et rina» rslem ln*

j. ¦ .{• * m* en» «ím q^al»
telMioa -Hitiçt»". «»» aT*odi

«ato cm^íoo.-OB-.o A» »i»*s
te*t» t» tmAtm pcr.Hiamr-.tj*.
nata asa -iraln** d» .'«f* ¦_¦_
_. »?c*«*ta»«tt, «pa» deu tA.tani»
tnfMlho * i-r-ap» rowo-ncti*
*•.•-» mAer a* ••*** Pffwwtpaa.

»/!iit»rít85*fltc. perím. wtA n»
.#,"<a o pau» fona ***» aW&t,
c «.tltío éritailto do» Parn.
...Ni-íií» tarrtira oue m «**p*»»
I» «tttBátH At tlt-in» «to» rt».
r (-*«, pnr»lp»lmtni« no ot»
isr-rdo prrifOa». «Minda o auqu»

> *»-»ar*-'j «üalííAilo com a tn»
im rt i* Jscbo» t Bufltdl, pi*-
»*, » f***r im«.Mloiunle pr«»
?sV. - IO Otclio».

-O tolftMfaií»*! t»,*-»**', a*»«-
i,-.:? ccoi-ir.to. Lutando com o
11 r-s-ocio rtrtota. no campo
¦esto dmots de kmt» vtaRftn <

>-.-.. Biicr r»-iai»*í-0. 0 C-quadlto
i.-,;•',-., prtteinecta Imlcta So»

*m* ro jumcipío do primeiro
mío nr-afia-tro «teve ven-

5 per 1 x 0. dos 11 minuto»
tm t: «.t-sío Carltioi marrou
, tmpm do 1 x I - Impressionou
viwmenit o iritulho do conjunto
dra tdçridM. er.it há, 4 ver»
tsit, slpu» crack». mas o qut

rir..» nele é o trabalho har-
iivMko de itus «rn» elemento*.
Lrítírttadcs e iimblrntadi». o»
l 'srm do heru-tampe^o do sul

K*f-r»0 spsrrccr tm tr»ndes fs»
tanlm r.c» tramadoi cirloc.ia".

(A Noite».

Em multo tua hor» pensaram
ci dirlfcntci do Flimengo tra-
r r a Cf-ia capital o "onze" do
J-i-rmirlc-nal. Oe Porto Alctrre.
O ••,•¦:.• .n -¦>: realizado ontem,
ia e tádio ds Oávea. agradou a
':¦.•'. o vtLtlram quer pda
ouilliidr dcmen«rad» pelos co*
...::-.. qurr pela movlmrntaçfto
intfnsa que leve a partida em
lodo o teu transcorrer, quer pelo
tr-iliâdo. — um empate que o
f • .•:, . ootuegulu no segun-
do tempo.

O Interne, rr i Impressionou
mirnlflcamente. Confirmou, pe-
mie o público carioca, os mé-
MIM com que vem ostentando o
titulo máximo <*• futebol gaúcho
rursnte seis anos seguidos Po»-
ru um tòlldo trio final, onde Al-
nu e Nena aparecem como doli
n_u»lro» seguros, no controle• ns rebatida, lvo teve oportu*
r.iiade de praticar ótimas defe-
W, Inclusive um pelotaço de
Tio, i outro de Adilson, am-
b-.s no segundo tempo, em con-
rilçõcs Imensamente difíceis. No
tfnío de empate do Flmcngo, o
guardião gaúcho agiu, porém, de-
baixo de alipima tensão nervosa,
pis abandonou o seu posto des-
necessariamente para chocar-se
«ra Zizlnlio, quando Alfreu es*
Uva alerta. No trio médio, Avl-
li Mllentou-se pelo calma com
c.'ie Intervém nos Jogadas, ten*
do Viana e Ablgoll dois excelentes
companheiros". (A Vanguarda).

"A presença do Internacional
'in campos cariocas — pela prl-raelra vez se nfto nos enganamosdespertou curiosidade oo tor-
«dor.

Afinal de contas trata-se de
ura team seis vezes campeio do
itu Estado — e um Estado de
futebol categorizado, do superior
qualidade, que produziu "ases"
como Martlm Silveira, no pas-•íido e continua produzindo Tc-
lourlnha. Adíio, etc. A torcida
carioca queria saber como o In-
tfrnaelonal conseguiu vencer
iintíis vezes seguidas o titulo má-

time Viu. f:- i <arui,no a ao. -¦-.-,rr. r.. «ua MM f***nh» risorn ;r. ; .'...-!•¦ da falta da*»mm *i'.ir.--a*tu. mas por m»rl-'ri Iii.;-.!- ,::.,:• A »-:¦•-•.« «•:'..«.
ai. clara, mtrtd ansmeota tia.*%'. o '¦¦- r0 r*.|„t,tian c«*4wa.
do*', q-..- n );: tlrandt rtpr*.¦anta MB tlmtiCo úe anoio. dt
*nl«.»i*t.*r,o * d» um .• trio
•o fUo. ddrontar o ut*camr>«ao•"¦uic*-* no **o reduto » nlo ptr*«•«¦ti". .Dane, da Nolloi.

-ii-*,.; ;-r.' -. ime» Itmot eo*
irhfcifb _. alcr» ua snuidca do
Rio t Slo Paulo •— o Im*.-*
i.»-o».»! poda ufanar-ta da i«r¦•• um oo» «tot melhor iir-,j:;<-:.-í ' dtlsaram. .'.-¦.:• ,..- o
BlO PtUlO Ipt* *.-J 11 r*'-.r é ou»
Ua coda ....,-., lupctvr. Ma*
o» colora rto» Um rârtu valer c*ii ...'i:;.-i-.' dtltt a meu v«r, t a
!-*tdad* -i.- ;'<;.. frc-iuent*»
mente na» i -•¦ .'.»:•..:.•> dlipu*
r.vndo puna » ¦¦¦•. \ •-.- i • - a , -•
lota. A •-.-..:•.!». é a fraude ai*
ma qu» trouxeram do sul e .¦••-.-
taa á qual se > ¦..¦.•.:¦..: -.. ,r.,canch», e luuram lalhartümen-lo. som nunca reconer A cera.
rncrt-tn quando estiveram com os

a 1 a favor, e depc-i», com o
a 3, «o f ro do tempo regula-

mentar. Curloto. — depoi» do em-
liate estiveram mal» vete» na
crfensiv», e tiveram duas cltan»
ct» com Adatoxlnho que chutou
reto alio a E'Ucu que cabeccott
fracamente, em vez de deslocar
Jurandlr O valor da equipe tec*
tiicamente é acreicldo pela >.'...-
tn noçtlo que cada jilnycr pos-ii da tua funçlo, praccando o
cuadro o alstema defenilvo em
«tlsgonal, no meimo acntido queexecuta o Plamcrgo: — retraem
o hslf-dlrelto. o full-back direito
marca o centro avante, o ta-
Eutlro >•; •!>:.. cebre o pentu.
o médio r."n: nlo atua avança-
ao e acompanha o mela, enquan-
to o plvot .».v i.i jaga sobre o
cutro In-slder"*. «Folha Carioca i.

Abel Cestac
vai estrear

NOVA VORK, 1 (A. P.) — O
pugilista argentino Abel Cestac.
que enfrentará em Neva Yuri*.
na noite do próximo dia 10, o
puiillita, .*-— Uobenron, prome-
teu repetir oi leitos de Luís
Angcl Flrpo.

Desfecho lógico de um match de campeões
O í ;!>•:.» c«lfa.<4 |o<4 üí4i(-4sfj«4a 4* *«*UIIc. d-ült* •

ou.»./ a atit.«t*<» 4t> «o**»* «ai*|ari»4d>» «*-»»jt»» 4a !«.-.< ;.*;! .1 ¦
«oi -1- pala ti i .¦*»*.» r-.*.*i d_ IMria Al*ir*. i,»t«.»«.•««« |o
tal. «« ¦• *. )«- - p»r» tafraaiar o Plaineat»» Ar-»«*ar d» f*a»»
q«4 po*»»a. •>-»-. aa »»tá«i... qo» pnA**** laser fr*at» »o toa»
)«oi„ «-i-.i- »..£«. o iri-«»as»i»»lo e-.s»«.»«iii!*ra... om o* rafor»
«.»» 4* Nemal a A4ll*«». apareci» torno f»««rii«» aNoltite. Cata
a ipriMtaaffct Ao iaide Ao «m.w. «itidal. o mattã tom o* BfM*
*!*'- .sa «p-etada c»«mo a preta 4» foi» da esta que vai i*»l*r

«alia* dai «ater** da to«m »•«¦.¦» aram •-.-„•, #«.
Uo »*»* T#*«.i»ri»a*. Atila » Adlottsbe, t«m «»:<¦•¦ -»:'•¦»:«. ío*
ttm 4* latiu pr*4ii|ie. 4*4** «i qoilidtdt» qaa |*e*«acm. Mat
o t«»«-itterír ,a,-, alada .,••!»»» .» "i.. 4a prn»airo |ran4tia.
aaao o «»-.••¦-. Alfa», o tr.r ii. Atriaail. * o* aitranta» Motor-
tlotto a Carllto. 1»-: u da l*t*ai»r laatot iltaU»* «Miirag* aa
oapital i.i.a» o lai4»o»riea»i marcha aa vaaioarda doTcot.-
c-in-Mc» aa r.fiíu 4<» tá, roa amo t4nta.«»m da pooic»* qa«»•««*<.•. a coaqaUta da outro ttmpt-iBaio, Com um caria» In»»
mtavtl, o qatdn. *alm«» tartia 4i»po*«o a provar qoo o toot*»»»li 4» «o» l*rr» «tid »m fraaco prutraata.

o«. rtaMtafa, .m plana fato d» ».»<¦.»-.. devlo eotrar tm
cimpa |.*f» !-'.iía a ,., iiitio. Cem toda* o* tltratato* tom<i.- otma para p*ritt:r«ar do* )»ao* da itraporada oficial, atra-«l.*_» -.«- ,j, r ,»É ,....,„ o.ts.'» iropa»4*4am fanl .».. .-...rA .-.:.» ad»..•?•.*- • A* .> i-i. aalra o* aolaadldo*. sampra aram dou*
rada* t*|<H c»i« da toataitm. Coberto* aa daroe »tttl*Biet.
o •* • >r»t-e ,. «-«ata proaio para r«*p»**«"Biar caadienamtnta oI-»..;•».» i eatioea.

o
Nn tateio da p*l»|a. amtiora at *:'*> tostem alitrsad»», o

ri t»> C.finr* .a. .'; g «„ .41 a»inr St*** tt** Plrllo abrlU » Ml-•j-nn. -..•,.,.¦. a primeira vaataaem da nanida. Naa lardoo,
porem, a raar-ln doa titsa.ramptO»*. Ho eonlllbrlo paaasram a
controlar o advertarlo. obrltaailo o team carioca a reenar. Ju-
: r. )>r a •»-.. <..ir.: »f.t..:.-.,. 4» t*$* llveram 4a 4»seBrolv*r- '-'i. , »t ;.-- • para Impedir a queda da cidadela da fiava». Mas
Carllio empatou * Adaoainho. em atosadoBal atcapada, coaqulf»
loa o pooto Bdmtro dol». cotocaado o InterBadoaal como ven»
codor oo plaranL

Aolmadoi com o ftllo. ot caadm* procararam ampliar a
coaiaatm. O* rutiro-neiro*. conio4o. olo permitiram sova <\-.*-
4a do arco da Juran4jrr Dapala 4o lto»| 4» A4lo»lotio a parti-
da flron m»l« movimentada alada. Carlocaa a «alínea entre»«-*.*!•.•«. com ardor 4 lata aia o final do primeiro tampo, No*
.tu.if-r.i» o cinco mlnotoa tnlelal», o laternaclonal dan plena>!¦ -rrr.-L-r n.i.i do ralor da »ua eqolp». enqaaBto o Flamenao olo
apresentava produção reaolar, com algun» »tem»nto< falhando.

o
Ko período final, dttd» oi primeiro mlnoioi. o rabro-negro

nrocurou Igualar a contagem. Foi o oportunidade para a exl*
t>'ç9o segura da rt!a*-aarda visitam». O sexteto gancho anulou
a* Inteitldae dos earloç.tt, aguentando a vantagem 4n escore
ali» o IO.* minuto. O Flamengo precisou faser 4uaa alteraçAes
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ATAQUE DO FLAAtKNGO — Pirillo Usou a tntlitor na fogaAa, anquanto Atila, Ztstnho, Viana * TiSo, etpetan o se* Aetfteko

Vai ser decidida a Taça
"Fernando Loreti Júnior"

Voltarão a jogar, amanhã, os aspirantes
do C. R. Vasco da Gama e do Flamengo

Como se sabe. ainda nlo teve
.ednâo a Taça "Fernando Lo-
retil Junl-r". que foi Instliut*
ria para o Torneis de Asplran-
t;s. Vaiea e Flnmrnro Já dlspu-
tnram duas psrtldas sem decl-
•tio. Na prime.ra. o "placerd"
reglatou um empate de dois ten-
tos, após uma bonita reaçfto do
Vasco, a no outro prello, tam-
bem verificou-se um empate de
tré* tentos, desta feita após a
rcaçlo do Flamengo. Foi neces-
sarlo, asrlm. uma tcicclra par-
tida. que foi marcada para
amanho, no estádio de Álvaro
Chaves.

A ARBITRAGEM E A
PRELIMINAR 

A arbitragem do prello dcclsl-

Campeonato
uruquaio

MONTEVIDÉU, 1 (A, P.) -
**°Je, á tarde, cormpletou-se a
primeira etapa da segunda ro-
dnilii do campeonato, rcglstan-
io-sa os seguintes resultados:

Pena rol, 8 x Llverpool 2; Rt-
Vf,r Platc. 5 x Wnnderer, 2; Sud
América. 4 x Mira-Mnr, 2; De-

—...i .un—:;¦¦ -i- v-m r < w-^ •'ri»»'-m-mrrjsí .¦¦!•¦. •m^mi.^.Ul-^ "Jl
P'l'," U am*i-*-- - »<* ..i ít» _, ** - ^ -W_l -' t

fen x Central, 1.

TAÇA RICARDO PBBNAMHUCO — EstA encerrada a primeira
rllii.iitn cia taa» Ricardo Pemumbiico, dostlnadn nos jornnllH na
tc7Ztro\Zron Nn part.da «nal. realizada U«Í
mo, no Tljuea Tennla aub, foi vencedor o nosso conf nilo Lu*
clllô Tdxclra do Caatro, do O Gloho, 

?n«/e"rt"U0Wn,mAp<0°Vlcaisl, do Esporte Ilustrado, por Stxl (Oxl, 0x8 e 
^Jh^W

n «Ilsputn, tovo lngar o cxll.lçfio doa tenistas Ricardo Pcrnam*
hnco o Nncho Gatcfnílllos, esto nm dos «"^.^Wv^jR^
vura «dom «i>ai-cc».in I.udlto do Castro, Ricardo Pernambuco

e DJalnla do Vlccmzt.

vo estará a cargo do sr. Msrli
Vlanna. Na preliminar, a equl-
pe de juvente' do Vasco dará
combate ao Palssandú. cam-
peáo mineiro. Trata-se de uma
boa peleja.

no ataque a ama na d»f«»a, para conittotr e cobiçado teato.
S x t ao placar»], a oa conttBdortt coBtlBoaram com dltpoilçlo
para modlflrar a coot»a»m. Nada d» concreto, porem, foi con*
seguido a o match termlno« itm vtnddoi a veacedort».

•
As»lm, empataram o« campeflei do Rio Grande do Sol a

do Diatrilo Federal, apói uma bonita partida de foot-batl. O
Internacional teve oportuDlda4e de provar qne o* titulo» qo»
conquista bo sul. slo merecidos. O Flamenco, embora nlo le-
nba produzido algo de mais positivo, defendeu vatentemtnt» o
prestigio do "soecer" carioca.

o
Alfau, Avlta, Ttsourlnba. Adáoilnho e Carllto, foram oa va*

tons maiores da equipa visitante. Eles, como os sens campa-
nhdros, trabalham bem lndlvldualm«»ntf, a realizam perfelra
aç.to em conjunto. Com a exlhlçlo do domingo, o Internacional
deixou patenteada a aua classe. E', na realidade, um dot me-
Ihnrta ;. .im-, do pais.

•
Zlilnho fot o ponto alto do quadro rubro-negro. Juntamen-

te cnm Adilson, foi o elemento mais porlrtoao do trl-campelo
carioca. Ruchetl e Plrllo tambem 8glrnm com acerto. Na defesa
Jnyme a Nllton estivaram em pleno «uperlor no» «tcmsl*. No-
rlv.il -n -T..-I¦-, acanhado e Drl-i descontrolado.

•
Dirigiu a psrtlds o jult Mario Viana. Teve boa atuação,

contando com a colaboração doa Jogadores.
A renda do amistoso nfto é um espelho fiel da assistência

que foi á Gávea. A cifra dc cem mil cruzeiros deve-se no au-
mento do preço dos Ingressos, que tiveram .-. seguinte distribui»

FOOTBALL AMADOR
QUEBRADA A INVENCIBÍLIDADE DO DISTINTA - 0 JOGO CARIOCAS
x VALIM ESTEVE NA IMINÊNCIA DE NÃO TER 0 SEU DESFECHO BEM
SUCEDIDO — RESULTADO GERAL DOS DEMAIS JOGOS —NOTAS

PARTIU A PRIMEIRA
PARA 0 EQUADORURMA

SEGUIRAM, ONTEM, ADOLPHO SCHERMANN, CHEFE DA DELEGAÇÃO
E OS JOGADORES RUI, PACHECO E PLUTÃO

Com destino a Giiayaí|itl], nede do XII
Campeonato Sul-Amorlcono de Basketball, par-
Im ontem, parte da delegação brasileira, que
Concorrera a ente certame.

A (Inlogni-ão nnclonnl seguirá dividida,
'":;i Impossibilidade d« encontrarem todoa
"eoinndnçflbs num só avião. Assim ontem pela
"nnli" negtilrnln os elementos designados para*» Primeira lova. Os outros irão seguindo em
neqtienos grupos pela ra/.ão já explicada.

Desde Já desejamos multas felicidades
*»»S nassus representantes, nns lides quo so

aproximam, o que por certo acontecerá, visto
estarmos Integrados por uma delegação que
realmente possui merltog para mostrur no ex-
terlor a grande técnica e a disciplina, em que
i osnorto dn cesta Já alcançou em nosso pais,

OS QVK EMBARCARAM 
Polo avião da carreira que deixou o Ae-

reporto Santos Dümònt as 7,3 0 de ontem, so-
gulrniii ns seguintes pessoas: Adolfo Sclier-
innnn, delegado o os "soratchmen Nllton Pa*
choco (le Oliveira, Buy de Freitas e Plutao
Macedo.

Mais uma etapa foi vencldn
peles esmpeonatos de amadores
da F. M. F. O* prellos, favore-
cldos por uma temperatura
agradável, decorreram com gran
de animação. Na segunda cate-
«iiria, o Distinta viu quebrada
:.uíi invencibilidade diante do
Oposição, que realizou umn
grande partida. Todavia, o gre-
mio de Santa Cruz continuou na
liderança da Zona Ncrtc. O
Ideal, ao enfrentar o Del Cos-
tflo, saiu vitorioso, sustentando
assim o titulo dc líder Invicto
da Zona Sul. Na terceira cate-
gorla, o Parames e o Vaiqul-
nho, primeiro e segundo coli;-
pados da Serie "A", nfto parti-
clparam da sétima rodada. Na
Serio "B", o Bento Ribeiro,
ponteiro da tabela, levou de
vencida, com certa facilidade, o
Anajé por 6x2. O Guanabara,
primeiro colocado da Serie "C",
sobrepujou o Kosmos por 2x1.
Finalmente, na Serie "D", o
Rio, desenvolvendo uma atua-
ção saliente, Impôs-se ao Aldeia
por 7x3. afantando-o de sua
companhia na liderança da re-
ferida serie e anulando ainda
a sua Invencibilidade. E' neces-
sarlo esclarecer, que, o Clube
dos Cariocas ocupa, Juntamente
com o Rio, a ponta da tabela.
Os Jogos dos certames amado-
rlstas em geral, ofereceram os
seguintes resultados:

t» CATEGORIA 
ZONA NORTE — Mavllls 8 x

Cocctá 4; Juvenis: Mavllls 4x1
— Confiança 3 x Nova América
2: Juvenis, Confiança 2x1 —
Ideal 5 x Del Oastilo 1; Juvenis,
Del Oastilo 2x0 — Irajá 3 x Rui
Barbosa 2; juvenis, empate 0x0.

•
ZONA SUL - Anchleta 2 x

Rlvor 1; Juvenis, Rlver 6x2 —
Oriente 6 x Campo Grande 2;
Juvenis, Qrlente 3x0 — OpobIçBo
4 x Distinta 3; Juvenis, empa-
te 2x2 — Roslta Sofia 2 x Na-
elonal 2; juvenis, Nacional 3x1.

3» CATEGORIA 
SERIE "B" - Unidos de RI-

cardo 4 x Progresso 0; Juvenis,
Progresso 3x1 — Bento Rlelro
8 x Anajé 2; Juvenis, empate
lxl — Unlfio 2 x Mnrã 1; Juve-
nís, União 4x3.

SERIE "C" — Realengo 3 x
Corlntlans 2; Juvenis, Realengo
S::l — Cruzeiro 3 x Transporta
1; Juvenis, Transporte 1x0 --
Oltf 8 x Estudante 4; Juvenis,
Estudantes 4x1.

SERIE "D" — Portuguesa 12
x Bôa Vista 0; juvenis, empate
2x2 — Rio 7 x Aldeia 3; Juve-

nls, Rio 4x1 — Sampaio 4 x As-
torla 1; juvenis, empate 3x3 —
Cariocas t x Vallm 1; Juvenis.
Cariocas 3x1.

•
O encontro entre o Clube dos

Cariocas e o Vallm, realizado no
campo da Asüocisção Atlética
Cruzeiro, esteve na Iminência
du nfio ter o sou desfecho. O
primeiro tempo decorreu num
nmblente de Impecável cavalhcl-
rfsmo entre torcedores e lida-
deres, paro Isso concorrendo a
destacada arbltrogem de Alfre-
do Srhmldt, som favor nenhum,
um dos mais capazes Juizes da
terceira categoria do amadores,
lxl terminou essa fase da lula,
que ofereceu momentos de sen-
saçfio á torcida qup náo rego-
teou aplausos aos seus proferi-
dos. Velo o segundo tempo, e o
bando da rua Miguel de Fria»
consignou o segundo ponto nos
primeiros minutos dc Jogo. O
prello, que Ji vinha sendo dlspu
tado cem grande arder, tomou
um aspecto cletrlzante. De um
lado, o "11" do Clube dos Ca-
rlocas se desdobrava para con-
seguir nova vantagem, enquanto
os vallnenses envidavam esfor-
ços no sentido de Igualar a con-
tagem. Aos vinte e deis mlnu-
tes do tempo derradeiro, a linha
atacante do Vallm Investe e or-
ganlza um ataque dentro da
grande área. Um de seus dlan-
telros arremessa e o "couro"
vai tocar no braço de um dos
zagueiros do Cariocas que corria
para fazer marcação no penta
esquerda contrario, cometendo
assim, Involuntariamente, toque
dentro da área perigosa. O Juiz
acertadamente nfio assinalou a

ter ao* pés do mela esquerda do
CarIo:as, que, depois de se des-
vencilhar de deis adversários,
conquista o terceiro tento para
os seus. O Juiz csclarc.v, no
melo do campo, porque nfto con-
r.lgnou o "penalty"; dai, nascer
uma discussão entre os Jogado-
res. O zagueiro Manduca, do
Vallm, atirou pesado doento no
dlrljente do prello. Alfredo Sch-
mldt parallzou o Jogo afim de
pedir garantia, o. visivelmente
receoso fez o que qualquer ou-
tro Juiz faria: não expulsou o
citado Jogador do campo, prefe-
rindo dizer que não prosseguia
na direção do embate. Enquanto
isso se passava dentro rio gra-
mado, um torcedor exaltado ex-
clamava cm alto tom: — "Eu
sou seu Rodrlípies"... E' tempo
de ser afastados das praças de
nr.portes elementos desta ospe-
cie, què só servem para cem-
nrometer as partidas rios certa-
mes amadorlstas ', Contudo, lns-
tado pelos dlrlgcntas do Vallm,
do Cariocas e do grêmio loeal,
que o cercaram de toda ga-
rantln, o Juiz decidiu recomeçar
o Jogo. O quadro do Cariocas
obteve mais Um ponto, vencen-
do, portanto, de 4x1. As equipes
foram as seguintes: CARIOCAS
— China; Calcinha e Fatlnha;
Chlclilco. Jorge e Tallno; Fuvo.
Amaro, Cazuza, Dldi e Mcsnulta.
VALTM — Zezlnho; Jalr e Man-
duca; Valter, Vinte e Nove e
.Toaqulm; Alfredlnho. Brás Mino,
Hello, Moreno e Garcia. Marca-
ram os pontos: Mesquita 2; Ca-
zuzo e Amaro, os do Cariocas, e
Vinte e Nove o único do Vallm.
Na preliminar venceu ainda o

fàifaT^um^ o» Miguel de Frias, por
Prosseguiu o jogo. A bola vai | 3 a 1.

EM VITORIA 0 QUADRO MIXTO DO
FLUMINENSE VENCEU DE 3 X 2

VITORIA 3 (Do serviço espe-
ciai) — Os atplrantes a profls-
slonals do Fluminense do Rio,
venceram ontem, á tarde, o aua-
dro do Vitoria, por 3 tentos a
2 Embora nfio contando ainda
com elementos categorizados, a
repi-a^ontação do tricolor carie-
ea Impôs-se a seu adversário
sem grande esforço.

Sob as ordens do sr. Drnlhc
ín Costa, que teve boa nUiíiíão.
os quadros se alinharam ricita
formai

FLUMINENSE: — Alfredo;
Hclvio e Antcnlnho; Noronha
(Tome), Ary (Noronha), Ismael'
Luiz, Octnvlo, Rublnho, Ray-
mundo, Zoó e MurlUo.

VITORIA: - Doeo (Luiz):
Betinho e Dullnho; Walter,
João Pedro e Jambo; Lacourt
(JftHon), Darly, Eudcs, Dltll,
Octavio (Lacourt).

Os tentes foram de V/altcr
(Contra) Luiz Octavio e Zné
narti os vMtnntcs e Eudcs (2).
para o Vitoria,

«Aot ceddraa <— Uli arqalbaaaada* —- : «»»; ¦Dluros —-
• 'a. total lae.OIO eroiatroa.

Os oaadro» aa adobaram aa •"•«-•-rio •»-»* a »*a«i-t* **r*.
¦açio:

ri.AltESüO — Juraadlr. Ntltwi * Norteai: Paal* Atoara!,
fjaey), Brla a 'alas; Adilson, ..trtnho, Ptrlle. Tile i **ia*)i.it)
a Vevé (Jarbaa).

IKTRRNACIONAL: — I*o, Atfau • N*oa; Vlaaa, Avfla «
Ablgall; Teaonrlnb», Rol, Adtoitnho, Elit*u * Carllte.

Foi dutpalada ama preliminar aalra oa Inventa do Tl»»**»»-
ao * do Ftumlnenie de Niterói, com a vitória do primeiro pa*
S jc- -it a toro.

fo-fl^ir^f^ ^'^ _^*rSff*P6H
i JaU l\. \J ü í\ \j 3* - ,¦.*•*¦***-*-. *¦*¦* ?**¦»» >r ***** ****** *--w- ****Zm\

v ¦-.-. ,, na .•::-...:-..i do Inicio do campeonato ntlelal da ct*
dade. Mais cinco dlai a será disputada a primeira rodada do
certame. Oa dti concorrentea ettao dando os retoque* finata
nas equipes, aprontando-*» para a corrida final, a mala Impor-
tanto do foot-batl metropolitano. O público, por e«ta ves, pra-
p»ra-se para assistir aos grandes matehes. A erptclatlva é Ata
melhores, graça» ao entualasmo dos torcedores.

Pelos exemplos dos torneio» precedentes, porem, nlo p»-
recom da* mais favoráveis aa posilbllldadea da um transcurso
calmo para o campeonato. Em 15. mal» do que nunca, esUttro
muitos Interemei em Jogo. O ndmero de concorrentea real»
não aumentou, ruas desta vez a vontade dt. ganhnr é maior. Ji
podom sor advlnhados os protestos quo por ai vlrao, assim qua
apareçam os pretextos. E estes nlo faltarlo. pois quaae todo»
acham necessária uma ejtpllcaçfto extra pnra a» derrota».

Para nlo variar, teremos os eaaos com oa Juizes. O qusdro
A o mesmo do Relsmpago e do Munlelpal, o que «J bastante
para quo o público compreenda o» engano* de qu* sedlo espa-
ze» os seus componentes. O consolo, porém. 6 que ainda qua
atuassem sempro bem. nlo poderiam oa Juizes aguardar, JA
que nfto descobriram o melo do dar a vltórln noa dole adversários.

Assim, entre promessas de rrnndes matehes e grandes ren-
das vai ser Iniciado o certame oficial. Mas, lambem, entre pro-
mossas do grandes casos. Era Justo, contudo, que dirigem»»
e dirigido* resolvessem surpreender, marcando em 46 uma atua-
ção diferente. Bons ou maus mntchos. todo* livres de cons»-
qucncias extras. Afinal oeporto é escola de disciplina e os re«-
pon«nvcis pelo «alto dos competições deviam prlmsr por re»-
,l»á.las dentro da ordem. mcA1wo 

8BRRAN
¦•".I.»*!,»."-1

Noticias de TodaPam¦
O CORINTIANS VENCEU I Santos, por 2x1, resultado que
6EM DIFICULDADE ' se node considerar Justo, em f a

S. PAULO, 1° — (Asapress)
—• De ncordo com o que estava
ser.do previsto, o Corlntlans pas-
rou sem maiores dificuldades pe-
Ia Portuguesa Santista, Impondo-
lhe o rcore de 4 x 1. Ainda no
primeiro tempo, o Portuguesa
ofereceu reflstcncia. terminando
er.sa fase cem a mínima, vnnta-
gem-do Corlntla,ns-„gonrde MJla'-
nl, ao.'28'minutos, dc penq ty„
No tempô final,: entretanto. :um
tento de Servlllo, nos 30 segun-
dos, descontrolou a equipe "por-
trrruesa", favorecendo a supre-
mfaCla crrlntlann que, então con-
slgnou rnols dois goals, por ln-
tcrmedlo dc Milanl. aos 3 e no-
vãmente Servlllo, aos 39 mlnu-
toa. O unlco ponto da Portu-
guerra, foi marcado por Mario,
aos 9 minutes.

Artur Cldrln foi um bom Juiz,
tendo sido de 22.820 cruzeiros a
renda apurada.

PALMEIRAS 2 x 1
S. PAULO, 1." - (Asapress)

— Conquanto apontado como
franco favorito, nâo foi, porém,
sem grande esforço que o Pai-
meiras conseguiu triunfar sobre o
Jabaquarn, pelo modesto score de
2x1, sendo de notar que esse
placard foi construído ro p*.*l-
meiro tempo, por Intermédio de
Limo, aos 17 minutos c Mantova.
ni, aos 24, parn o Palmeiras e por
Lconnldo, aos 25, para o Jabá-
qunra.

O período final, conseqüente-
mente, passou em branca nuvem,
nfio obstante ter o arbitro con-
slgnnrip um penalty contra o Ja-
baquara que, cobrado por Vllado-
nica, foi brilhantemente defen-
dido por Joáozinho. A luta. nes-
ca fase, foi Intensamente rlispu-
tada, mas-sem que qualquer dos
bandos lograsEem um resultado
pratico, terminando, desta mn-
nelro, a partida sem outra nlte-
ração no marcador.

Dirigiu o encontro, tendo tido
boa atuação, o Jiih João Etzel', A
renda foi de 30.890 cruzeiros.

A PORTUGUESA DE DES-
PORTOS PASSOU PELO
SANTOS 

s. paulo, 1." — (Asapress)— Numa partida bastante mo-
vitneritáda e que se nwcoii por
um grande equilíbrio, a P,"rtu-
yuesa cie Desportos abateu o

¦ I se pode considerar justo, em fa-
ce do melhor comportamento do
quadro "luso" e seu senso mais
preciso de oportunidade.

O primeiro tempo terminou
com o score de 2 x 0, goals da
Pinga, aos 13 minutos, cobran-
do um penalty, c de Arthurzlnho,
aos 10 minutos. O tento de hon*
ra do Santos foi consignado aos
43 minutos do tempo final, por
Iníermedfo de Antonlnho.

A arbitragem e3teve a cargo
do Juiz Silio Del Debblo, que te*
ve satisfatória atuação.

A rendn foi a de 20.021 cruzei-
ro». Na preliminar, triunfou o
Santos por 5 x 4.

O REMO, VlrlNCEDOR DO
TORNEIO INICIO 

BELÉM, 2 — (Asapress) —
O Clube Remo venceu ontem O
torneio Inicio. A Tuna Jogou a
prova final com 10 homens.

Antes dos jogos, realizou-se o
juramento olímpico prestado pe-los atletas dos clubes dlsputan-
tes.

INAUGURAÇÃO DA TEM-
PORADA AQUÁTICA —-—

BELÉM, 2 — (Asapress) —
No próximo domingo será dlspu-
tada a primeira regata do ano.

O ATLÉTICO ENCERROU
O TURNO VENCENDO DB
2 X 1 

GOIÂNIA, 2 — (Asapress) •—
Com o jogo entre o Atlético e o
Goiânia, vencido pelo primeiro
por 2 x 1, encerrou-se o primeiroturno do campeonato da cidade.

S. C: TAVARES X
VASQUINHO F. C.

Reallzando-se amanhfi, no
campo do Brasil Novo A. O., o
encontro acima, a dirctcrla do
E C. Tavares solicita, por nos-
ro Intermédio, o compnreclmento
dos seguintes amadores, ás 20
horas, no mencionado campo:
Zczé, Edmundo. Ceninho, Almir,
Ncrlval, Xnnrioca, Tijolo, Ro-
berto, Lalá, Mnlucr;, Zlzlnho,
Atínmastor c Ary.

O quadro Juvenil deverá estar
na sede, ús 18 horas.
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Pmtes Islou aos professores -Governo t/e 193' e 194
Ontem, certos políticos burgueses eram, com o govenit
agentes tfeíasclffza^o, sSolió/e contra o governo, iiii/ii/r/o-N
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t«*4*4 d» IMieato d»* AlWtw»
i*»« par» e«*lr a Nl*)»** 4*
iivicf *,.j,.ai«.r i.i..i!e.i4., ee
tu tt:e r.i «ataiarto ene Iria
Biiaiar «.-«. «.*, ,»<«i*..,..>« de
rttaaMerte,

Am« da r«*pea4er A* t¦«»¦
¦eaiaa t*rta Ida farant «I«.-...
•!«». I.BÍI Carie** I'«*-.'«» le»
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Um belo exemplo
de União Nacional

0 comício "Sio Paulo a Luiz Carlos Prestes" - Falam sobre o
"meeting" de 15 de julho, várias personalidades bandeirantes

tia >»«*«•
u n 11 • 'it na m*
viniMi --————

VtillBiile 4 •»**** Mf 4 |i
lama e * *< *.»*:*«> 4a taref*.
4« t-.::. ,. t!» Jtt.it hí4
PfBJtel iMBtlBaW * «»i*-» ttt
4.-;t...,,, {...,,;!;«„ a aeaailre 4«
6"*:i'.t<» t-tn-raa d**»** t i.h
i.i h... fiar ». iar HS»t-i.
m»«ii4» 11*1 ae •MB-areerit*'
i -it... ?•>£»iir.4 «a i*r ?' «
4a •erre** 4* trawplrt*i4*44
real e B»i-*Bto. ae lattrsr a
.-»..;¦ 4.*. 4* ran* -,-* trta

J#!iw*aiar a* '• ¦.--. 4a Ho**o--
fitai tjtte iBfveifam traatra e
t«o*o elletx», a<-s*ut« 4tat|4
<*aas4a mu fr»i«ii.. 4a ;¦»•¦'-•
ta Imitraiefl* atHmaUt* »
(««rmiii* a eairida *m *«»?*«»
tai, 4e «traad** *oaiiBi*ei»*
Bi^Blce».

'¦'¦¦•¦• a tinto r,, -ir, 4a
Soil, tOUlO í-.t,!»rl-4!;t,. d*
real IrapanaBel* aa lata roaira
* 4 i . »i| i era***-*. 4n ao».
*o r-ore, povo aau.f**euia, 4*
«lartote* tfji.ir-.-c» .«» tais pel*r-;. ?4 ¦ 4 ama aoria 4* ato*
potlilvo* foram ai«*raia4r>r* p#la
enfurno. I'r«4t«« «.aamura-ot:

!' 

fempimfBlo 4a i'i»v""> *•¦*«» .«•
f4:t, •, r i em )SB«lro A*
1*13, a dKlaracAe do «-t • ¦•
!• ttelIseraBrla cota a Alem».

I aba a a Itália «. tiaalmcete.

Impe» lm***'**, u* a**»"»«*< 4»*-
* «tlilata mr4M». !»»«*.«> fal

r rtri» a i*»ri !«!>#•:#'* 4t»«
i$ã»*#i ttr**>l»rt»t «•*-- tata«
l« «4,*.i»«, a WtaraaarM e
ler ,i«t-4t.}{iav4,« ae pttMa»«

.4 4* d*-**-" *«»**.*» *.»* ?*
I i.i»»!i« «ta *»«w pat*.

A«tt>m. »«» r«s«-4t«»4. IMBe ea*
« FIÍM ,.,:¦.--¦¦. 4a at*t*efiJO
atlllur t»n 4«-rr*»l» 4e eail«
!»?,<;»•».» « .í..«TSvi.fe<i»» r«t(«
sa* t*re4Biiam i#a* elfliM aa
tir*ttl.

T»*e. #aia». * gattrBo 4f
t*tt4*r. *a* lar* 4a roaiBaiar».
maadt*! • **»l«*r airáa era #a» ^^

Ha i*»#li4s4*. a iMttsWBta
.mm ir..» # «jricduaiia**!* * e
*#»4a *>" (*•• '**•• -'*tt ***•*•
ir* o «>'t*r«-i «t-4. aa r«alí4*'
4# * reaira e «<ete «ia* litism.
liaãfJa a Ma ?» »*f«*rtí»ra •>»!*
prhMln txts um »»*4*» tel» l»*a*
<a a*rfa4a a prim*»r» ft**»*'»»»!'*
4«4a 4e aaa tWlra aaebtllaaj»

a mii,. ii i i-Mit a nr..
MIK1MI1A ¦
« «-mu aitailr a 4eaiecr*»

dat
*iaa i ctare aa ¦".'¦* t

i« fa* t»t,,a aa a*4t.

aalti-ra t«*'S"»-«!»
v.jir «a«*-.-« «tma aert* 4*

aiat «4«a rumprotam «•>» ara*
4»Bt;* 4» arraia'»»» gotarB*.
o.ui tit,4.!j»4io 4* impra-B*
• a 4* 1*10 *lt»l*Bl*. • lltteltl*.
4a 4o »t*vnrU<;*<4. tM»m a* 4»!l>
r>l!tr,'„« r«.afi«ti4»». O t**!»'
m«ai«» 4*. ir:»:"" tom a Uaito
4** lie*,<4i.t:-a« üorulUia* rt"

•. l-AtftO. a tDe otnaipon-
C**tt*) — tm pt>»»»»• utm-t..a à
r*at>u*t4 InielaAa e«t«m •:¦•'•;» et
- ..-r.tr.'.C4 d*e ar|*r.í*»^<t pa»
trtiHtc** * »n-.'.-fracl»'.»» * 00»
••»• tlaara* 4a aUrttta* a pa*
tftieoa 4t*uoetmtSao*. liauAei p4la
tfattaRvo «U por Mlldarltalsd» à
raallaacAe d* irtattdteae ttsaai-
f*a,»ç«Ui eltlra de ptA»!mo dia
II 4e julho. dit-.ir»»*r.c«i ator*
•«-»»» * strpraotlru dKlsra*
em*.

rv. írilUiartc M.arleie Baritea
Cnts. .,r,'.!»«tT.'4 a ttt¦-'.:¦¦'•*¦

— Creio troo leda ¦mdadtiro
ptlrlou. q-i«:.*i-»r em *eja tu*
tòt •> iliir». dar* oferectr todo
apoio poultel ao |T*nda lau-
cr *nt!*fft*elau que ta bata
por «ma aolu-ie dernocii'.!**.
vniurl* • TtaelfUa par* * ttu*l
(ttoftcfo braalletr*. Assim, tenho
retleta d* <*u* e comício **8io
!•»•.•>> % tttis Carlos Pretttn"
contará cem o arttto de todoa
aquele* **ua rea!m*nta amam
*na p*tri* » de*«Jara rê-l» no
caminho da Dimecraela, da
tardem e do Proiruso.

•
Nto tio aperta* ee eomurditas

e o* mlltitnte* antl*faKl*ta* que
*» entu!l».«tr»íTi «nt* a ptrspec-
t!e* d* rlnd» d* Prf»t*« á P*u-
llc**!*. Tímiaem e»t6l!eo* pratl-
c»nte*. eomo o Jornall«t* Joio
Agrlplno !>>rla. tirem e clima
d* eftulo demoeritlc* que *e
ob*erv» hoje em Iodos o» melo*
bandeirante». Intarpelado pelo
correspondente, ei* dls*.

— Um comício a Luiz Cario»
PrrstM. realisado em qusliiurr
pirte do Bra«ll seria um »conle-
rlraento; reallxado em 8. Pau-
ln. ser» um *ecnteclmento me-
moravel. porque 8. Paulo é o
centro At graTitaçEo econômica

"*-jBj«««aj«J««M»««'JJ«»t*f»)i»;^ * '¦'¦'¦.*>..'¦¦ ^*<<!>**eumi*-,m-mT^r-''— ""» •** ". >'':***
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Ot prtperettvei do Comício -Sio Pauto a Luu Carlos Prettet" protiegutm tendo inteuun-
todot. O "clichi' eo ello Aá-not um aipecto Ao trobalho ie uma dei »•.*¦.-.-.üi-''i empe*

nhada no ezfto da próxima euembltta io Peceembú
existente* entr* oi estedantea t
a nobre c!**se cfierarla.

De Bennjr Hochcrgcr, aca-
demlco de medicina: — Quem
vier, a qualquer hora, do dia ou
da noite, à sede da Comissão
Central do Comido -SAo Paulo
a Luís Carlos Prestes" e prestar
aienç&o A tu.» .*-.» enorme que vem
oferectr mns prestlmot; *e notar
* afluência dc motoristas de
csrre* de alut-ucl ou de carro*
particulares, que veem oferecer
ot «eus veículos para o transpor-
te gratuito ao Estridlo do Pnca-
embú — avaliará rntao o que *l-
rmlilea o nome de Luir. Carlos
Prestes para o povo brasileiro.

De Manuel Bratn Melo.
conlndornndo: — A viita de
Preste* será também um golpe
mortrt! na quinta cnlnna na-l-!n

coluna tem a sua cabeça em 8ao
Paulo, todos o sabem. Oepols de
ter querido, pelo* melo* mm* tor-
dldos — desde o da mlstlflcaçAo
com o* glorioscis nomes de "ma-
quis" e -reslslencla", ate- i espe-
ruIa;&o de camb'o negro, pronto-
ver a dcsagregaçAo da retagunr-
da da FEB e da.« Naçtr-s Unidas,
— estes Inimigos do povo terão
arjora definitivamente derrota*
dos pois Luís Cario* Presiet re*
;.¦:.-:. a vontade unltiria drs
bratllelro*. a sua comnenetracáo
da irravldade do momento que vi-
vemo*. mas também o anseio co-•num dc eontniçfio, pelo cami-
nho da ordem e da fánqullldndr.
r«e um porvir venturoeo para to-
dos.— O povo paull'ta que Jama's
oerHtlu que se rcrürTisse cm 8.
Panlo. nm dejfilc lnt-<trall'ta —

Violento tiroteio na Estação de Nüôpolis
Na localldado de Nllópolls, no t Dr*sojoso de uma vingança.

Estado do Rio, na-noite de iti- Pedro, por inlermedlo de aml

tegral-tro^klstn, que vem sabe
tardo o movimento A* ttnTcacfio i trrt>!l*Brá a 15 de Julho o seu

, dto estu(*sn'e*. dM trabMhft.frr» ''flior com'c!o nrlltlco. no Pacn-
«lo pai* e por Isso mesmo o pulso ( e üo -^g mmV\^-.È E«.ta quinta' rmbtl. pn»a ouvi- a exprcsüo da
das mal* profunda* aspirações
demrjcratleM da* massas traba-
lhedoras.

O comido do dia 16. do Para-
embú. «erá. sobretudo, um bells-
slmo excmpl*) de unláo nacional
em todos o» sen«!dtM, especial-
p-ente eom relacio k unidade cn-
tre as forcas econômicas pelo
c*nctacamento dns classes trabn-
lbadoras com a biirgiieirla pro-
(•-eitsWa que agora se ahraçam
para íemocratirar o Brasil.

EXPRESSÃO DE UNIDADE
Outro Jornalista a ouvirmos.

Pericles rto Amaral, assim se cx-
pressou:

— A particularidade desse en-
cnntro. atendendo-se á vincula-
cio de Prestes As próprias mas-
irai pol* que, alím de líder nn-
c'.unnl *. sobreludo, o chefe do

unidade em prol da Democracia
e do i'.' ¦,"•¦¦• >. através a palavra
do teu mais legitimo represen-
tante: — Luís carlu Prestes.

O SIGNIFICADO DO CO-
iUCIO 

O farmacêutico Rui Negrelros
Faria, político dc prestigio popu-
lar. no bairro de Tatuape, ma-
n!Iejtou**e também nesta enque*
te. Num intervalo das ativlda-
de* eleüorals em que se empre*
ga hoje, dl*!e-no* ele:

— A vinda de Prestes a SAo
Paulo seria por si só. motivo de
Júbilo e de orgulho pnra o povo
e para os opcrarloi. No momen-
(o atual, porém, a sua presença
entre cs paulistas, terá uma ti-
gnlflcacAo histórica oue náo é
p •.:-.-! 1 ob:curccer. NSo será o
seu primeiro contacto com o povo
brasileiro, pcls que lsro se deu,
de modo emocionam- e fecundo.
em Sfio Jamta-lo. Ele nfio vem
aqt'l. tnmnouco. para crganlrar o
seu partido, o P.irtldo Comunl1

tiétlrat a*a deertnaçáe 4* aals*
lia.

FtBalmteia — pela primeira
«et —» at»*** \outa p»ti<»iii>.
4,,f.t.««» o* «reiBBBfiia* t*ra*l*
jalr»»* a etitleaela 1***1 4a t*u
l-ariido, «Moura a imp»»ttaflti*
jr„, |agall4a4a a 4<*lara oio
bat-r 4ame<rai* nlneoro qn»
t -,- » a «aaiagem axMaata
l»»ra a llrattl em pttder o Par.
lido da Prelviariado contribuir
para qu» ** • f ¦ aitagir
uma *¦-¦¦•'¦* pacifica *m lavor da
afolotáo a 4o pr«grw«o de
netta terra.

IT aeideal* — frt*a l'ratt«
— qo* o goverao qa* a»tlm
aitta boje, mareb* cm nentldo

...'... *o une ,-i ¦ * ao p*rlo.
4o 4* lllf» a 37 a bo da 1117
4 114».

K OU UOMBXSt 
Nlo ir.---.. -. saber •* o*

botofti» *io os metmoa. Nio
sáo ele*, por certo, eomo lodl-
tida»*, qaa bo* podem Inter**.
ser. O imporiam* a real 4 qu*
aaaa goverao naareba em seBÜ*
tj,. opmto ao que ante* percor-
ria.

Aquele tempo, caminhava
para o laselsmo — a era con-
tra es»* •Ituaçio que «o «r-
galam o* combatente* de i-' -'

Hoje. longa de a ter ailngl-
do, marcha eontudo par* a de-
mocracla e. sob esse aspecto e
para e**s fio. merece ser auil-
liado • apoiado.

Uevemo* apoiar asse proce**
so da democratlxaçâo. acen-
tuaodo-o sempre e e»*a acen-
tuaçAo — Preste» Iria deta.
IhA-la ponco dopol» — »ô »o
poderia processar pela organl-
wçAo do povo. pela arreglracn-
taçAo da* ampla» ma**a» popu-
|r»r«**. «em dl«'nç»n An reli*
glôe* e categoria* econômica*,
na ba»n da» rclvlndlcaçne»
mal» «entlda» e comun». con»t-
derada» em primeiro lugar as
que se con»lltnls»em cm falore»
eficientes do unlflcaçáo. NAo
ò, portanto, do uma política do
braço» cruiadot quo »» fala
senAo dum apoio dinâmico no
rumo da democralUaçáo, da
evoluçAo e do progresso.

CERTOS IHiI.ITICO:*. QfK
TfcM HORROR AO POVO

— Bom diversa — salienta
Preste» — era a poslçflo do cer-

«>*b4* 4a **«, a a«aa4e 4ts
cea, uto «• ralara apen** a<**
rastanitia*. »«:.*,> * tt>4«* M
•0vT,.,rtati4. qua .!•>•"!•«» *
proareate • a Item teiar para a
wape,

A atareba para a 4»Moeraela
•a acelerará na mr*4i4a *m qe*
«• n.%- u,:,! a»*»** r*paclda4*
4* orgafltiacâe.v|laraate 

4*t aao*. * peta **¦
leva alasiado * HBp#4l4e 4*
asara ar aiivi4*4a poluir*.
Ali»!a.i, a l«pa4l4o 4a o*io4e
* 4a iiriii.r,a...»., do* problom»*
nartonal*. Kttá, poriaoto. ae».
Iltlro. 4a '«•>'•» n«*4o apático.
i.r= ,tí!u » *m parti» •-•¦*¦' erê
BO ;.-.¦ rt- . 4a ,1, :-.. . 14"..:4-;- •.

K* :..-=• .In..- r,:'.a»<.•¦-•.¦>.

;•? «: . •¦! aaa orgaBlt*«*&4
l*ara qu» atinjamo* a coBttlinl-
çáo 4e ttm parlamento Integra.
4o por 4em»xrraia* genalBo»,
ii4i legitimo* reprtHfBtanie*.

Clia. aatáo, o programa 4*
1»3I 4* reforma agraria a luta
aoil-lmpcriatlita. Qa* Aq«*la
«poça ee** programa era :••¦••
a própria reali4a4* Baeloaal o
:-.:.-•¦¦¦ Apftar daa boa* Ia»

t»n,t*>*t — • náo *• pod* delsar
d* reconhecer qn* algun* go.
vernaniea a* tlve«*era. n*nbum
problema tandamtnial para *
pala foi resolvido dctde *•.•*•¦
Porqna e**a ioloçâo **tA lail»
mameate |iga4a á Botta Mtru-
tora «KonOmlca e á llbertaçáo
4ai r ¦. * In4lr.p*»n«*tel» A ex-
pan«Ao do :.•>*¦> capitalismo.

ROI.IÇAO PACIFICA lt
iillIUHtl —

K verdade que alnd* esla-

4<-*a> ^^kaV -r^ttví^i y^*-l3 ^Btt«w*V mk fS^^B*y- '' M

í^i". 
* 

íjtf^^au tB^'-'-4 ^^9p^ «^aaa>aa***t iHttfl^Hbaji *HÍ l!-»?!? 5d): ¦*i.':» *% S,k^>

liado, verlfic-u-se violento tiro
telo. Em conseqüência aairam
ferlrlns euatro pessoas, uma dar,
r.unls faleceu na manha de on-
tem.

Entre o Inve-tlgartor da Cen-
trai do Brasil, Pc.iro Auroliano
d» Mello, conliorldo pc'a ai-
cunha dc "Pedro Pnrabolum". e
o ciicfc dn Srrcrio de InvenMtta-
ções da referida F/rtradn, Acri-
nlc Toseann rie Brito, por mo-
tivo Ac scrvlçr, houve um do-
Ecnicntlinmnto. Ps-sn''o nl^urn

rartido^de" classe do proletária- j tt-mpt», Periro fcl cx-rneindo,
oo — * particularidade eítá em atribuindo o fato ao seu elicfc
que é no nosso Estado onde se j
refletem mais «gudamente rs
contradições da etapa stunl de
desenvolvimento, do Brasil e on-
A* surrem mais ameaçadoras as
ron'eqi'enc!ns da crise lu.iaclo-
noria e da especulnçüo desen-
freada da quinta coluna. A re-
ceptlvldade dos paulistas, por vi-
ver mesmo no ápice dewra.en-
ctuzllhada com que nos defronta-
¦mos. ronstltuc, portanto, o cam-
po mais bem preronrado á Inctil-
r.açfto dss dlretrlr.es de Prestes,
clretr.zes de ordem, tranqiilllda-
rie t desenvolvimento pacifico
oue nos lcvarfio ao Brasil livre.
democrático e progressista de

,amanhã.
PBE5TE8 E A PAZ INTER-lifS NA

MOVEI S
• DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Passadeiras

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

ta. pois oue l.so Já foi fcllo há ,,,.,,-
multo pelo» ser» camarads*. es- tos políticos burgueses. Quando
tando o Comitê Estadual nas o governo enverednva para e
"•*«- «!«—.»• «•« »ui« miuh, • 1 fnncigmo, esses políticos

'"Encerrando a rápida enqttete
que vimos de rçallznr. daremos a
seguir ns Impressões que nos
transmitiram A propos'to da

Pndiosa 
manlfestaçfio cívica de

de Julho, mais 3 estudai tes,'— De Horaolo B. Míitos, aca-
demlco de medicina: — O Comi-'cio a Luiz Carlos Prestes a se
realizar no dia 15 em SAo Paulo,
aerá, «em duvida, um sucesso,
porque:

a! — SAo Paulo tem um nume-
ro,.multo grande de trabalhado-
res.

go?, conseguiu sua nrmençAo
iam o meimo carno na Policia
Civil. Istn Dorquc tinha nccesBl-
tiaíe de andar armado.

Na noite de rAbado, Aerlslo,
Juntemonte com uma turma dc
Invcriilnadores da Central, se
achava no borcr.uim do «\cacln.
rito A praça Pairb Frontln, 114.
na aiudlria localidade.

Momentos dcpol», apareceu
Pedro, nottndo o rival entre os
icus cx-coletas. gritou:

— As nonras contas serão ajus
tndas. nrtora.

Ato conMnuo. sncru de um
revolver e dirpnrou sueeiislva-
mente contra Aerlslo'. Este fez
tinibem u?o de sua ntma, nbrln-
do-se vjolento tiroteio. Os ire-
Riieses nbanrlonnram o bar em
me'o A Intensa coifuçSo. Eurrn-
tada a munlçüa dos contendo-
-eB. rcstabclcceu-se a ordem,
Estendidos no enfio so encon-
travam Aerlslo e o Invctinadcr
Jo-í Srrabra Munlz, de 44 anos,
a morador á rua dn Concórdia
n. 31. Na rua. calda, aprcr.en-
tando imi feilnicnto no rosto,
estava a cperarlá Juracy da
Conceição de Souza, tlc 28 anos,
solteira e residente A rua Pai-
meira. sem número.

Aureliano, cambaleando, foi
até a uma farmácia, onde sol!-
citou curativos para on seus íe-

As caixas de Aposentadoria c rimentos, os quais se localiza-
Pensões que abrangem empresas rnm no nbdome, nes braços, na

mfios firme» de fiel», cnoazei e
dedicado-, filhos da cln*se optra-
ria e do novo. Qual errtAo a
nrirtlctilarMade dc-se honro«o
enconfo Anx mtir.rex operaria» e
nmiil-.res bande'rantes com o rcu
l't*e- ?

Fazendo a IndatncAo, nAo de-
mora o fnr-rfcevtlcr) a re-pon-
dtr. ele nroprlo, erm a maior te-
renldade:

Têm direito a empresti-
mos os ferroviários que
ganham por diária

r,ff-ANTF«<Jro
GA7E ÔDUTO
DF* 850 KLMS.

MOSCOU, 2 — (Via Prci.il. !
para a TRIBUNA POPULAÍll \
— Já foram construídos cs 3
primeiros quilômetros rio g.-
gantesco gas:oduto Suratov-
Mcscou, cuja eztcn'áo será de
SSO quilômetros. Eise gasco-
cluto atravessará, cm seu tra-
feto 100 rios c riachos e 400
estradas dc rodagem e ferro-
viárias.

Os tubos terão um peso to-
tal de mais de 50.000 tone-
ladai.

Por esse gasenduto, Moscou
receberá SOO mil metros cubi-
cos de ijar., que substituirão
trfs milhões de metros cubi-
cos de lenha.

que
d.spunliam o integravam o
Parlamento, apoiavam o gover-
no, outorgando-lhe todos o»
Instrumentos do opressão do
povo. Levados polo seu horror
á Aliança i\'aclonal Libertado-
ra pela sua oposição aos ver-
dadolros Intorcssos populares,
colocavam-se, em nome da or-
dem, ao lado do governo em
toda a sua politlcu de reação,
como agente.! da fasclstização.
Hoje, quo se caminha no rumo
da democracia, lioj.» è quo cies
nuerem lutar contra o governo,
é que pregam a desordem o o
í-,üli)e rriiimlo, desordem quo
Contraria os interesses do Ura-
sll, Ko'po armado quo go Pode
favorecer o fascismo o so vol-
tr.r contra o povo.

— E é do so ressaltar, sa-
llenta Luiz Carlos Prestes, que
tantos políticos burgueses que
ao tempo das violências per-
maiicclam sonolentos o ndbrme-
cldos, alheios aos seus efeitos,
enquanto os combatentes demo-
cratas suportavam-nas em sua
própria carne, surgem agora
romo dos maiores inimigos do
Estudo Novo. Pregando o golpe
armado, acusam os comunistas
de serem gétullstas o são eles,

mo* ligado* a eonlrato* firma-
dos com empresas edraogelra*
lesivos ao Interc*** nacional.
Ma* Já hoje •'• possível basear
para o problema uma solução,
pacifica * ordeira, porque gra.
ça» á unidado forjada no com»
bata ao natlsmo, • possível ao
progresso dr*cnvolver-*o dcn>
tro da ordem e da lei. Surgiu
para o mundo Inteiro uma nova
•ipoca, enquanto perdurarem
unida* as tr»**» grandes naçoe*
— Inglaterra, Estado» Unido»
• Unlfio Soviética — selada no»,
compromUiro» firmado» em Tco*
rA. A Unlfio Soviética nfio In-
tervem, nem Intcrvlrá, no» a»*
sutito» Interno» do nenhnm
povo e a Inglaterra o o» E*ta-
dos Unido» nfio enviam aeu*
canhões para dcfc*a de Intere».
»es cipitallRta*.

Cabo ao» parlamento» demo-
crátlco* votar as leis de defesa
contra os contrato» do empre-
sns estrangeira» lesivo» ao» In-
•**—-cx nneiona'». K quanto
Aqueles que so nfm quiserem-., r aos seu» dispositivos, o
exemplo do grando presidente
Cardenas, nn México, nos dita-
rA a norma dt» conduta.

Passa Prestes, dcpol», a ana-
ll.*nr o problema da terra em
nosso pais. Problema funda-
mental, do qual depende n pro-
prla Industrialização do pais.
Nesta não se poderA falar en-
quanto nAo for aumentado o
poder aquisitivo do mercado
interno. Não vale produzir, se
não houver quem compre. As
massas na miséria não podem
comprar nada. Metade da po-
pulaçilo- brasileira constituo
elemento economlcnmento nulo.
Trabalha apenas para comer.
I.xcmpln Impressionante é a
nossa Industria de tecidos. Em
1339. as fãlirlcns trabalhavam
Porquo no mercado Interno não
havia quem comprasse produ-
ção maior, se bem que toda a
massa camponesa prcclsnsse
daqueles tecidos.

A LEI "ANTI-TIUW —
Rcfere-so, depois, ao recente

decreto chamado antl-trust —
que classifica de anódlno. por-
(:ue só um governo realmente
democrático e popular poderA
adotar medidas reais contra os
trusts, K, nesr,e ponto, reitera

s ICOSCIME NA 2- PAG.I

A ASSINATURA DA CARTA lUR NACOSS UN.I-.V -
O* Iria flagrante* acima nprrtcctam diferentes espíe.os •.;.•*
ala hl»tiir!co: r.t alto. o embai-ader britânico piondo «na c*.
ilnatura ae dc*t**n«*nlc; no melo, o presidente Trnr-.-.n otrrtr-
va rnláo o Secretario de E*tatli> Ktettlnlui. CrmanCo s. *%*.*•

Ia rm nome do» Estado» Unido», c rm baixo, nlnda, a pretl-
dente quando falava Kbrt» a n«*ce***ltUde da Ime.-tlatít ratlll.
caçáo «I» Tarta da* Nnçõta lnida-4, lendo á direita o Swr.
tarlo Steltlnlui. — tl'otoa Acme, do Serviço Especial dn THI-
BUHA POPIXARI.

pertencentes á união, podem
conceder empréstimos, mediante
consignação cm folha de paga-
mento, aos empresados dlariastas
e tarcfelros das mesmas empre-
sus.

Foi o que decidiu o Departa-
mento dc Previdência Social no
processo em que é interessada a
Calva dos Ferroviários (io Esta-
do du Bahia, que abrange on em-

b) — O povo trabalha multo pregados dn Vlação Férrea Les-
para o sucesso do comício. i te Brasileiro, do propriedade da

cl —; O estreitamento de laços I União.

COMITÊ IE
DOS METI li* II lá ti m é 4i? w w

Coniridamos m trabalhadores metalúrgicos a tomaram /
parte na assatibléla que será realizada hoje, dia 3, As JO

horas, na sede da Liga da Defesa Nacional, para discutir a se-

rulnte ordem do dia:
.? — Informe das atividades do Comitê.
3» — Discussão do projeto de tese a ser npresentado na Con-

venção Popular do Distrito Federal ,«,„„,„„
8.» - Eleição da diretoria e adesão ao Movimento Unificador

dos Trabslhadores. Pela comissão
ALTAMIRO SANTOS

prcs/ricriíc"

p-rnn e coxa direitas.
Apresentando ferimentos no

terux e no pulmão esquerdo,
Aerlslo Toscauo, cm companhia
dos demais feridos, Inclusive
Pedro, foi remrvldo para o Hos-
pitai de Nova Iguaçu, onde velo
n falecer na manhã de ontem.

Juracy e José Munlz retira-
rnm-so ..depois de medicados, o
agressor, porem, ficou interna-
do, cm estado que inspira cul-
dados.

A Policia de Nllópolls regls-
tou o fato, tomando as provi-
delicias de mia alçada.

Os funerais do funcVnario
da Central do Brasil, será feito
sob As expensas da Estrada, A
ordem do seu diretor. O féretro
sairá rio Edifício Pedro II paru
o cemitério de São Frnnclsco
Xavier.

PJ0VOS PREÇOS PARA
O PESCADO

O presidente ria Comissão
Executiva ria Pcscn baixou nova
tabela de preços, pnra compra e
venda rio npscrulo no Distrito
Federal. Niterói e S. Gonçalo.
Essa nova tabela entrará em vi-
gor hoje.

4
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CRECOSLOVAQUIA — A cmis»:ra do Pras» divulgou um» w*
do sr. Bohumll Lauahaman, declarando quo os niemiri
levaram mais de um milhão de tchccoi pnra o tcrrircrl»
do Rclch. durante o ocupação da Tchcco-Slovcqtila pelat
horda» hltlcristo». Faltam lnformiçocs robre muito» de«
deprrudo». d-.s quais ró a metade resressou á pátria. De
150.C0O Judeus tchecos etivlndos para a Alemanha, *6 rol*
taram 3 000 — tU. P.)

Eai-iOOS UNIDOS — A Junta Mista do Matérias Primas anun*
ciou que cxlrle a perspectiva dc que haja um "deílclf no
fornecimento de papel de Imprensa nos próximos 12 me-
res. Acrescentou que os Estados Unldcc. no Interesse d»
Imprensa livre da Europa, nf.o comprará papel para J:r-
nals no nerto da Europa, ató que ns ncccrsldades essen-
ciais de outros palnrs tenham sido sntlafeltes. — <U. P

 Pela prlmcirn vez desde há 14 anos, rcr.*. executada, do-
mln.o próximo, a arriscaria proeza ds lançar-ro alsnern
á-, a.uas das ensurdecedoras o vertiginosas cataratas d»
Nlnsant. Wllllam "Red" Hlll, de 32 nnrs de idade, reali*
za-á essa façanha. Jcgendo-re, dmlro de um ba*r!l «J*
aço, sobre ns asiladas águas, perante uma concorrenri*
que se calcula chegue n 50 mil posrroa*. Hlll é filho do ex-
tinto Wllllam "P.crl" Hlll, o qual desafiou ncr, du is reses
as traidoras qucir.s dasua. a primeira cm 1030 c a sesun*
da no ano se .ulnte. — (U. P.)

Um porta-voz. ria Armaria clcclarcu quo fo! ric-cobrri»
grande quantidade do mcrcurlo o outro*, produtos vallo*
sos, no total rie 5 milhões rio riólarc?, a bcr:'o rie um siib-
marlno apre.-ario que tentara o*cnpar p.ira o Janáo — lU.Pi

FRANÇA — Anttnrlou--e oficialmente mre o crroncl De La R
oue, cx-ÜScr fascista dr-. Partido Siclr.l Francês e ri»
Croir. rio F:u, oue havia Ovtrrio (',"t!r!o rm rua rc-lcVriic''»
na região rie P.irís, será preno oricln.lmcntc c acusado os
acordo cam o decreto r,ovcrnr.mentM por-cujai dlsp-r'^"*
os acionistas do comnanhlcs rie rc*por.rab!rdade Uml*
tada. cáltorn* rie Jorna in cclaboracinnl-.tcs, sf.o responsa*
vein por ntm de traic"o rios referidos Jornais. De La R-'*
quo escrevia no "Le Fetit Journal", que continuou sendo
publicado rienok da o-upacãn nlcmã. — (U. P.)

O Sunremo Comando Allnrio fez s^ber nua o rrupo norte»
americano rio Cr-mdho Flscnllzador ria Alemanha^ deu
instruções ao general Erariley para qne Inicie o rsIsm*
leclmento ria nrimlnistrr.çâr) destinada .1 governar um t"1'
distritos militares cm quo se divide a zorro rie ocupa"»3
norte-americana, ató nue flqtio rieflriitivnmcr.''. detsrffli*
nada a zona a snr governa ri ri pelas ferças frunrcfas n*.
Alemanha. — IV. P..

INGLATERRA — A Inglaterra, naeãr, que foi uma das n^™
exprrtariorar, de carvão, por.erA transformar-se em iw™0
lmportadcra em :on',cqHencln rio declínio ria producS"'
Os cómputos preliminares ririle secundo trimestre."1"
t.-rmina s&bado, indicam que a proriuçi-.o nfio w ¦\ 

»

A Frcn/c Democrática Maranhense realizou
na A. B. 1. uma sessão solene em homenagem
á memória do medico Tarqulnio Lopes Filho,
notável cirurgião e luttdor democrático, nas-
cido nesse Estado nortista e falecido há um
mês, em Niterói, onde, por ultimo, residia-

Ao ato estiveram presentes, figuras de rc-

levo da colônia maranhense domiciliada no
Rio c numerosa assistência, tendo comparecido
representantes pessoais dc Luiz Carlos Prestes
e do brigadeiro Eduardo Gqmes. antigos com-
panheiros de lutas cie Tarqulnio Lopes Filho.
O "clichê" ao alto apresenta aspectos da so-
lenldade.

43 milhões rio toneladas. Tsto sl.tnlflca que a produçii» e*
mettral será do cerca cie on mllhóea rio tonc-lcrir.s. — " "

.:— a Justiça Britânica condenou D prislonclron de W**
nazistas, acusada de ter a^rrassinarlo um alemfio nãa na'
zlrtn num campo rie concontraçfio situado na Fs'.'o-''H "
embairraclor ritsco esteve prr-ente n- Julíam-en1" f "J5'
mfo nüo nnzirta, sepiundo foi anurerin pelas nutorids.»
britânicas, foi arsaririnado por se ter recusado a sul*
se. — (V. P.)

PANÂMA' — Enquanto o encarregado de Negócios dn E
espera instrüçôss ria Madri, ricpoln ri3 ter rcr
miinicr.cão oficial do rompimento rio relações er.
verno do Panamá e o rcilrre rie Franco a granir r
republicana espanhola d- Panamá so prenara pan
menagenr, com um jantar na Sociedade Espanhola d" BP|
noflccncia, esta noite, os 51 membros ria AcppmV*'n l^'1
tltulnte que iniciaram o movimento anti-franqul"'a. <•¦ v-

GUAI — Em carta dirigida ao Jornal "Kl Pa',:!", o fl«f!™ j*nador argentino Alfrcrio *?;,lurrlrr. líder dc Partir'', SaC'»'
lista Argentino, pvevô que a "dtetadura" na *'""'']\,
será, brevemente, substituída por uni governo democr
tico. — (A. F.)

',. S. S. — Nas plantações rio rosas para n fabricação de e*
senolas arpmáticas na Criméia, tiveram inicio os trab:
de colheita. Já tenrio sido ccnasguldn mais de em PSj!'
tais métricos de pétalas. — (Viu Prewl para TRlow--
POPULAR).

Pb'r'n n co*
re n so-.nln

Du Mar Negro, onde até hA pouco ainda troavam "' d*
nhões, zarpou para ?,v,\ primeira viagem, Inlclntidi^ ssf
um movimento rsguiar, o navio marcante scviític- "«*"
nla", quo fará a linha Odossã-Batum e vlce-vcrsri OP*,'
curso é f<.lto em 3 dias. — (Via Prcwl para TUTC-1' ¦
POPULAR).
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